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Iííustfãção 'Brazileira
REVISTA MENSAL

Propriedade da Sociedade Anonyma O MALHO
Rua do Ouvidor, 104 — Rio de Janeiro

ASSIGNATURAS
Para o Brasil

Um anno . . . ...... . . . 30$ooo
Seis mezes.  \($ooo

Para o Estrangeiro
Um anno .  . 3Ó$ooo
Não ha assignatura de semestre.
Os exemplares para os Srs. assignantes são

enviados pelo correio, sob registo.
NÚMEROS AVULSOS

No Rio ....'. 2$ooo
Nos Estados , . . . . . . . . . . 2$500
Atrazados ..... y . . . . . 3^000

A correspondência sobre assignaturas e re-
messa de números deve ser dirigida ao director-
gerente A. Sérgio da Silva Júnior. Collaboração
literária, artística ou photographica, ao director-
secretario Álvaro Moreyra.
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Illustração Brazileira
Texto e gravuras deste numero :

DIALOGO SEM CONSEQÜÊNCIAS (Álvaro Moreyra).
ESTADO DE S. PAULO : VELHO COLONO.
O PRÍNCIPE DOS POETAS FRÃNCEZES.
TEMPORADA LYRICA : TURNO A (Desenho de Di Ca-

va-lcaiiti).
BARBARA HELIODORA (Jorge Jobim).
FAMÍLIA DE INDIOS CELEBRANDO A TESTA DO

FOGO.
CAMISA DE SANGUE (Gustavo Barroso) .
O HOMEM E A FERA (Esculptura dc Desprês).

O REGRESSO DE il LASSES (Elvsio dc Carvalho).
O RIO PITTORESCO,
O GALANTEADOR DO IMPÉRIO (Osivaldo Orico).
LUCTA (Leopoldo Brigido).
ESTADO DO RIO — IGREJA MATRIZ DE S. FI DELIS
SENHORA ANTHERO PINTO DE ALMEIDA.
NO MINISTÉRIO DA VIAÇÃO.
O CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO PERU'-
COLHEITA DO CAFÉ' EM S. PAULO.
MUNDO DIPLOMÁTICO.
MOSTRAS DE ARTE (Adalberto Mattos) .
EM TORNO DA CONVENÇÃO DE ia-'. (Mozart Lano)
CARTAS DE FERNANDO E LAURA.
SOCIEDADE.
ANNIE BESANT E A SUA VIDA
A PRIMEIRA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA DA AME-

RICA DO SUL (Annibal Fernandes).
ESTADO DE MINAS GERAES : DANSA DOS VELHOS
FOLK-LORE ONOMATOPAICO (João do Norte)-
PETRO POLIS.
MUSICA (Júlio Reis).
14 DE JULHO DE 1789 (Desenho de Argemiro Cunha)

A RENUNCIA (Cláudio de Sousa) .

As mais perfeitas e mais econômicas; fazem-secom toda rapidez.

Orçamentos grátis
Material eleetrieo de

toda qualidade.

, A rJTem£>s. sempi-e
$• aslxiltimasnovidades

'

H Não laçam instai-
ipj lações nem com-

5/ prem material ¦._,

eleetrico sem. vi-
sitar nossa easa.

Teixeira, Pinto & C.
Ü^ Rua RodrigcT

f_ Silvcra. 16"
Í/a *¦' RIO

III I. /*V

A
CHAVES & HUE

Grande exposição de:

Mobílias de junco para varandas.
Guarda-sol para praias.
Balanços duplos para jardins.
Vasos americanos para jardins.

ENORME SORTIMENTO DE ARTIGOS DE JOQO
Objectos dc luxo, para adornos e presentes

74, T^ua do Ouvidor, 74
RIO DE JANEIRO

VEJAM OS PREÇOS
Mim Mascotte!

Praça Tiradentes, 44
--^> ?:? -v__>-

A H Silva & Cia.
ê

-*v> ?:? ^

Sortimento completo em jóias
finas e relógios.

Chapéos de sol, bengalas, artigos para
presentes, prata, metal e bronze.

-<^r ?> -V>"

TELEPHONS C. 3056
RIO DE JANEIRO
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Esqueçamos o Cambio
OI nova tabeliã de preços dos automóveis 5CU-
/* DEBAKER, que entra a vigorar hoje, está
calculada segundo uma taxa de cambio normal.

! 1

BI_-5IX
15:750$000

5PEC1AL-5IX
12:600$000,

Ll_rlT-5!X
11:000 $000

€5CE>5 
preços são por carro com rodas de madeira e incluem

magneto de alta tensão, e cinco pneus de Cord.

0UG7U 
pretender adquirir um carro não deve adiar a vantagem

que offerecemos, pois a nova tabeliã está sujeita a alterações
sem aviso prévio.
Com muito goato demonstraremos aos interessados as esplendidas qualidades do carro

STUDEBAKER.

Studebaker do Brazil (5. A.)

Av. Rio Branco ISO
Tel.: Central 5497

y Est. de serviço
' Cáes do Porto S33

Tel.: Norte 37 6 9
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Uma moça formosa balançando-se placidameate n'uma rede, e uma

KODAK
prompta a apanhar a fugacidade de seu sorriso, eis ludo quanto se exige para fazer um
sympathico retrato.

Duplo é o prazer que se obtém com a Kodak: o divertimento em tirar a photographia
e o em possuil-a.

A machina Kodak é de fácil manejo, e além disso é «auto-graphica». Depois de
disparado o obturador, escreve-se na pellicula o titulo e a data.

Rua Camerino 95 KODAK BRASILEIRA LTD.
Rio de Janeiro

Caixa postal 849

RPW mm.
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REVISTA; MENSAL
Anno 8 — Numero 11

Propriedade da
Sociedade Aiioiiyiua O 3IAI>HO

RIO DE JANEIRO
Julho de MCMXXI

diálogo sem conseqüências***
O Sr. está triste...
Estou a pensar que não ha, de certo, em todo o planeta, uma terra que seja

menos pátria do que o Brazil. As populações incultas, que enchem as cidades, as villas,
os logárejòs, os pontos esquecidos deste paiz, vivem inconscientes, dentro de um ego-
ismo fantástico, do qual despertam, vagamente, ás vezes, e logo adormecem, de novo,
sob o peso de um somno quasi irracional.

Oh ! irracional ?.. . .;:
Em livros, em j-ornaes, em discursos, tem-se aífirmado que os brazileiros, na

maioria, são assim, pela differença das raças que os constituíram, pelas doenças que
os perseguem na variedade dos aspectos naturaes, onde nasceram, e por vastos outros
motivos... Todos juntos, esses motivos não fazem a verdade deste : uma penosa, an-

gustiante ignorância domina e esmaga a população nacional. Dahi a ausência de uma

alma, formada de todas as almas imlividuaes e estendida, viria, dos centros mais impor-

tantos aos mais obscuros recantos. Dahi a miséria dos simples, a exploração dos es-

pertos, o jogo dos interesses Ínfimos, a ausência de solidariedade.
Como o Sr. se excita, meu amigo !...
Não ha muito, por oceasião do sorteio militar, na guarnição de São Gabriel,

cidade do Rio Grande do Sul, os officiaes, quando receberam as primeiras turmas de

sorteados, estabeleceram um inquérito, que deu resultados acabrunhadores. Dos inseri-

ptos, brazileirc-s natos e filhos de brazileiros, 6o por cento não tinham a mais li-

geira noção da nossa grandeza territorial; 47 por cento desconheciam a nossa fôrma

de governo; 74 por cento eram analphabetos e não sabiam a residência official do

presidente da Republica, e 87 por cento nunca ouviram o nome do Barão do Rio

Branco. Isso no Rio Grande do Sul, um dos poucos Estados que se preoecupam com

a instrucção. Nem se precisa imaginar o que surgiria de um inquérito semelhante

tentado em guarnições de outros Estados.
-— A ignorância não será um bem ?

A ignorância afasta o homem do seu destino, torna-o num ser tão lastima-

vcl quanto ridículo. A instrucção traz a educação, e traz a bondade e o amor e esta
alegria de bem comprehender, de bem sentir, de bem pensar, que é a nossa parte de
divindade no exilio do mundo. Alas, a peor ignorância do Brazil não é, talvez, a dos
analphabetos. Muito mais nefasta, creio a dos que só aprenderam a ler para ler to-
lices. Parece-me muito mais desastrosa, a ignorância dos que tem e espalham noções
errôneas sobre tudo e sobre todos.

O professor Georges Dumas, que passou entre nós alguns mezes de 1918,

disse que, "o brazileiro é um typo de escól, cultissimo, de maneiras as mais agra-

daveis... "

O Sr. Georges Dumas conheceu o alto mundo iiítcllectual, a nossa elite, a

minoria... os doutores... Se conhecesse os outros, havia de concordar com o solitário
d.as Pedras Altas, a quem a ironia não impede de ser um dos raros homens úteis que
possuimos : "O Brazil tem uma aristocracia que, como todas, é uma praga: a aristo-
cracia dos doutores. Qual o modo de acabar com ella ? Enforcar os doutores ? Não.
E' fazer todo mundo doutor, ou melhor, simplificar o problema pela suppressão desse

.»: impertinente, que obriga a dobrar a lingua no fim da palavra, e fazer com que todo
mundo seja apenas douto".

Apenas...
Devemos esclarecer a pobre humanidade do Brazil !

Meu amigo, como o velho Eontenelle, eu sou educado de mais para servir
de apóstolo. Peço-lhe desculpa. Não o acompanharei nesse esclarecimento...

¦UJA-IRO MOREYRA.
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PAUL FO.RT - DESENHO DE HENRI BATA1LDE, EM "TÈTES ET PENSÈES'

CEST I/HEURE...

_ Cest 1'heure bú Pan, réveur, siffle dans Iaípret. Le rossignol cache lui répond; et leurs t.ri.l-es; montent, se poursuiívant dans les arbres quibnllent, tant pour les écouter, Ia lune est venue
pres.

Le satyre s'est tu, et 1'oiseau se lamente...Ilus un bruit... Hprs des sources, les riaia.dèsont saute, d'un saut si doux qu'un fauve ne fut
pas 

.eveillé. Elles courent! Dans Ia plaine est-ce unberger qui chante?
Pan hume, autour de lua, 1'agréable vapeur

qui se repand sous bois, de tant d'épaules nucset suit, jusqu'á 1'orée, le sillage d'odeur de Ga-latee furtive, et qu'il a reconnue.
Toutes, sur Ia lisiére, sont couchées attentivesa de grands bruits secrets, dans 1'horizori perduset le satyre, inquiet, se pcnche pour ravir un chant

que n'entend pas son oreille poiluè.
II s'est precipite, grinipam au plus haut chène

qui tord ses noirs rameaux sur le ciei étoilé. Vir,il atteint ia cime par les vents dépbuillée, et se.sregards phosphorescents fouíllent Ia iplaine.
Toute Ia terre est nue jusqu'á 1'horizon ccíisr-

be, ou Ia plaine se fond aux regards; et nul ar-bre, nul foyer, nul troupeau, nulles formes ne bou-
gent: au clair de Ia lune Ia plaine herbeuse luit
com me un marbre.

Sur sa branche craquante, et sifflant, Pan tré-
pigne, et Ia forêt profonde, feuille á feuille, fré-
mit. Haussant leurs cornes d'or, qui trouent 1'ar-
gent des cimes, mille têtes crêpues émergent au-
tour de lui.

Le dos de Ia forêt grouille de toisous fauves;
le grand chêne panique en est comme échevelé. Lesfeuilles sont des mains; ohaque branche est un
taune ataquei des mains s'agrippent, qui veulent se
hisser!...

(fíailades Françaises, \\? série.)

LE PRINTEiMPS DAXS LA PLAINE

Printemps enveloppé des mélodies des brises,
je vens de ma fenêtre se bercer tes rameaux,

les ipeupliers, les hêtres se saluer au ciei, tan-dis qu'au bord de 1'eau se saluent les ormeaux.

Que ce fleuve est léger qu'emportent les zé-
phyrs, avec tous ses reflets, ses roseaux, ses coür-hs!

Tout lá-bas des vergers, blanes sous de noirsnnages, vont au bout de Ia plaine glisser sous l'arc-en-ciel.
Et tout lá-bas, je vois — ou miroite une égli-se, ou 'brillent des tourelles couleur de tourte-relle —

les premiers cerfs-volants voler sur une villesi legére, qu-ils semblent Ia bercer au soleil.
Oh! je voissoüs ses murs, j'aperçois, dans Ia

plaine, Ia Fontame-au-cheval qui se myosotise!
L'air est si frais, si pur et si virginisé: cndirait que des palmes frémjssent dans mon ame.
Ala vie est plus legére que ce petit nuage posesur l'arc-en ciei. II est en equilibre.
O premiiéres étoiles, bercez ma vie legére!

Vos rayons invisibles Ia souíévent dans 1'air,
ou" ce sont les zéphyrs?... Ah! je veux quemon ame, eu sa felicite, se répande en rosée,

_ afin que dans Ia plaine ce coupíe d'amoureu.x
qm pmse en Ia fontaine un plein seau de fleursblenes,

me puise en Ia fontaine — oú Ia ville se mireou tremblent des toureUles couleur de tourterelle'.
(Baüades Françaises, XIII série.)
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Está no Rio, onde tem realisado con-
ferencias, Paul Fort. o Príncipe fios Poe-
las Francezes, e, certamente, com Ilenri
fie Régnier e Viellé-Griffin, uma das mais
bellas vozes que cantam na grande terra
latina. Elle nasceu em Reims, em 1872.
Aos dezoito annos, fundou o "Tliéatre

d'TOVrt", chamado, hoje, o theatro fie
"L'Oeuvre", no qual foram postas em
scena, para um publico fie pouco numero,
mas muita intelligencia. obras de Mario-
we, Shelley, Maeterlinck. Yerlaine, Van
Lerberghe, Pierre Quillard, Remy de
Gourmont. Fundou, também, e dirigiu va-
rias revistas de literatura e poesia, que
são, agora, preciosidades para os bibliophi-
los. A sua obra é grande, toda publicada
sob o titulo geral de "Ballades Françaises".
numa fôrma nova de um rythmo incon-
fundivel. Do autor das "Ballades Fran-
çaises" escreveu Octave Béliard: "Paul

Fort est un masque et je sais bien ce qiril
y a dessous: il y a le demon familicr de
Ia terre de France".

MUSES, JL CHANTE...

Al uses, je chante et me proclame á voix hau-
taine, coritre tous préteiTdants, roi de Pissefontai-
ne, — Seigneur, si vous voulez, mais roi ce n'est
pas trop. Je fonds Ia lance au poihg sur les go.de-lureaux qui viendraient tout armes, le fussent-ils
de litres, á travers chamips et vignes me disputer
ce titre.

Qui mienx que moi se plait á chanter ce vil-
lage amant des clairs matins et le plus haut ju-ché, d'3'nt vingt coqs sur les toits, á défaut de cio-
cher, lui font dire le premièr bonjour au paysage?
Qui passe des journées heureuses dans l'air libre
a le voir sur son roc tenir en equilibre, á compter
ses maisons, sautànt les arbrisseaux, comme un
tronpeau léger de gais petits cheyreaux?

Cest moi. N'est-ce pas moi — vous faut-il
d'autres preuves? Allons boire et s'uffrez qu'enbuyant je les treuve — qui descends á l'aurore, et
magnifique et digne, le mollet caressé par Ia vrillc
des vignes, les grains de Ia rosée roulánt sur 1c
mantel, vers l'Estaminet bleu dont j'ai fait mon
castel, et, verre en main, dehors, sans craindre les
coups de cornes, chipe au mari dormant sa joliemaritorne (eh ! oui, pour nu instant fleuri de bai-
sers sages, car de 1'oeil seulement j'use du droit
de jambage), puis dans un rocking-chair plongéroyalement — ce trone qu'un Anglais nous laissa
pour paiement — regarde, sur Ia place, avec béa-
titu-de, les tilleuls frissonner comme á leur habi-
tude, et. dans les chemins creux mes sujeis, íe.s
marmots, ronler jusquTOi Triel des futs de picolo,

appliquant mes esprits. bien que sages encore,
á rythmer ma chansòn-sur leur galop sonore?

(Ballades Françaises, XI série.)
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TEMPORADA LYRICA... TURNO \...

(Desenho de Di Cavalcanti
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A um desenho cle um celebre pintor oriental, e a queallude André Beaunier em unia de suas obras, quefigura um homem com os cotovellos apoiados sobre
uma pequena mesa cle charão, a barba sobre os dedos-
entrelaçados, olhando com melancolia para algumas
borboletas exanimcs. Esse homem é um philosophoe se compraz, como adverte o artista, "na contem-
pláção das vidas ephcmeras a,

E que outra cousa nódem ser as borboletas do
desenho de Hokusai senão os symbolos alados da íe-
hcidade, da gloria e dos amores terrenos, igualmentefazes e perecíveis .J

A existência -de Barbara Heliodora Guilhcrmina da Silveira illnstra com ¦
movedoramentc o poema dessas vidas que. desabrochadas na alegria c na opu-encia, c como que tocadas cle divina graça, se cxtingucm silenciosas na humi-' baçao c no martyrio. Dir-sc-ia que as mãos solicitas da própria ventura, quebalançaram, como aias, o berço de Heliodora, e poliram, como ancillas, osíeitiços de sua mocidade, se cançaram per fim de amimal-a e servil-a.

Conta-se que assistindo Gcethe, numa das ilhas do Rheno, á cerimonia of-fteial da entrada de Maria Antonieta em terras de França, por occasião do seucasamento com o Dclphim, predisse um lugubrc desfecho a esse priòcipéscòhymeneu, por ver nas tapeçarias que ornavam as paredes do pavilhão construi-do para aquelle fim a representação das nupeias de jasA> e Medéa, com suasscena. atrozes de extermínio e Fúrias desencadeadas. Xa recepção desíum-brante como um fogo cle artificio só a imaginação vidente do poeta ponde dis-tingtur entre as pompas daquelle dia os longínquos clarões da tragédia.
Quando, porém, a modesta descendente de uma família de paulistas des-

posava, em S. João d'El-Rey o homem que, graças á influencia do Marque/.de Pombal, do qual se ternára amigo na Europa, ao tempo em que estudavaleis em Coimbra, viera despaebado como ouvidor para o Rio das Mortes
quem poderia ter presagiado, attentando no sinistro nome da comarca onde'seu mando exercia as funcções de magistrado, o funesto epilogo dos amoresda pobre Barbara ?

Plácidos e felizes lhe correram os primeiros tempos de suas nupeias. Sen-tiu, enlevada, os alvoroços da maternidade e o nascimento de uma filha, Ma-
ria .Iphigenia cle nome, fel-à delirar de júbilo! Ignacio Alvarenga, com o' estro
exaltado, entoava-lhe •ditihyraimbos e houve a convocação de todas'as fadas nia-
drinhas para virem sobre Iphigcnia derramar as suas graças, prophetisar-lheos triumphos e fazer delia uma prinecza. Outros filhos encantaram-lhos o lar,
mas a primogênita continuou a ter dos pães um culto mais apaixonado e ar-dente. Heliodora, finamente educada, com a fronte cingida dos três ihcomoá-
raveis diademas da juventude, da intelligencia c da bellèza, via-se reflectida
nos encantos nascentes da filha e exultava. Havendo o marido adquirido ter-
ras cle mineração no arraial de S. Gonçalo da Campanha, resolve elle para láse transportar, abrindo mão de sua ouvidoria cm S. João dT\l-Rey. O magis-
trado desapparecc para que apenas o abastado chefe, de família-se consagreinteiramente á felicidade domestica. Xa casa de sua fazenda de Pinheiros,
confortavelmente trastejacla, o que dentro em breve vae ser o mais dcscíitosorios poetas pratica as musas, distribui; carinhos c fiscalisa o trabalho cle du-zentos escravos.

Maria Iphigcnia desabrocha. aformosca-se. irradia na plástica düctil e ain-
da incerta da primeira adolescência. Veste as eambraias mais finas, atavia-se
com as rendas -de mais preço e quando acha, na sra innocente vaidade, epie lhe
não basta o aroma de doze annos em flor. perfuma-se com peregrinas êssen-
cias. Para ella são chamados os melhores professores, a fim de que as prendasdo espirito possam correr parelhas com as louçanias do corpo. Tniciam-n'a,
desveladamcnte, no desenho, no bordado, na musica, em tudo cmfim quantoserve para enfeitar as horas deste mundo e fazer crer nas eternidades da cs-
perança com que nos illudimos um momento. A rklentissima e venturosa Ma-
ria Iphigenia sacode, como um pássaro, as azas trefégas.

Não tarda, porém, a emmuclccer a voz da Schcherazada que ella escutou
tanto tempo a narrar-lhe os seus contos maravilhosos. A lâmpada de Aladin
vae apagar-se para sempre.

Figura de destaque da conjuração mineira, a epie fora arrastado pelo amor
da pátria, a quem dedicava as suas odes. alvitraclor de uma divisa para a pro-
xinia bandeira da liberdade, Alvarenga viu-se de repente colhido nas niadias
apertadas da Inconfidência. Um amigo avisa-o de que Barbacena está sciente
de tudo e já tem por todos os logares olheiros e escutas. Sabedor desses
sucçessos, em viagem pelo caminho de S. João d'El-Rey, Alvarenga monta a
cavallo e corre, espora fita, para a sua casa. Entra-lhe as portas, livido, com
a physionomia transtornada e o passo mal seguro. Indaga-lhe a esposa do mo-
tivo daquella turvação. daquelle desespero, e, instado por ella. tartamUdeando,
de tudo a informa: da parte qte tomara na conjuração, do desastre eme o
ameaça e da única esperança de salvamento. O governador da Capitania já
se acha. graças a Silvcno dos Reis, inteirado do conluio, e começa a deitar
inculcas por toda a parle. Xâo tarda que as prisões se cffectuem e' os pati-
bulos se levantem. Nesta conjunetura só lhe resta antecipar-se á catastrophc,
buscar, pressuroso, o visconde de Barbacena, revelar-lhe o conciliabulo. asse-
gurando-lhe que nelle não tivera a niinima implicância e attribuir a inteira
responsabilidade do conchavo aos outros eonjtirados.

Varada de espanto c de angustia, ouve-lhe Barbara a confissão formida-
vel e o alvitre ignominioso. Iv então que. num rasgo esplendido de abnega-
ção e -de coragem, sàhincíò de repente cia vulgaridade da vida domestica para
entrar nas sublimidades da epopeã, concita-o, compelle-o, intima-o a que se
não deshonre, a si e aos de sua casa, com a tacha infamante de delator. Que
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tudo se perca, que tudo se soffra, que tudo se acabe, eomtanto epie se não
resvale no vilipendio, tal 6 a divisa da mulher inquebrantavel. Alvarenga sen-
te-se humilhado diante daquella elevação e, escutando como um reprobo a voz
da própria consciência a bradar pela bocca da heroina, termina cedendo a >s
seus reclamos.

Naquella hora a grandeza de Barbara lhe propiciava a posteridade c o
salvava de um julgamento opprdbrioso da Historia.

Alvarenga, arguido de crime de lesa-magestade, é conduzido algemado ao
Rio de Janeiro, entre soldados de uma escolta, com os pulsos a bolhar sangue
e ao chouto cxhaustivo de um cavallo. Com o queixo fincado no peito e os
olhos esgazeados de um insensato, lá o arrastam para a terra que lhe fora
berço e onde folgara descuidoso nos jogos da puericia. Os céos escampos e
macios de Villa Rica vão se trocar pelo tecto exíguo e empedrado de um
calabouço. Ahi só o acompanha a musa cLplorativa, que lhe ageita na lyra
quebrada uma ultima corda, qte a saudade não se cançará de tanger.

Na sua vivenda do arraial cle. S. Gcnçalo. a desventurosa Barbara Hélio-
dora se carpia com sons filhos, quando ali comparece o ouvidor geral e corre-
Redor da comarca do Rio das Mortes, Luiz Ferreira de Araújo, assistido do
respectivo escrivão e meirinho mor, para proceder ao arrolamento cle todos
os seus haveres, epie a sentença da alçada decidira confiscar.

Tudo lhe arrebatava as mãos famintas da Xemesis portugueza: — as ter-
ras auriferas e os escravos prestád.iòs-; os adereços que lhe alindaram as graças
juvenis; os anneis e as manilhas; as arrecadas c os trancelins cle ouro; as al-
faias; as arcas, onde guardara as vestes com que se ataviara, e as pesadas
commodas, cujas gavetas erticerraram um mundo de lembranças e onde con-
servava o innocente epistolario de seus amores: os lavrados consolos e os al-
tos tremós em cujos espelhos eompuzera o toucado e ensaiara o sorriso.

Um dos appensos da devassa procedida em Minas Geraes, e que se refere
ao estado das famílias dos réos seqüestrados, diz assim: " Esta dona Barbara
não espera haver nada cle seus pães ainda vivos, porque estes não têm que
lhe deixar".

Quem não se enternecerá um momento, pensando no sentido amargo que
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encerram essas duas linhas, dignas de figurar entre os versículos do Livro
de Job ?

E como se ainda não fosse bastante para csmagal-a toda essa barbaridade,
ella e seus filhos são .declarados infames pelo atroz veredictum!

Com o rigor de suas sentenças a Metrópole feria de morte a tranquilli-
dade de vários lares e vestia de luto a familia mineira; mas que lhe importava
a dôr de alguns corações despedaçados, a ella que, na cupidez ardente do ouro,
havia um seculó dilacerava as entranhas da terra brazileira e, na lascívia de
um amor infernal, cobria com as cicatrizes das minerações os valles tristo-
nhos de Villa Rica ! .-'¦'.:.' /• 

*.

Durante três annos Barbara, num sobresalto, aguarda do Rio de Janeiro
a noticia da execução de seu marido.

Cortam-lhe os somnos pesadelos pavorosos, nos quaes Alvarenga lhe ap-
parece abrindo as veias para escrever com o próprio sangue nas paredes de
uma enxovia versos de saudade. Não raro a assalta a visão sinistra de 'um
corpo de enforcado rodopiando numa corda, como um parafuso, com os olhos
desorbitados, a lingua intumescida, e desperta num grito.

Comimutada a pena de morte na de perpetuo degredo, lá embarcam Alva-
renga, sem o consolo de um extremo adeus á familia em lagrimas.

{..Barbara passa a viver da recordação e da saudade.
A voz de um sino se derrama na tarde triste; crescem as sombras sobre

as ruas declivosas de Villa Rica;Heliodora pensa nos sertões queimados de
Ambaca e acompanha com olhos maguados algumas andorinhas que no céo
mineiro' se convocam, chi mando, para desferir o vôo até ás remotas paragens
de África... Uma antiga escrava, pela satisfazer, tenta ás vezes descrever-lhe
essas terras onde agonisa Alvarenga.

Assim transcorre a existência de Barbara até a merte do seu éxule poeta.
Mas o cyclo dos martyrios ainda se não fechara.
Maria lphigenia, como camelia machucada, vae amarellecendo e fanando-se.
Da raça superfina dos dledcados, trazendo entrelaçados na sua trama ner-

vosa, pelas leis quasi sempre inflexíveis da hereditariedade psychica, as esthe-
sias de um pae poeta e os melindres de uma mãe sentimental, o pensamento
de que uma nodoa cahiu sobre ella e o desaire de uma condemnação lhe des-
lustra o nome, se transforma aos poucos numa idéa fixa que a vae minando
lentamente. Por fim, de envergonhada, perece, com o pudor de um cysne que
para morrer oceulta a cabeça sob a aza impolluta.

Estava assim consumrnado o sacrificio desta nova lphigenia que, mais in-
feliz do que a filha de Agamemnon, não teve a piedade dos deuses para livral-a
da sentença inexorável. Sobre seu tumiulo somente frisaria um desses epita-
phios com que, na brevidade graciosa e singela de um dístico, os poetas da
Anthologia perpetuavam a lembrança das que foram formosas e cuja vida
foi curta.

Que restava á misera Barbara Heliodora ? Eonge delia — a cova de Al-
varenga, rasgada numa terra inhospita; junto a ella — a sepultura de Iphi-
genia, aberta numa pátria escrava. Na garganta do Tiradentes fora estran-
guiada a voz da liberdade e a esperança estava proscripta como na legenda
que viu no alto da porta formidável o poeta guibelino.

A martyr da Inconfidência tocara finalmente o ultimo circulo do seu

inferno. E como aquella outra Barbara, cuja historia Desdemona conta a ca-
mareira na sua ultima noite, Barbara Heliodora, na evocação pungente da

saudade, recorda a sua canção do salgueiro: — os versos que da prisão lhe

enviara Alvarenga, entoando as exéquias do seu amor:

Barbara bella,
Do norte estrella...

Desfolhemos as derradeiras rosas deste louvor sobre a coroa de espinhos
de Heliodora. . í..

Barbara é, sem contestação, a maior figura feminina da lncontideflcia.
Ao lado desse perfil severo de medalha dorica deprimem-se e of fuseam-se as
linhas suaves da apaixonada de Dirceu. A historia de uma nao foi mais do

que um idyllio mallogrado; a da outra a acção ininterrupta de um drama su-
blime. Em Marilia se desvanecem apenas os sonhos fagueiros de um noivado;
em Barbara estalam as fibras profundas da maternidade ferida. Aquella nao

perde senão o seu menestral enamorado; esta tudo perde e vê polluida a
candidez da filha adolescente pelo labéo execrável da infâmia. A dor frtiimi-
nante de Barbara a incompatibilisa com a vida, ,que só é possível a custa de
tolerâncias; a saudade de Marilia desgasta-se e oxyda-se com o tempo, e
sua existência se despoetisa, dilatando-se até á extrema velhice, que é inimi-
ga da gloria e do amor. A mocidade não é uma cousa vã, como affirmou a
philosophia desesperada .do Ecclesiastes!

Ha nos archivos da Bibliotheca Nacional quatro linhas sem importância
do punho de Barbara Heliodora e por ella assignadas. Tocando, com respei-
to, nesse papel desbotado e de margens dilaceradas, pensei um instante com
melancolia que a mão que traçara aquellas letras fora a mesma que afagara os
cabellos de Maria lphigenia, e que_ é hoje apenas uma "poeira illustre".

Seria commovedor e justo que, ao erigir-se na praça publica o mómumen-
to da Independência, num de seus baixo-relevos figurasse ao menos um me-
dalhão com a effigie, que a fantasia do artista não se. enganaria em recompor,
de Barbara .Heliodora, a mailiher-syimbolo na qual tão bem se encarnaram as
qualidades excelsas da nossa raça.

A sua memória não pôde permanecer fossilisada nas referencias esquivas
dos narradores; ella espera o poeta que ha de celebral-a, porque a grandeza
dolorosa do destino de Heliodora como que refoge das paginas frias da His-
toria para entrar nas estrophes inflammadas do Poema. Só o poeta, que é o
animador por excellencia, será capaz de reaccender num punhado de argila
esquecida, com o fiat miraculoso dos seus cantos, a scentelha divina que a fez
vibrar...

Rio, Maio de 192.1..
NOTA — Contrariamente ao que informam alguns historiadores, Norberto da

Silva entre outros, parece estar apurado que Barbara Heliodora não
ficou louca ou demente, pois a 9 de Outubro de 1814 foi madrinha
de uma creança de nome Maria, exposta em casa de Simão de Arau-
jo. Ora, é obvio que em se tratando de uma louca o vigário da
parochia não a teria aceito para desempenhar tal encargo. A cer-
tidão de óbito dá-lhe como " causa-mortis" : — a éthyca.
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/JTV EiNAVA em Bysancio o isaurio Constantino V,

Y\ vencedor dos árabes e inimigo de Deus, que
r por ter maculado, na oceasião do seu ba-

ptismo, a pia da basílica de Santa Sophia
o povo aippellidara Kopronymio.

Mas aquelles que, nos dias de espectaculos fre-
quentavam o Circo ou espalhavam más novas contra
o poder imperial pelas barbearias e locandas de
Pera ou de Gaiata preferiam chamal-o Cavallino.

Era nesse tempo que as duas facções do Hippo-
dromo, os Verdes e os Azues,mais se mettiam nas
questões políticas e religiosas, agitando-as formida-
velmente. E os ódios, então, se tinham tornado mais
fortes e mais enueis devido ao decreto imperial que
abolia do culto, todas as imagens pintadas ou escul-
pidas.

Desde muito tempo os doutores canonicos e
ecclesiasticos do Império Bysantino vinham discutin-
do se a adoração dos icones estava verdadeiramente
de accordo com as palavras da Escriptura ou não.
A maioria acabara por dicidir que todas as figuras
de madeira, de mosaico, de pedra ou de metal pre-
cioso deveriam ser banidas da religião, porque eram
em verdade contrarias ás palavras de Delis.

Constantino V apoiara essa decisão e resolvera
acabar nas terras do 'Império, da Syria ao monte
Hesnus e do Adriático ao Ponto Euxino, o culto
das imagens. Publicado o decreto imperial, todos os
iconoclastas invadiram nas províncias as basilicas.
os conventos e as capellas, destruindo barbaramente
preciosidades e obras de arte. Raros os mosteiros
que lograram escapar pela sua posição inexpugnável,
como a grande Laura do Monte Athos, á fúria des-
ses fanáticos.

Em Bysancio, soldados hirsutos de Varangio ou
bucellarios gaiatas de largaTTspadaT^batendo na
coxa percorreram todas as egrejas, escoltando ca-
iadores, pedreiros e carpinteiros, que destruíam as
imagens de santos esculpidas nas grades de madeira
dos coros; qaie deitavam abaixo os vultos de Jesus
de mármore claro, bellos como estatuas gregas; que
revolviam o reboco dos muros, arrancando os lindos
mosaicos em que, em fundo de ouro liso, meigameu •
te sorriam as Panaghias hieraticamente cobertas por
uma pesada capa cheia de pedraria; que borravam
com as brochas grosseiras molhadas em cal ou em
ocre as pinturas dos forros e das abobadas, onde
os santos e as santas mostravam os attributos da sua
beatitude ou os signaes do seu martyrio. E, assim,
a arte bysantina se cobria de luto.

Mas a reacção não se fez esperar. Os higume-
nes idolatras chamaram em seu soecorro os fieis
vizinhos das egrejas. Carniceiros armados de ma-
chados e cutelos, ferreiros brandindo malhos, mar-
ceneiros empunhando compassos de ferro abertos
aniieaçadoramente, mesmo mulheres armadas de vas-
souras e de caçarolas atacaram os agentes e sol-
dados imperiaes. O sangue correu pelas ruas. Basili-
eas rodeadas de barricadas e defendidas por gente
de toda a sorte resistira dias inteiros ao mais com-
pleto assedio, em que figuraram mesmo machinas
de guerra-onagros, balistas, aríetes e catapultas. Con-
tra ellas foram lançadas bolas de fogo- grego e as
oh&mmas loucas dos incêndios clarearam o céu. Até
um dia, quando o basileus assistia no circo ás cor-
ridas tumultuosas de bigas, trigas e quadrigas, a
um assobio, partido dos mais altos bancos do am-
phitíliealro desencadeou-se a sedlição do partido
Verde. Os spatharios e os chrysarpidas da guarda
foram repellidos. A chusma revoltada precipitou-se
contra o Kathisma ou tribuna imperial. E o Ko-

pronymo fugio, correu ao paço de Blachernes, tomou
as jóias do seu thesouro e, embarcando num alto
drómon de guerra, fugiu para Cholú, do ouitro lado
do Bosphoro.

Vencida a rebeldia e afogado em sangue pela
espada das tropas do Grande Doméstico, o Impe-
rador tornou á sua capital mais taciturno, mais feroz
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CREPÚSCULO

Desenho de Martin
i

e mais iconoclasta do que nunca. E começou a fazer
castigar publicamente no Hippodromo todos aquelles
que desobedeciam ao seu mandato despotico contra
os icones santos.

Ora, r.esse tempo vivia perto de Constantinopla,
ao pé dum morro agreste e deserto, uma religiosa
solitária, que jejuava quasi diariamente e a si mesma
se impunha as maiores penitencias. Um frade men-
dicante, iconoclasta fanático, passando um dia pela
gruta onde a monja •habitava vio-a em oração, de

joelhos deante duma pequena imagem de madeira
da Virgem Maria. Logo, ao chegar na cidade, nar-
rou o facto, exaggerando-o, a um dos centuriões
dos Cubicularios do palácio, o qual o contou mais
tarde ao Grande Papias- Sem demora, essa atutori-
dade mandou buscar a audaciosa mulher que ousava
ainda adorar idolos, quando já elles haviam desappa-
recido da face do Império por obra e graça do Ca-
vallino.

Ella veio amarrada pelas mãos, entre as lanças
duma cohorte. Era alta e magra; os cabellos lhe
cahiam so-bre os hombros, desalinhadamente; co-
bria-a uma longa e pesada túnica de esparto rude;
os pés pequenos, empoeirados e nervosos pisavam
sobre as grossas solas de corda das alpercatas; faces
fundas e olhos amortecidos na profundez escura das
orbitas.

Não negou a aceusação que lhe imputavam,
antes defendeu com palavras calmas e firmes o culto
perseguido, tanto deante do mordomo palaciano como
na presença do próprio Basileus, quando o Grande
Pápias a fez conduzir até ao pé dos leões de ouro
entre os quaes, no throno ornamentado como uma
custodia rica, o Autokrator magestosamente se sen-
tava. E ouvio serenamente a sentença que a com-
demnava a ser chicoteada núa no Hippodromo. á
vista da populaça bysantina.

Chegou o dia das corridas. O sol faiscava num
céo nú, azul e alto. Toda Constantinopla refulgia.
A multidão comprimia-se nas fileiras dos bancos do
grande amphitheatro sob o velario carmezim. O lm-
perador. rodeado de dignatarios e de Silenciados
com achas de armas ao hombro, olhava a arena e o
povo do alto do Kathisma. Sobre o bordo da Spina,
entre as tripodes, as estatuas e os obeliscos, sentavam-
se os fiscaes dos jogos, os henioques e os empre-
gados do Circo. Um borborinho immenso enchia c
ar. E os verdugos trouxeram até ao pé da tribuna
imperial o vulto fraco de Arethusa, a monja solitária
aceusada de idolatria. Debruçando-se do parapeito do
Karhrisma, a um gesto do Déspota, o Grande Papias
gritou-lhe:

— Ainda é tempo de te salvares. Apostasias ou
não o culto dos icones?

Ella respondeu serenamente:
Nunca.

Então, a um gesto do chefe, dois carrascos tira-
ram-lhe a pobre túnica de esparto. Appareceu núa
aos olhos da plebe insuflada pelos agentes iconoclas-
tas. Uma vaia estrugiu, deante da sua magresa, dos
seus flacidos seios pendidos, vinda das bancadas dos
Azues, emquanto os Verdes, idolatras vencidos, vol-
tavam lentamente os rostos para outro lado.

As correias dos chicotes estalaram no ar, bran-
didas pelos braços musculosos de dois verdugos, e
cahiram sobre as pobres carnes nuas da martyr
ajoelhada. O sangue aflorou á borda dos talhos.
E as vergastadas continuaram. Mas o sangue que ia
sahindo vestia a prisioneira com uma túnica ver-
melha, que a cobria do collo aos pés, de maneira tjpe
a populaça abjecta dentro de minutos nada mais
via do seu pobre corpo. O sangue como que magi-
eamente se tecia com a luz do sol — porque o tecido
que vestia a santa era côr de purpiura com laivos de
oiro. Ella ia a tombar desfallecida, quando os car-
rascos pararam o supplicio, trêmulos de espanto,
ajoelhando-se. O Imperador, de olhos desmesura-
damente abertos, recuara para o fundo do Kathisma.
E.emquanto os Azues ficavam em profundo silencio,
os Verdes gritavam em coro:

Milagre ! Milagre !
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OS fastos da America Brazileira, a
Q cpopéa nacional é sem duvida a guer-

gnX ra hollandcza, da qual dizia na sua
|!_p Epanaphora Triunfante D. Francis-

) co Manuel de Mello, soldado e es-
•n, criptor exímio, que não sabia nos ar-
J chivos da lembrança humana houves-

se outra travada em análogas condi-
ções e com semelhante felicidade conseguida (i).
A luta centra o batávio ferocissimo, pugna sombria
e cruenta de vinte e quatro annos, que se accendeu
tcrrivcl c se desencandeou numa finalidade irresis-
tivel, e só por si nobilitaria a chronica de um povo,
creou em Pernambuco, a terra brazilica sobre todas
niartyr na conquista da independência, uma cohorte
de heróes que em nada desmereceu dos mais glorio-
sos guerreiros das velhas idades da historia classi-
ca. Aíuitos desses pelejadores, que tão altos prodi-
gios de valor praticaram, não ficaram apenas avul-
taiido nas relações históricas, mas excederam á me-
dida c ao fulgor das grandes paginas dos annacs,
estreitas para os conter, e passaram á lenda como
os cavalheiros medievaes ou os guerreiros da Illia-
da. O assombro dos contemporâneos, perpetuando-
lhes a fama, antecipava a admiração definitiva dos
posteros por tanto heroísmo, feito de resistência,
grandeza e serenidade, infinitamente humano e so-
beranamente formoso, sem rival no mundo, e em
que pela primeira vez, um século depois da con-
qüista, se affirmava, numa estranha e trágica ma-
infestação de energia, o espirito da nacionalidade
nascente, lavrando com o sangue vehemente pro-
testo contra o desprezo ou o olvido a que fora re-
legada, c impondo-nos ao respeito das nações ps-
transíeiras. Naturalmente, outras historias poderão
avultar da nossa cm varões e feitos insignes, que
o narrador de façanhas militares se cansaria enu-
merando-as: nenhuma é mais rica de prodígio e de
fatalidade. Na memória dos brazileiros não se apa-
gará, por mais que rolem os séculos, c nas bru-
mas do tempo se desvaneçam episódios, vultos, im-
pressões^ a dolorosissima lembrança daquclles an-
nos vestidos de treva e carregados de presentimen-
tos, que evocam o cyclo bárbaro e heróico dos Nie-
belungeri. A guerra contra os hollandezes, que de-
via ser melhor estudada no seu desenvolvimento e
110 seu epilogo, como phenomeno social importam-
tissimo para a investigação psychologica do cara-
cter brazileiro, tem, como effeito, alguma cousa de
sobre-humano, c entre os protagonistas daqucl'e
drama destacam-se alguns que são verdadeiras fi-
gürás homericas, a encher a época mais luminosa
do regimen colonial. Vão por ella Mathias de Al-
büquèrque. Duarte Coelho de /Mbuquerque, Luiz
de Barbalhò Bezerra, Antônio de Lima, Jorge de
Albuquerque; jeronymo de Albuquerque Maranhão,
Pedro de Albuquerque, Martim Soares Moreno,
Francisco Rebcllo, An4"é Yidal de Negreiros. Lou-
renço Cavalcanti de Albuquerque, Antônio Ribeiro
de Lacerda. João do Rego Barros. Henrique Dias,
Antônio Felippe Camarão, Felipne Bandeira de Mel-
Io, Jeronymo Cavalcanti de Albuquerque, Christo-
vam do Rego, Fstevam de Tavora, Affonso de Al-
buquerque, D. João de Souza, Amador Araújo
Alexandre de Moura, André de Albuquerque, ou-
tros .e mais outros, que seria mesmo difficil extre-
mar dentre elles os insignissimos. Quasi que ao
acaso poderíamos tomar qualquer desses nobres tv-
pos eme tiveram papel na tragédia c mostrar como
a lealdade, a fé, o sacrifício, o sentimento da jus-tiça. em cada um delles corresponde ao esforço va-
rohil, ivj< valor militar, á coragem c á temeridade com
que combateram a evasão e repulsaram os intrusos.

(1) Dançou elle o pregão do glorioso suecasso,dizendo: \E aquella que porventura não acharáimitação entre os estranhos, moderna, nem antiga-mente, iporque, se considerarmos ama guerra dis-tante, desajudada dos respeitos, estornada dos tem-
pos, executada por desfavorecidos, armas tumultua-rias, em mãos de homens vinte e quatro annos su.
jeitos ao jugo do áspero domínio, contra nação fa-mosa, caipitães destros, ministros prudentes e effei-tos r:cos ; não sei eu que nos are hi vos da lembrançahumana haja outra, com semelhante felicidade con-seguida..." (Epanaphoras de Varia Historia rortu-
yueza, Lisboa, 16G0, -ISO).
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Apartemos da legião Luiz de Barbalhò Bezer-
ra, e tracemos-lhe o perfil épico. Não só por um r?-
pricho de sympathia destacamos este numt,, mais
amargor que sorriso, sombrio de terrores, mais ca-
paz de meiguice, onde ha sangue e aço, rijo e fiam-
mejante como uma lamina toledana, porque elle pos-
sue alguma cousa de particular, que o distingue dos
demais (2). Lidador incansável, batalhou toda sua
vida e em todos os feitos o escriptor pôde derramar
admiração, que nunca será excessiva. Numa era
rude, pelejou por amor da pátria, tal como o cora-
ção comprehendia, dando provas de coragem sere-
na e _ de resolução firme. Na reacção contra a
conquista flamenga, a sua figura austera repre-
sentava, como muitos outros 'brazileiros, que re-
sistiram á investida e a violência até a victoria
final, a alma da terra erguida deante do pérfido es-
trangeiro que a salteára e submettera; mas o des-
tino fel-o o maior de todos. Alfim, mostrou-se o
mais extraordinário pelo seu gênio militar, o mais
trágico pelas suas sangrentas represálias, o mais
famoso pelo seu esforço persistente e o mais he-
roico pela força obstinada dos seus desígnios, quecrearam situações e incidentes que se revestiam deimprevisto maravilhoso. A espada do invicto capi-
tão jamais conheceu bainha: só teve um momento
de descanso, quando o revez o fez cahir em poderdo inimigo, e, assim que se viu livre outra vez, re-começou a campanha gloriosa da libertação e le-vantou sobre as areias do Porto dos Touros edifi-
cio de gloria immorredoura, que todo e em tudo
é único.

A biographia de Luiz Barbalhò, com seus gran-des lance: dramáticos e seus episódios dantescos, écmasi toda a historia da primeira phase da luta con-tra os hollandezes. Nascera em Olinda em 1601 e
pertencia a uma das primeiras familias que povoa-ram Pernambuco, pois os avós, antigos fidalgos
(3.< foram companheiros do primeiro donatário, em

(2) "Foi 'insigne em todo o gênero de virtu-n>s dignas de um cavalheiro, liberal para todosuttaiveU para os dame?.ticos e estranhos, terrível
rS osn,n,n"sros da fé e da -pátria» (Loreto doCouto. Desaggravos do Brazil, II, 77).(3) O nosso "heróe descende! com effeito denclai-os de |pro>l, taes como os Bezerras Felpas de!.a,rbuda e os Barbalhos, -que já 'eram mencionadosno Nobihano do conde D. Pedro. Está ligado ásil Ilustres famílias Albuquerque, Cavalcanti, Hollanda Monteiro, Moura e outras de Parnambuco E7neto materno de Braz Barbailho, que casou com afilha primogênita de João Paes Barreto, institirdorrio Morerado do Cabo, ide que foi herdeiro o Marquezrie Recife. De seu matrimônio com D. Maria Furta-do de Mendonça (Borges da Fonseoa: Nob Pern I
^P- J e„VI>.« nasceram entre outros filhos varões:Pernao Barbalhò,. íidaígo da casa real, que serviuao infante D. Pedro, foi capitão da fortaleza deAoissa ,b?nhora do Potpulo e vedor da índia ondemorreu ; Francisco Monteiro Barbalhò Bezerra sol-dado desde a idade de 8 annos. fidalgo cia casa reale capitão da fortaleza ide N. S. do Poipulo ; Guilher-me Darbailho, fidalgo da casa real, cavalheiro daOrdem de Christo, alcaide-mór de S. Christovam daSergipe,, coronel de um terço de auxiliares na Bahia"etc. ; e Agostinho Bezerra Barbalhò, f dalgo da casareal, senhor da Ilha de Santa Catharina, administra-dor geral das minas, governador do Rio de Janeiro,etc. Agostinho Bezerra Barbailho, era com seu paemilitar distineto. destemido, emiprehendedor e cida-dão muito útil á pátria. Teve vida muito accAlenta-da. Ainda muito moço, batalhou no Brazil contra oshollandezes, tendo tomado parte na heróica defesado Arraial, na expedição do Porto dos Touros e emoutros feitos, e em Portugal fez a g*uerra da restau-ração, acompanhado de criados e cavalleiros manti-dos á sua custa, achando-se em todos os combatesdirig:dos pelo marquez de Torrecuza, contra a pra-oa de Elvas. Aichando-se no Rio de Jane!ro, em1660, por motivo da morte de seu pae, o ipovo amo-tinado, á frente do qual se achava Jeronymo Bar-balho Bezerra, e apoiado pela câmara, acc!ama-o,no dia 8 de .Novembro, governador da capitania,em logar de Thomé Corrêa de Alvarenga, substitutolegal interino de Salvador Corrêa de Sá e Benevi-des, ausente em S. Paulo. Tendo sido autorisado
pelo general Salvador de Sá a continuar no gover-no como seu delegado, o (povo revolita-se novamente,e é por sua vez deposto, assumindo a câmara, nodia S de Fevereiro do anno seguinte., o governo dacidade até 10 de Abri de 1661, quando sa restabe-le.ceu a legalidade, graças ás trc.pas da João Cor-rêa de iSã, filho do governador, e das forças navaesilo general Manoel Freire de Andrade. A agitação
revestiu-se de gravidade, pretendendo alguns histo-
riadores ver neste faoto uma das primeiras manifes-
tações do espirito nacionalista que se formara nacolônia, em luta contra a oliganohia dos Sás (Ro-

1535- Tendo assentado praça em 1614, já em 1630,
com quatorze annos apenas, era militar de alta dis-
tineção, sobretudo pelo grande amor á terra, sai-
tindo-se orgulhoso de haver nascido no antigo con-
dado de Duarte Coelho. Dir-se-ia que o próprio
destino lhe preparou ensejo de illustrar-se no pa-
pel para que viera ao mundo. Conta-se que, ao
annunciar-se a investida dos flamengos contra Per-
nambuco .tivera uma alegria quasi feroz, estiman-
do que a sorte lhe deparasse tão prompto aquelle
instante de sacrifício, que acceitaria como um pre-mio da fortuna. O certo é qu= se ergueu diante ':1o
inimigo desde o primeiro dia. Fora do numero dos
capitães que, emquanto Antônio de Lima, apenas
com 37 homens da guarniçâo, resistia com prodi-
gios de valor no Forte de S. JoAge (4) ás hordas
invasoras, acompanhavam Mathias de Albuquerque
para a Várzea, a reunir gente para volver contra
o inimigo. Encontrando, ao contramarchar sobre
Recife, já capitulada a fortaleza, que só se rendeu
depois de desmoronadas as muralhas, descavalgadas
as peças e mortos e feridos os defensores, voltou
o general Mathias de Albuquerque para o campo,
onde levantou, á margem esquerda da Caneberibe.
á igual distancia de Olinda e do Recife, o Arraial
de Bom Jesus, que era o mais forte baluarte ou
cabeça da linha de fortificações improvisadas com
°, intento de conter a investida victoriosa dos exer-
citos flamengos,, senhores já, com a oecupação dos
fortes do Picão e S. Jorge, do Recife e do porto,e impedir a communicação .entre aquella cidade
e Olinda. Deste posto fortificado sabiam continua-
mente a hostilisar os hollandezes em ataques fui-
minantes os mais valentes daquella tremenda resis-
tencia, entre os quaes era Barbalhò sempre dos
primeiros e dos que procuravam as posições mais
cha iPomibo: Historia do Brazil, V, 29S) Foi o capitao Jeronymo Barbailho Bezerra condemnado p,=la.ninta de guerra a morrer no .pelourinho, sendo asentença executada na tarde d0 mesmo dia 10 deAbril e Agostinho Bezerra. Barbalhò é remettidopreso para Lisboa e, reconhecida a sua innocenciaé distinguido com a doação da capitania de SantaCatharina. Depois de militar na campanha do Alem-te.io, regressa ao Braz:l, em 1664, trazendo, com amercê do cargo de anministrador das minas de Pa-ranaguá ,e da Serra das Esmeraldas, em virtude da•provisão real de 7 de Dezembro de 1663, a imeum-bencia de descobrir e explorar o encantado paiz dasturmalinas, seguindo para isso 0 roteiro do Marcosde Azevedo Coutinho, indicado ao soberano Nestesentido, o desventurado Affonso VI, obsecado pelalenda escaldante da "serra resplandescente" dirigiucartas autographas aos officiaes dá câmara e a va-rios potentados da S. Paulo, datadas igualmente de27 de Seternibro ' de 1664, em que ao mesmo tempoque lhes annunciava desejar para o seu reinado arjloria desse grande emiprehendimento, ipedia-lhes
concorressem para o bom êxito da patriótica tenta-tiva com homens, armas e mantimentos. O appellodo rei e o nome de Barbalhò despertaram grandeenthusiasmo entre os paulistas, que, em pouco tem.
po, haviam formado uma numerosa comitiva. Met-teu-se Barbalhò' terra a dentro, depois de havermandado primeiro uma tropa explorar os caminhos,e antes de collher os resultados da penosissima em-preza, morre em 1667, no Espirito Santo, deixandotodos consternados e apprebensivos. (Basili0 de Ma-ga.lihães: Exvansão Gcographica do Brazil até finsdo século XVII, nos Annaes d0 Primeiro Congressoda Historia Nacional, Rio de Janeiro, Imprensa Na-cional, 1915, 37). Foi ella, pois, o primeiro official-mente autorisado a organisar bandeira. AgostinhoBarbalhò morreu deixando a familia na pobreza r>a sua viuva, D. Cecilia Barbalhò e duas filhas,tendo tomado o habito de Santa Clara, fundaram oConvento da Ajuda, destinado exclusivamente ás se-nhoras e donzellas nobres, o qual durante muitotemipo conservou esse cunho aristocrático. Do illus-
tre pernambucano escreveu SWva Lisboa (Annacs daRio de Janeiro, Typ. Seignot-JAlaneher, 1834, II, 85)
que o pai havia deixado a sua imagem e semelhan-
ça n0 filho". Luiz Ba.rbalho, como se vê, deixou
geração numerosa e illustre, que veiu até os nossos
dias sem degenerar em virtudes.

(4) Lêa-se no Valcroso Lucideno, de Fr. Raphael
de Jesus, a pagina 36 e segs.. a narração pormeno-risada desta resistência. O velho Forte da S. Jorge"fabricado mais para defender-se dos indios que das
nações fortes do Norte", como diz o autor das .l/c-
morias Diárias, ficava fora da povoação do Recife.
A sua s'uarnição comipunha-se apenas de 37 homens,
inclusive o capitão Affonso Albuquerque e dois ai-
feres, soib o commando do capitão Antônio de Lima»
Foram dirigidos contra o mesmo vários ataques, e.
depois de assedio e bombardeio, que duraram qua-
tro dias, comnianciados pelo almirante Loncq e pelo
general "Waerdenburch, rende-se a guarniçâo a 2
de iMsn-ço de 1630.
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arriscadas (s). Quando os hollandezes, em 14 de
Março de 1630, commandados pelo tenente-coronel
Van der Elst, tentaram contra ella um ataque com
Soo homens da guarniçao de Olinda, foi Barbalho
um dos dois capitães (o outro era Lourenço Ca-
valcanti de Albuquerque) que sahiu ao seu e»ncon-
tro em Água Feia e fez pagar caro ao inimigo a
retirada, deixando-lhe 80 mortos e muitos feridos,
quando a nossa perda foi apenas de 16, entre mor-
tos e feridos, victoria esta que alentou e encheu de
brios os brazileiros. Foi também o commandante,
auxiliado por Antônio Ribeiro de Lacerda (6), das
tropas que, protegidas pela escuridão da noite e pordois pontos differentes, atacaram o forte Ernestus.
que o inimigo levantara na Ilha de Santo Auto-
nio, com o propósito deliberado de não só arra-
zar as trincheiras, mas ainda conduzir a artilha-
ria grossa que a guarnecia para o Arraial. "Com-
metteram a empreza, escreve Varnhagen (7), a
Luiz Barbalho e Antônio Ribeiro de Lacerda, que,com as tropas das suas estâncias, foram atacar aum tempo as trincheiras, por dois pontos diífe-
rentes. Teve logar este ataque simultâneo na ma-
drugada de 24 de Maio de 1630. Acommetteram
os nossos com tal impeto que, em menos de um
quarto de hora, haviam enitrado, na primeira e se-
gunda trincheira, mais trezentos. Ahi se travou a
peleja corpo _ a corpo. Os nossos conseguiram a
principio maior vantagem; riescalvagaram as pe-
ças e feriram quisi todes os officiaes inimigos.
incluindo o tenente-coronel Van der Elst, e o prin-cipal engenheiro Commersteyen. Sendo porémmortalmente ferido, de uma bala de artilharia, o
chefe Ribeiro de Lacerda, começaram todos a 

're-
tirar-se, deixando dentro das trincheiras 19 mortos".
Refere ainda Varnhagen que o chefe inimigo
Waerdenburgh se viu obrigado a declarar em of-ficio que combatia com um "povo valoroso e ágil".Não foram, porém, os únicos assaltos emprehendi-dos pelointemerato Luiz Barbalho, realisados, aliáscom mais audácia que fortuna, visto possuírem osinimigos todas as vantagens e elementos poderososde resistência ou defesa. Além destes realisou ellena madrugada de 15 de Junho ainda de 1630 (8) áfrente de 200 homens, a investida contra a forta-Jeza do Bruyn, que os hallandezes começavam rconstruir, conseguindo assenhorear-se delia e de-pois de bastante damnifícal-a, retirar-se á sua'trin-cheira, tendo por tal modo executado a ordem deMathias de Albuquerque que o juizo do chefe ha-tayio acerca dos pernambucanos foi ainda mais fa-voravel (9) . No dia 10 de Agosto, ainda em 1630os hollandezes, com grande força, atacam a trmchã-ra do Buraco de Santiago, que Barbalho construíaa margem direita do Beberibe. e, com reforço en-viaçlo_ por Mathias de Albuquerque, expulsa-os daposição. Da sua estância, que "era a mais arris-caria e_ fiou-se ao capitão mais destemido" do)nao deixa a guarniçao do Recife um instante desocego, e como, no intuito de prevenir os damnosque lhe causava Barbalho, atalayado numa situaçãolagmfica, os hollandezes haviam decidido acate?de construir o forte de Bruyn, levantado á margemo Posta do Beberibe, no Perrexil, Barbalho nTd™25 de Junho de 1631 investiu novamente o reduetodesman elando-o e matando os 30 soldados que oguarneciam, e só não guardando a posição canquís-tada, primeiro por se achar situada na linha 
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experimentado", dizia Waerdenburch em offi°cio de 27 de Julho de 1630, citado por Varnhagen.
(10) Fr. Ra.pha.el de Jesus: Valcroso Luciâr-no, Impressão Craesbeech, Lisboa. 1679, 61.

jogo da guerra, impetuoso e destemido, e não s-
contentando mais em ser apenas capitão de embos-
cadas, tomou o commando de uma das estâncias for-
ti ficadas que fecharam a campanha para os bata-
vios. No dia 31 de Outubro persegue Barbalho ur
destacamento de 170 hollandezes, com mandado pelo
tenente-coronel Byma, desde Muriberí até perto do
forte de Afogados, onde é investid" ao anoitecer,
por outro corpo, sob a direcção du major Pedro
Correia da Gama, conseguindo o inimigo fugir, mas
perdendo 89 homens. Os hollandezes, que tinham
sido tão maltratados por Barbalho, resolvem pordespique, em 21 de Dezembro de 1633, atacar o re-
ci'ucío do valente capitão e dirigem contra o mesmo
forças aguerridas. No começo, defende-se heróica-
mente com a pequena guarniçao que commanda, até
que, deante de uma massa compacta de 1.800 solda-
dos, é obrigado a recuar com os seus para, horas
depois, no mesmo dia, tendo-se-lhe reunido então a
gente dos postos vizinhos e um contingente cio
Arraial, ao todo cerca de 250 soldados, avançar de
novo, desbaratar os esquadrões contrários e retomar
a posição, cá custa do sacrifício de 250 hollandezes,
mortos c feridos. Outros feitos se seguiram, taes
como o combate de Tigipió, em que victoriosa fui-
gurou a sua espada.

Em 1633, sendo dos mais moços entre os princi-
pães chefes pernambucanos, é promovido a sargen-
to-mór. Entrega-lhe então o general Mathias de
Albuquerque o commando e a guarda do Arraial
do Bom Jesus, agora exposto a ser flanqueado, com
a construcção do forte abaluartado de quatro fren-
tes chamado Principe Guilherme. Ahi, assistido porMathias de Albuquerque e o conde Bagnuolo, re-
chassou duas vezes o inimigo, que guiado agora
pelo transfugo Calabar, e ufano pela capitulação doForte do Rio Formoso, (11), investira furiosamente
as outras fortificações. O primeiro ataque, prepa-rado e levado a effeito pelo coronel Rembach, áfrente de 1.500 homens, no dia 24 de Março, numa
quinta-feira santa, em hora em que se faziam atodos na igreja, custou ao batávio grande perda dehomens e munições, tendo tido vários officiaes pri-sioneiros e mortalmente feridos, entre estes o che-fe Rembach, que morreu horas depois, e o majorPadbrerg emquanto os nossos, iem .numero apenasde 350 soldados, tiveram 25 mortos e 40 feridos in-cluindo-se neste numero os bravos capitães Este-vam Tavora e Martim Soares Moreno. Atacados
quando, ao amanhecer de 8 de Agosto de 1633, su-biam o rio Capeberibe no patacho Exter, comman-dado por Jacob Huyghens, e em três lanchões, con-duzindo artilharia e munições para as tropas queassediavam o Arraial, soffreram os hollandezescompleto revez, pois, além dos mortos e feridosperderam seis canhões de bronze e cinco de ferro'munições, mantimentos, tiveram os navios incendia-dos etc. lal successo das armas brazileiras foimuito estimado, e por elle foi Mathias de Albu-querque louvado e premiado com uma commendalucrativa, e com tanto imaior razão, diz um escri-ptor quando esta victoria havia sido alcançada ape-zar do voto escripto de Bagnuolo, mandado do Ca-bo de S. Agostinho. Mas Luiz Barbalho não se

Fevereiro A fÃT ^^ desRe reducto- e™ 7 de
tS .daS/r11'"6 Um dos el>is°d*>s mais
vSo'0A fuer-ra e na .nossa historia, como dizvainhagen, ficou como uma lenda sfi L,a As JS
H,ldas Ttornxwlas. O seu co^lndante Pedrode Albuquerque, apenas com 20 homens e 2 nenunas peças de ferro, resistiu a 600 hollandlzes Se"
t'e?riSvè?UevonffUS5r P°r CaIaibar * SSos^eíõtem vel von Schkopipe, por quatro vezes investiram

nf'mertevCÍ,,ítra ° forte e delle se aiodSffiramquando ali já nao havia mais quem combatesse To
cientro delia o fog-o, encontram elles o ferido e mo-ri bundo entre os 19 soldados mortos, o seu i-mandante, tendo o único sobrevivente, Jeronymo deAlbuquerque com três ferimentos, se salvado a na!10. Cheios de espanto, rendem homenagem á intre-piaez do capitão pernamlbucano, pensaram-lhe oaferimentos, conduziram-n'o para 0 Recife, onde otrataram carinhosamente, e, quando convalescido.mandaram-n'0 para as Antilhas. E' o propro Ne-tscher (Les hollandais au Brêsü, Belifante Fréres,La Haye, 1S53, 64), quem .escreve: "Este forte dóixio Formoso nao tinha senão duas peças de canhãoe por toda guarniçao apenas 20 homens, sob o com-mando de Pedro de Albuquerque. Jamais soldadosfizeram melhor o seu dever do que esite punhado deportuguezes. Intimado a render-se, o bravo comman-danté respondeu que elles alli se defenderiam até oultimo suspiro e„ com effeito, resistiram a quatroassaltos consecutivos. Dos 20 soldados, 19 fizeram.sematar; o vigésimo, ainda que ferido (era Jeronymode Albuquerque, parente do capitão) atravessou orio a nado, e assim escapou dos vencedores, os quaes,entrando então no forte, alli encontraram o com-mandante estendido ao lado dos seus 19 bravos:tinha elle recebido um tiro de mosquete no peito.Os nossos, admirados e commovidos ante este he-roismo, prodigalisaram-lhe soecorros, e elle foi oaraLisboa. Esse bravo official voltou ao Brazil,* em1643, como governador da capitania do Maranhão.Diz com razão Oliveira Lima (Pernambuco, seu des-envolvimento histórico, Brockaus, Deipzig, 1895, 72),

que Camões, se vivo fora, juntaria esta épica de-fesa ás melhores façanhas dos seus Gamas e Cas-tT-os, e Rio Branco (Ephémerides, 6S) chamou a Pe-dro de Albuquerque o "Deonidas da defsa homericado Rio Formoso".

consolava de andar guardando posições: o que que*
ria era a offensiva, o ataque, a luta em campo aber-
to. Destacado afinal, com o seu terço para S. Lou-
renço, a tomar o passo aos intrusos que pretendia
estender a conquista no interior do paiz, em pou-
cos dias guarneceu toda uma extensa linha, distri-
buindo 200 homens em pequenas partidas por toda
ella e tornando impossível, tanto quanto lhe per-
mittiam os elementos de defesa, o avanço do ini-
migo. O seu novo circulo de acção era vasto, mas
do seu posto, á frente de 170 homens dextros e
valentes que lhe restavam, acudia sempre aos pon-
tos onde havia perigo, á Muribeca, onde é atacado
no dia 15 de Fevereiro de 1635 por 1.250 hollandc-
zes, dirigidos por Schkoppe, conseguindo fugir, á
Sapupema, á Serra d'Água, travando combates a
todo o momento, fugindo a emboscadas, e ás vezes
só se salvando por milagre de sua temerirbde, como
oceorreu em Sapupema, onde, inesperadamente, cer-
cado de numerosas forças inimigas e intimado a
render-se a bom quartel, conseguiu escapar á fúria
bata via (12). O interessante é que o sargen to-mór
Barbalho não era homem para guardar affrontas
ou represálias, antes procurava realisal-as, e assim
é que dias depois, quando o coronel Scgi.smunrA
van Schkoppe, voltava de S. Lourenço em marcha
para S. Agostinho do Cabo, com o propósito de
sitiar Nazareth, carregado de ouro, prata e roupas,
produeto de saque, cae numa cilada que lhe armara
Barbalho e nella perde tanta gente, que recua até
vir reforço do Recife, pagando-lhe bem caro o sus-
to que lhe fizera passar. Os dois haviam de me-
dir-se novamente.

* # #
Quando recrudesceu o furor do inimigo pelomar, na grande anciã de fazer effectiva a conquis-

ta da iprovincia e suffocar de uma vez o obstinado
protesto da terra, foi Luiz Barbalho, com o sar-
gento-mór de estado Pedro Correia da Gama, go-vernar a fortaleza de Nazareth. A guarniçao ficou
conistituida de 600 soldados', capitaneada por Pe-
dro Teixeira Franco, Paulo Nunes Tinoco, JoãoLopes Barbalho, Antônio Bezerra e outros. Nocommando daquella posição praticou actos de inex-cedivel bravura, repulsando com denodo contínuosassaltos, e batendo-se como possesso em toda a re-dondeza da praça, abandonada aos seus escassos re-cursos e cercada em todas as direcções pelos ini-migos, que dispunham para isso de 3.000 homensem terra e de vários navios grossos e embarcaçõesligeiras no mar. Afinal, com forças muitas vezessuperiores, conseguem os flamengos reduzir aquel-les heróes ao abrigo da fortaleza, onde lhes faltammantimentos e escasseavam as munições. Não de-morou muito que o coronel Siegesmundt vanSchkoppe, commandante e governardor das armasoppressoras, a puzesse cm cerco apertado (13) cimaginem as angustias que ali curtiam aquelles co-rações desesperados. Occorre ainda que, naquellemesmo momento de desespero para a alma brazilei"ra, iguaes tormentos se passavam no Arraial doBom Jesus, sitiado pelas forças do polaco Arcis7e-wski Num e noutro destes núcleos da resistênciabrazileira, os pernambucanos traçaram duas paginasda epopea, cada qual refulgente de gloria e formo-sa de heroísmo, mas que não teve Barros e Coutoque as escrevessem. Depois de noventa e três diasde uma defesa heróica, em que os sitiados já nãotinham anais animal algum, cavallo ou cão, gato ourato para alimento e lhes faltava a pólvora, mortosde fome e de sede, os 547 soldados de Mathias deAlbuquerque resignaram-se a capitular, o que fi-zeram em condições honrosas a 8 de Junho de 1635(14)- Viu-se Mathias de Albuquerque obrigado

,, r, (1V •3Psta Proeza. nue dá bem uma medida dasua mtrepidez, é contada por Frei Rainhaèl de tAB„YlV°ír- <rt;' 10-8): Uljuiz BarbSho: que acomíalnhado de alguns Índios se viu nas garras do infor-tunio seguiu o caminho de iSupupéna ; e quando seimaginou livre de hum risco, se achou atalhado deoutro maior. Deu de rosto com outra partida deolandezes, que acazo marchava por aquella parteSem detença o cercarão, dando-lhe vozes, os que oconheciao, que se rendesse a bom quartel; porém oanimoso capitão, .fiando menos das palavras do ini-migo, que de hum fraco cavallo em que andava mon-tado, lhe cheig-ou as esporas a tempo, que se romperao as cllhas. e veiu ao chão com a sella. Faltou-lhe neste aperto a sorte, mas não lhe faltou o ani-mo, com que empunhando a espada, fez largo cami-nho por entre os flamengos, e rompendo o mato veiusahw* ao Jogar de Gorjau, aonde os moradores lhederao cavallo para se ir a Nazareth".
(13) Em 3 de Março de 1635.

(14) "Nem o valor nem a constância dos de-fensores do Real bastou para que elle não se per-desse: porque afinal faltou tudo o que servia de.sustento; consumirâo-se cavallos, couros, cães, ga-os e ratos com que se alimentavão. E quando aindahouvesse alguma destas immundas cousas não ex's-tia mais pólvora nem outra qualquer munição. Nãoé por de admirar que se perdesse a praça; o queadmira é que em tal estado a sustentássemos peloespa|.° de ífes mezes e tres dias, havendo na Euro-pa differentes exemplos em pragas de outra natu-reza, e um exercito á vista em seu soecorro, quandoesta de que agora tratamos ficou em tal estado deruma, que nem a fôrma do que era dantes apresen-
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deste modo a abandonar Pernambuco, retirando-se
para Alagoas, mas Luiz Barbalho ainda sustenta
por_ mais_ tempo a defensiva dentro da fortaleza. Acapitulação do Arraial vem tomar mais desespera-
da e mais trágica a longa agonia de Nazareth, por-que as tropas inimigas, reforçadas com os sitiantesda fortaleza rendida, fecham cada vez mais o hor-nyel circulo de ferro e fogo. Se fora do reducto,em torno do forte, passaram-se os incidentes maistrágicos, dentro daquelles muros tetricos, desenro-lam-se agora as scerias de loucura mais horríveis.A proporção que se torna furiosamente tenaz a re-
pulsa dos assediados, que confiados mais nos peitosindomáveis que nas muralhas, repellem vários ata-
quês successivos, cresce o sacrilego rancor do ini-nngo, irritado com tanta intrepidez. Naque'la pa-ragem deserta e desolada combatense ainda por va-nos dias e varias «noites, numa luta de tigres fe-rozes contra leões, mas leões que commettem osleitos com o coração e não com alma de chacaesLontam-se os .minutos na vigília de afflicçoes queestão vivendo os bravos defensores de Nazarethmais duendes do que homens, só destacados nochãos das ruínas, ao lampejo dos canhões. Por fimestão destruídas as -muralhas, desmontadas as pe-cas,_ esgotadas as munições e os mantimentos, re-duzida a guarnição e fora de combate a maior par-te da gente. Tomados de cansaço, de fome e d-cíor, os mais valentes se espantam no meio daquelleinferno. Nao era mais possível a resistência: ma-tenalmentc impossível continuar a viver no estreí-to recinto de chammas, tanto mais que se sabiamcompletamente isolados no meio de uma provínciatoda occupada pelos hollandezes. Ao cabo dc quatroongos mezes de fúria e de demência, Nazarethteve de cahir, mas ainda assim tombam como os dcHomero aquelles scisccntos heróes, assombrando ospróprios inimigos (15). A capitulação celebra-se a2 de Julho de 1635, com todos os estvlos militarese os vencidos, officiaes. condestables e soldados'sahem formados em esquadrão, bandeiras dcspre-gadas,} a toque de caixa. morrÕes accesos, balas embocca_, e mais honras militares, embarcando-e •>

guarnição para as poissessões espanholas das <\nt:-
lhas. Nazareth foi o ultimo baluarte da resistênciadestruído e, como vemos, os pernambucanos só ce-üeram a capitania palmo a palmo.

Luiz Barbalho é enviado para Hollanda, onde orecebem mais como um heróe, oue merece admi-ração do que como inimigo, que deve ser castiga-do. Por isso mesmo o seu captiveiro durou poucoSempre altivo e digno, a própria grandeza moralde Luiz Barbalho se impoz aos Estados Geraes ecm breve reconquista a liberdade. Assim que 
's-

viu livre o grande soldado, partiu para Espanha elogo que soube como se preparavam forças cmLisboa para soecorro do Brazil, apressa-se a pro-curar a capital da velha pátria, mais querida agorados grandes corações pela circumstancia de estaiamda nas tristezas do longo crepúsculo em que'ca-h.ra a monárchia. Em Lisboa é recebido com asmaiores honras, sendo de prompto investido docommando do terço que organisára e equipara, com-posto de 350 soldados (16), e capitaneado pelospernambucanos Guilherme Barbalho, seu filho Pedro Cavalcanti de Albuquerque, Antônio BezerraMonteiro Gaspar de Souza Carvalho e Triqão da1'rança Com a sua tropa desembarca na Bahia a '
16 de Agosto de 1637, logo depois que a Pernam-buco chegara o príncipe Maurício 

'de 
\Tas<.au ácuja generosidade cavalheiresca deve Barbalho arestituição da mulher e dez filhos, prisioneiros noKecife desde a capitulação de Nazareth (17) Ahino anno seguinte, encontramos Luiz Barbalho en-tao ja mestre de campo. (18) por ironia irregularconcorrendo para a defesa da Bahia contra o pro-prio príncipe que se lhe mostrara tão generosoAcantonado na Torre de Garcia d'Ávila, quatorzeléguas distante da cidade ameaçada e indefesa por-que o governador Pedro da Silva, talvez por oCl.peito ou inveja, regara aos pernambucanos se aio-jassem na Villa Velha, á meia légua da capitaicomo solicitaram, mal divulgou-se a noticia de r-ie

os hollandezes se dispunham á invasão, trazida po--Sebastião do Souto, que a recolhera numa correi iaem terras de Alagoas, Luiz Barbalho, reunindo assuas ás tropas de Bagnuolo e á gente de Pernambu-co, abandona sem autorisação o acampamento e cor-re a tomar posição para a resistência. A principioos habitantes de S. Salvador exigiam a todo o tran-se um encontro em campo razo com os invasores,nao obstante a superioridade numérica dos contra-rios. Bagnuolo, porém, escarmentado sem duvidacom o revez de Porto Calvo (19), oppuzera-se for-malmente a semelhante idéa. Defendia elle com bom

_>__« (19)m ^ clfrotacle Bagnuolo em Porto Calvoloi resultado da superioridade numérica dos hol-andeis. Com insignificantes recursos resistiu comopoude aos progressos do inimigo, e, na sua retiradapara Sergipe muito hostilisou os ho.ilandézes. Achan-
rS| "^-'telado em Torto Calvo, com um exercito

L 2-00? homens composto de 700 pernambucanos.500 _Dortugu-e_.es, 300 egpanhóes, 120 napolitanos, 300índios e 80 pretos, contra elle marchou o princ^paMaurício de Nassau com 4.400 homens sob o com-mando de von Schkoppe e Arciszewski. A batalhaferm-,se no dia 18 de Fevereiro ,de 1637, nas margensdo Commandatuba, ribeiro que se lança no rio dasr-edras, abaixo de Porto Calvo, entre esse exercito e1.180 homens, que Bagnuolo destacara sob o com-mando do tenente de mestre de campo Alonso Xi-
S^lrnlV rS:r°n'- ctuetinhfl ás ordens o sargento-mor Martim Ferreira, o capitão-mór Camarão, o go-vernador_He-nriqu-e Dias e os capitães Francisco Ra-bello, João Lopes Barbalho, Estevam de Tavora eoutros. As nossas perdas foram de 60 mortos 50 fe-ridos e 54 prisioneiros, emquanto os ho'<!andezes

^Jkd^õ^m^É^yp

senso, contra ,0. parecer geral, alvitre de que 031,500 soldados da guarnição (20), deviam concen-trar-se nos reduetos e trincheiras' improvisadas ápressa e esperarem das suas posições o inimigo. Nadeiensiva os bisonhos milicianos seriam .transforma-dos em bons elementos de combate, ao contacto dagente aguerrida de Pernambuco, que havia oito an-nos servia dedicadamente a pátria, e sem o menorsoldo, e cujos capitães se acostumaram a terçar ar-mas com os terríveis e calmos soldados hollanüe-zes. Atalaiados convenientemente, não só resist -nam com mais vantagens aos assaltos contrários
sS n™or,r 

Cnam mfIÍngeÍr ás f0r^as holla"de-zas maiores damnos, empregando o velho systemade emboscadas A gente da Bahia, com o goVerna-dor portuguez a frente, votava grande antipathia aogeneral napolitano, cujas derrotas eram mais áttri-r :o:;A'p que ,'evaclas á ronta * «**£»
prudente (21). Bagnuolo, que nunca se deixou aca-

tinguiu-se em Cadiz e na tomada de S. Kitts e tor-s %ss_* ?^A£z;aax^xB
em chefe das ^U^^Í^^f^ãS^^
com Sz^S^0 ^ 

fA P°ssivel e «n 1688 salvacom __,uiz Barbalho a Bahia de cahir novamente sobo ugo hollandez. Falleceu mestre de camp™ generala 26 de Agosto de 1640 na cidade d3 S. Salvadordescansando os seus restos em sepultura fgnorada'no convento do Carmo, da mesma c'dade O 8e_

tava. Foi finalmente preciso render-se e com ascircumstancia.. referidas de certo que não foi in-lnriosamente (Marquez de Basto : (Memórias Diárias*cia
So! lÂ ffl)! » RÍ° de Janeh"°' Typoeraphla Bar.

. (*?) . D«arte de Albuquerque, nas suas Memo-vias Dmrms da Guerra do Brazil, 113. diz: "Os doforte de Nazareth .ia não tinhão mantimentos, nemsequer de algum animal immundo.. Ao sahir anossa gente, cahirão mortos alguns dos soldados poreffeito da fome: parece que só estavão com vidaemquanto não fizessem qualquer movimento Tal erao estado a que havião chegado".
(16) Duarte de Albuquerque, nas MemóriasDiárias, dá este numero, emquanto Brito Freyre con-tou trezentos.
(17) Nassau, com a gentileza que sempre odistinguia, attendendo ao pedido do Conde de Ba-

gnuolo, enviou a familia de Barbalho em um navio
especialmente destacado para esse fim.

(18) Foi promovido em 31 de Janeiro de 1637
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A FORTALEZA PRÍNCIPE GUILHERME, NO RECIFE
contaram apenas 6 mortos e 45 feridos. Neste com-bate se registam dois factos que muito falam emlavor da raça negra e da india: o primeiro é o casode que Henrique Dias, /ferido pela sexta vez, soffrecom estoicidade a amputação da metade do braçoesquerdo, dizendo que "no outro lhe ficavam muitospara servir ao seu Deus e ao seu rei", e o outrorefere-se á india Clara Camarão, mulher do ceie-bre commandante dos indios, que, durante o comba-te e na retirada, -pelejou ao lado de seu esposo"montada era um cavallo, e tão clara se mostrounesta gentileza, que deixou escurecida a memóriadas Zenobias e Semiramis", como diz Raphael deJesus (Vai. Luc. 143). Não podendo resistir ao gran-de poder do inimigo, retira-se Bag'nuolo, em com-
pleta ordem, deixando no forte de Porto Calvo 410hespanhóes e napolitanos com o commandante Mil-
guet Gilberton, para retardar a marcha dos hollan-dezes, o qual veiu a capitular no dia 6 de março.O roteiro da retirada de Bagnuolo foi o seguinte: no
dia 25 de Fevereiro chega a Magdalena, hoje cidadedas Alagoas, a 10 de Março continua a marcha parao S. Francisco, alcançando a 17 Penedo e dahi pas.sa-se no dia 27 para o território de Sergipe, tendooecupado nove dias a atravessar o rio, e, afinal,
quatro dias depois acampa em S. Christovam. Ahi
se conservou Bagnuolo até 14 de Novembro, sempre
incommodando o inimigo com incursões que manda-
va fazer, mas, ameaçado por forças consideráveis,
segue a Torre de Garcia d'Ávila, e assim poude de-
fender a cidade da Bahia, quando atacada por Nas-
sau mezes depois. (Rio Branco: Ephcmerides, 108).
A figura e acçâo de Bagnuolo não foram convenien-
temente estudadas, sendo contradictorias as opiniões
a respeito, mas Varnhagen e Rio Branco falam delle
com louvor. Yeiu ao Brazil em 1625, como sargento-
mór de um terço de napolitonos e ao mesmo anno,
depois da restauração da Bahia, regressa para a Es-
panha, promovido ao posto de mestre de campo. Dis-

nome é Gino Vmcenzo Sanfelice, foi conde e denoiapríncipe. Delle conhecemos um único retrato, que é oda obra II gemo belicoso de Napoli, de F lamondopublicada em 1691, em Nápoles, em 2 volumes infólios. (Rio Branco, Ephemerides, 4,11).
*^xiP) A /uarniQão da cidade constava de 1.500soldados, pertencentes aos terços do mestre de cam-po D. Fernando de Loduena e D. Vasco de Mascare-nhas, conde de Óbidos, em cuja ausência mm í-dava o respectivo sargento-mór João de Araújo osquaes, reunidos ao terço de italianos de Bagnuolo âgente pernambucana, que era de cerca de 1 000 e'aoterço de Barbalho, sommavam 3.000 combatentesOs capitães pernambucanos eram Estevam de Tavolra, Francisco Rebello, PedrQ Cavalcanti de Albí-querque Gaspar de Souza Carvalho, João da Silva
fh^^r?' JAl° BíHbosa' J°ão Lopes Barbalho, Gui-
B ™L £rb!íh0* ^enrique pias, Felippe Camarão,D. João de Souza, Martim Soares Moreno, etc.

,,n f-2-0 A° 1ue Parece- Bagnuolo e Pedro da Sil-va tinham-se desavindo por motivo da retüada debergvpe, que, abandonado pelo general napolitano,ve.u a cahir em poder das tropas de von Schkoppe.^X^f?AAe< aan' Fe**ce' internado em Sergipecom 2 000 homens, relíquia do exercito de Porto Cal!vo julgou mais acertado salvar a Bahia em umataque eventual, arrostando as fadigas de uma mar-cha penosissnna por entre maltas sombrias e os pe-ngos dos assaltos dos indios, que ser dizimado pelastropas batavias. Não obstante, durante o tempo emque se conservou na capitania de Sergipe, ordenouvarias excursões até o S. Francisco, que espalhavampor .oaa parte 0 terror e a morte entre cs inimigos.Atmat, houvesse ou não rivalidade ou desintelligen
çia entre os dois chefes, teve o governador geral ot*om senso de, comprehendendo o perigo, entregar aBagnuolo a direcção suprema da defesa. Pedro daSilva, como observa Varnhagen, chegou ao extremode delegtar em Bagnuolo todas as prerogativas que
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PORTO CALVO, BALUARTE DA FRONTEIRA SUL, TOMADO DEPOIS PELOS HOLLANDEZES

brunhar, impõe por fim o seu plano de defesa, ai
mesmo tempo que, com o apoio de Barbalho e do:
pernambucanos, que declararam francamente nau
cumprir as ordens de Pedro da Silva (22), toma-
va todas as precauções, melhorando as fortificaçÕes.
guárnecendo os postos avançados e cuidando dos
aprovisionamentos. Dentro de poucas horas, era
senhor da situação, e dahi em deante dirigiu a luta
con descernimento, coragem e sangue frio (23).No dia 16 de Abril de 1638 surgem os flamen-
goy deante da Bahia de Todos os Santos, nuiiid
esquadra de 40 navios sob o commando do vice-
almirante Joan van de Mast, conduzindo cerca de
7.S00 (24) combatentes, inclusive 1.000 índios, e

lhe haviam sido conferidas pela autoridade do rei, tal-vez mais para descarregar-se de qualquer responsabi-1 idade em caso de desastre, do que por abnegação oupatriotismo. Todas as dissenções desapipareceram, _Bagnuolo mostrou-se digno dessa deferancia, çiíujnao podia deixar de inflammar-lhe a coragem, e,animado de um novo esipirito_ destruiu desde logo'Por actos de valor estratégico a imjpressão desfavo-ravel que haviam provocado os seus revezes. O certoé que, sem Bagnuolo e sem o auxilio das tropas deLuiz Barbalho, outra teria sido a sorte da Bahia.Veda-se ainda sobre o assumpto Brito Freyre, Obracitada, a pagina 432.
(22) Este Pedro da Silva, fiiaucioso e mal-ereado, foi sempre infenso aos briosos perharnbüçà-nos, Quando o conde Bagnuolo, então aquartelladona Torre de Garcia d'Aivila, pela primeira vez, ofteroceu ao governador geral os serviços da gente deJ ernambuco, conhecedor que era do intento de Nas-sau, que pretendia oecupar a Bahia, teve em respos-ta este insulto de vilão: que lhe era mais neòessa-no conservar-sr, aonde estava, jjoís se não -ponde

conservar-se donde vinha, que trazer á Bahia a for-tuna de Pernambuco. No emtanto, sabe-se o quedeve a defesa da Balra aos filhos de Pernambuco,cujos serviços e valor foram aliás sempre reconheci-dos pelo povo, embora mal recompensados pelo rei esaus prepostos. Em 1625, quando atacada pela esqua-clra do almirante Wálken, além do soecorro que entãolevou de Pernambuco, o illustre pernambucano'D Fran-cisco de Moura, reunindo-o ao que de Portugal cc'n-duzira, teve a defesa da Bahia o concurso precioso-de Fed-.ppe de Moura. Lourenço Cavalcanti de Albu-querque, Affonso de Albuquerque, Jeronymo de Ai-buqucrque. João Cavalcanti de Albuquerque, estestrês últimos irmãos, que equiparam 200 homens asua custa, e outros (Brito Freyre: Obr. cit, 123).
(23) A propósito diz Accioli, Mem Hist, 1 93-'Baiynuolo em altas vozes declarou que não convi-nha atacar o inimigo em campo raso, mas sim quetodos deviao fortificar-se na cidade, a qual, despro-vida de guarnição, podia ser invadida de noite- ai-guns reprovavão este parecer, mas sendo alfim ado-ptado, toda a força se recolheu a mesma e'dadc.Esta medida fez irritar o povo, que desordenadameii-te accusa.va a Bagnuolo de connivente com o im-migo,, _e em jornal rerlicção clamava pela sua suo-stituiçao: foi logo tangido o sino da câmara, e ia-seaugmentando o tumulto a tal excesso, que foi he-cessaria toda a interferência d0 bispo e D. DuarteAlbuquerque, para acalmar os espíritos dos sedicio-sos, e conse.guindo-.se somente a pacificação depois

que se lhes assegurou, que no dia immediato seguir-se-ia o ataque dos holland-ezes".
(24) Vários historiadores, entre os quaes Aecioli {Mem, Hist, I, 92), dão 7.800 soldados, mas

o Marquez da Basto conta 5.800 e Netcher dá 14.400,aquelle .parecendo exacto, o que é confirmado porRio Branco (Ephcmeridcs, 204).

põem a cidade em cerco, emquanto outra divisão,
ao mando do general van Schkoppe, assalta S.
Christovam de Sergipe, que depois de bárbaro saque
é incendiada. A' frente da expedição vem o próprio
Maurício de Nassau, que se resolvera animai pes-
soalmente a investida, a exemplo do que fizera em
Porto Calvo, onde apparecera com uma guarda de
honra de 50 arcabuzeiros a cavallo. Protegidas por
intenso fogo de artilharia, as forças éxpediciona-
rias, desembarcando na manhã seguinte, na praia
de Itacaranha, sem encontrarem resistência, assai-
tam c apoderam-se dos fortes avançadoa de Água"de Meninos, Rosário, Montesessate e S. Bartholo-
meu, abandonados pelos sitiados, desde que o ini-
migo tomara posição dominante. Animados deste
modo por tanta facilidade, vendo uma após outras
cahir as frentes avançadas, e na esperança ':'!e
tornar mais efficicnte o bloqueio, Nassau lança na
noite de 21 de Abril tropas, em '.minere de 1.500
combatentes, sobre as posições' principais. Faz as-
saltar o forte de Santo Antônio, cujos elemento:,
de defesa Barbalho melhorr.ia muito e áugnicntára
com a construcção de mais um redueto lateral,
terra a dentro, o que mais tarde se tornou a for-
talcza muralhada e de cantaria que, por ordem <"1._
recta do rei, tomou o seu nome (25), e é repelli-
do violentamente com grande perda pelo intrépido
pernambucano, que vae ser a alma, o cérebro e o
braço da intrépida resistência. Nesta investida, a
que assistiram o general Bagnuolo e o donatário
Duarte de Albuquerque Coelho, foram feridos, pela
sétima vez durante a guerra, o valoroso capitão
pernambucano Estevam de Tavora, que suecumbiu
dias depois, tendo-lhe suecedido no commando da
companhia André Vidal de Negreiros, e o brave
Pedro Marinho Falcão e morreram, entre outros,
Antônio Bezerra Monteiro, João Barros Cardoso
que por duas vezes defendera na Parahyba o forte
de Cabedelo, Christovam Paes de Altero, João da
Silva e Azevedo, João Paes de Mello, Antônio de
Sá Maia e Simão de Albuquerque, todos pernambu-
canos. Os nossos, por outro lado, ao mesmo tenroo
que esperavam os assaltos dos inimigos aquartela-
dos nos seus reduetos, emprehendem varias invés-
tidas com o fim de hostilisar os hollandezcs, confi-
ando-se taes proezas á valentia de Souto, Rebello c
Henrique Dias. Alguns dias depois, a 18 de Maio,
desesperados pelos insuecessos havidtos, os hollan-
dezes, agora capitaneados pelo próprio Nassau, as-
saltam novamente, preparados' por um longo bom-
bardeio e com vigor desusado, mas .sem resultado, as
trincheiras avançadas de Santo Antônio, cujos para-
peitos eram defendidos principalmente pelas tropas
pernambucanas, capitaneadas por Francisco Rebello,
o Rebellinho, Ascenzo da Silva, Sebastião do Souto,
André Vidal de Negreiros c outros. Ambos os par-

(25) Os haitianos, agradecidos, no intuito de
perpetuarem a memória de Barbalho, deram o seu
nome ã fortaleza, que, no sitio denominado Soledade,
levantara o seu gvnio millitar e com tanto denodo
defendera, forte este que depois transformaram num
baluarte mais potente.

tidos tinham posto em acção todas as suas forças.
Os brazileiros, abrigados nas fortificações, consc-
guiram deter o inimigo, superior em numero. A
luta sangrenta durara toda a noite, e Luiz Barba-
lho, que conservava a mesma blindagem de ouro e
o mesmo Ímpeto sagrado, sahindo do redueto que
oecupava, cá direita da posição assaltada, investe
pela retaguarda o inimigo e espalha a confusão nas
suas fileiras, provocando a derrota decisiva. No
meio dos combatentes, tal .orno um paladino me-
dieval, pompeava a figura garbosa do grande Nas-
sau, crecto sobre o seu alteroso cavallo, "osten-

tando botas de büfalo, luvas de anta e couraça de
fino aço", vestido como para um baile, e, empu-
nhando a espada reluzente de gloria, simultânea-
mente encorajava os seus soldados com a palavra c
vibrava golpes terríveis. Maurício teve 335 homens
fora da luta além dos prisioneiros: 104 mortos e
231 feridos, entre aquclles cs coronéis Eichtbrecht,
Boward e Hollinger, o engenheiro Berchen c outros
cinco officiaes, c entre estes o então major Hinder-
sen e mais oito officiaes. Os nossos perderam 16c
homens, sendo 60 mortos, inclusive um official, vin-
do a fallecer dias depois dos ferimentos recebidos
o capitão portuguez Sebastião Souto, que desde 1635
servira com distinecão contra os hollandezcs e ha-
via dirigido duas arriscadas incursões no território
oecupado pelos invasores. Batidos os flamengos,
que eram numerosos e tinham navios que cobriam
o mar, e desde 20 de Abril assediavam a cidade
c combatiam dia e noite, e deseoroçoados de obter
a victoria, Nassau embarca furtivamente no dia 25,
protegido pela escuridão da noite e ao amanhecer
larga para o Recife, com as suas forças reduzidas
pela peleja, pela fadiga e pela fome a 3.300 homens.
Nesta retirada, abandonou quatro peças de grosse
calibre dos seus arroches, muitas armas e instru-
mentos de sapa. e toda artilheria dos pequenos for-
tes que havia oecupado. A derrota fora completa.

Grande foi a alegria dos b.ihianos, que cumula-
ram de distincçÕcs o general que outr'ora tanto
desprezaram e se tornara agora o salvador, tendo
a cidade mandado distribuir 16.000 cruzados ás suas
tropas (26). Fclippe IV festejou muito a victoria
e recompensou os principaes heroes e figurantes
da feliz defesa, concedendo ao governador Pedro
da Silva o titulo portuguez de conde de S. Lourcn-
ço, em recompensa pelo desprendimento com que
consentiu servir sob as ordens de seu inferior, ac
general conde de Bagnuolo. com a dignidade d<
príncipe, o feudo de Monteverdc em terra de Otran-
to, e á cidade da Babia augmeritos dos privilégios
de que já gosava, emquanto Luiz Barbalho e An-
tonio Felippe Camarão receberam commendas ten-
dosas na ordem de Christo. O que foi esta resis-
tencia dizem mais do que as mercês do Rei os rc-
stiltados obtidos, e ainda uma vez o invicto mestre
de campo colhera gloria immorredoura. Foram os
músculos e a coragem dos pernambucanos, parcosem falas e potentissimos em feitos, que ganharamtodos aquelles trophéos. Naquellc momento de an-
gustia, esquecidas as affrontas de um governadordespeitado e mesquinho, a coborte pernambucana," curtida e cortada na disciplina ", foi a grande arca
de salvação a que se recolhera a alma da Bahia, li-
vre.de tão grave perigo, graças aos soldados deBarbalho. A irmã mais velba de Pernambuco eradeste modo, pela segunda vez, defendida pelos Ca-valcantis e pelos Albuquerques contra os invasores
flamengos, qne, como ha treze annos (27), eramdesbaratados c expulsos, depois de quarenta diasde combates cruentos. Não poude Nassau, que nãocomprehendia fossem os pernambucanos capazes deum esforço, não já decisivo, mas vigoroso, nessecolossal torneio em qtie derrubavam gigantes, expli-
car o_ revez. Affirmou só emprehendera o' ataque
cm virtude da informação desfavorável acerca doestado de defesa da Bahia, e por constar-lhe quereinava pouca intelligencia entre Bagnuofo e o go-vernador portuguez, o que verifára justamente o
contrario — "pela mesma razão, accresccnta elle
em carta datada de 29 de Junho seguinte, que nou-
tro tempo Herodcs e Pilatos se tinham mostrado
muito amigos" (28). Seja como fôr, a derrota,
com haver-lhe enfraquecido consideravelmente o seu
poder militar, muito abateu o animo do príncipe

(26) A Câmara da Bahia festejava annualmen-te o anniversario desta restauração com procissãoe festa aos apóstolos S. Felippe e S. Thiago, que aigreja nesse dia celebra, e costumavam salivar algu-
mas fortalezas ; mas nada diste* hoje se prat'ca. fi-
cando assim em esquecimento uma das épocas bemmemoráveis, na historia da Província, que servia deincentivo á pratica de acções famosas. (Accioli:Memórias Históricas, I, 86).

(27) Na primeira restauração praticaram proe-zas memoráveis os pernambucanos Felippe de Mou-•ra, Lourenço Cavalcanti de Albuquerque, Affonso deAlbuquerque, Feliciano Coelho de Carvalho e os ir-
mãos Jeronymo Cavalcanti de Albuquerque, João Ca-
valcanti e Felippe Cavalcanti, que, a sua custa, ha-
viam armado 200 homens, embarcados em -navios
seus e pagos pelos mesmos emquanto durou a luta.

(28) Citado por Port0 Seguro, na Hist. das
Lutas, á pagina 133.
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esclarecido e, o que é mais, concorreu sem duvida
para que fosse mais tarde privado do posto do go-
vernador do Brazil Hollandez. Fácil é imaginar-se
a profunda impressão que causou a victoria, o pri-
meiro grande successo alcançado pelos brazileiros
desde a perda de Pernamouco, e de tanto maior
vulto, quando punha a capital do dominio e prin-
cipal fortaleza do império colonial sul-americano
a coberto de outra invasão inimiga.

II

Afinal, chegamos á phase mais brilhante desta
grande vida, em que surge o incomparavel succes-
so que vae incorporar definitivamente este nome en-
tre os que figuram nas paginas mais adoráveis do
antigo heroísmo. A' Bahia chega em Janeiro de
X639 a esquadra de D. Fernando de Mascarenhas,
Conde da Torre, que havia sido nomeado " capitão-
general de mar e terra do Estado do Brazil e das
armadas marítimas que nelle se achavam". Ali,
durante cerca de um anno prepara-se a formicla-
vel expedição com que se esperava esmagar com-
pletamente o inimigo e expellil-o da terra. Além
das grandes forças navaes, representadas pelas es-
quadras de Castella e de Portugal, compostar
de 89 velas, galés, galeões, galeotas latinas, urcas,
caravellas, fustas e patachos, — a frota mais po-
derosa que até então sulcára os mares da Ameri-
ca (29), organisava-se um pequeno exercito de
terra, tendo á frente o meftre de campo príncipe
de Bagnuolo e os mais notáveis chefes daquelia
santa cruzada, entre os quaes estava -na primeira
plana o já lendário pernambucano. Sae ao mar a
20 de Novembro a esquadra do Conde da Torre,
levando a bordo o terço napolitano de Bagnuolo e
as companhias de Barbalho, emqu.-mto seguiam nor
terra, com seis mez-es de antecedência, os pelotões
do bravo André Vidal de Negreiius, Paulo da Cu-
nha, João Lopes Barbalho e Antcnio Felippe Ca-
marão, com instrucções para acommetterem o ini-
migo, " não deixando pedra sobre pedra, nem dando
quartel a flamengos", logo que a esquadra estives-
se á vista da costa pernambucana.

Tal plano não teve êxito e, como se sabe, soffre
a expedição o maior e o mais funesto desastre de
toda a guerra. Foram primeiro a* tormentas, de~
pois os combates e afinal a afflicçào daquella qua-
si fuga de toda a esquadra miseravelmente dispersa
como um destroço (30). O impávido Luiz Barba-
lho não quiz volver á Bahia naquclles mesmos na-
vios batidos mais de vergonha do que de infortu-
nio. Que diriam os usurpadores dos indomáveis
brios do povo pernambucano ? Depois de reflectir
sobre o desastre das forças navaes, e, ainda mais,
lembrar-se de que foi elle rosto á frente daquella
gente para trazer a guerra do norte para o sul, de-
liberou avocar a responsabilidade da expedição
atravez das três capitanias oceu-padas pelo inimigo,
ouriçadas de perigos e emboscadas, com temerosa
carranca de fortalezas, abundantemente providas de
tudo e bem defendidas por espantosa multidão de
soldados. Então desembarca no Porto dos Touros
com os seus 2.000 commandados e mais o terço de
negros governados por Henrique Dias (31). O Io

(29) A anmada compunha-se de 4S navios de
guerra, inclusive 14 galeões e 6 urcas. com 801 ca-
nhões, e 41 trans/portes e navios pequenos desarma-
dos, sendo 13 caravellas, 6 patachos, 9 barcos lati-
nos e 13 barcos sem coberta, sob o commando dos
generaes D. Juan de lia Vega Bazan, D. Rodrigo
Lobo e D. Diogo Lobo e dos almirantes Francisco
Dias Pimenta, Cosme do Ccuto Barbosa e Antônio da
Cunha de Andrade,, o primeiro espanhol e os demais
portuguezes.

(30) O plano consistia num ataque simultan?o
por mar e por terra. Logo ao sahir foi a esquadra
acossada pelos termporaes, que a dispersaram, variou
navios tendo desgarrado e voltado á Bahia, e só
em Janeiro de 1640 puderam reunir-se na alitúra da
Parahyba 63 navios, sendo 20 de primeira classe.
Ainda assim, foram imipediidos de levar a effeito
uma juneção com o exercito de terra, que jíi tinha
dado início ás destruições das propriedades inimi-
f.us, em virtude de rajpida approximação da esqua_
dra hollandeza, composta de 41 velas, com 473 ca-
nhões, commandada pelos almirantes Willerri Cor-
nelissoon Loos e vice-almirante Jacob-Huyghens,
para offerecer ao inimigo batalha em mar alto.
Houve quatro encontros consecutivos: o primeiro ao
norte de Itamaracá e na altura da Ponta das Pe-
«Iras. a 12 de Janeiro ; o segundo entre o rio Gove-
na e o cabo Branco, a 13 de Janeiro; o terceiro, ou-
tra vez perto da Parahyba, e. finalmente, após dois
-ras, durante os quaes as esquadras foram tocadas
oelos verotos mais para o norte, deu-se a batalha de-
cisiva á altura do Rio Glrande do Norte, a 17 de
Janeiro. Os hollandezes. cujas perdas foram relati-
vãmente diiminutas, regressaram ufanos a Recif?,
emquanto os portuguezes, com o resto dos navios,
procuravam um abrigo atraz do cabo de S. Roque e
dahi se dispersaram para todos os lados, réfugián-
do-se uns no Maranhão, voltando outros- á Bahia,
Tomando alguns até o rumo das Antilhas, regressan-
do o conde da Torre e Bagnuolo também para ali
num pobre bergantim. Os hollandezes festejaram a
victoria e mandaram cunhar uma medalha em cuja
inscripção se lia : "Deus abateu o orgulhe' do ini-
migo".

(31) Quasi todos os historiadores dão o nume-
r0 de 1.300, mas o padre Francisco Paes. em cartaa
ao padre Paulo da Costa, acerca deste successo, ar-1

gar é quasi deserto e, abandonados naquella para-
gem, só têm as suggestões da desgraça. No emtan-
to, ninguém se quebranta, porque a alma de tua
é aquelle peito que o Üestino é incapaz de domar. A
contingência era horrível: ou teria de affrontar he-
roicamente aquella fatalidade, preferindo a luta até
a morte, ou então de expor-se a uma rendição hu-
milhante, e cahir sob as plantas de inimigos tre-
mendos, que suppunham a.sphixiar o paiz com os
seus canhões, encadeal-os nos seus anneis de 5-er-
pente flammivoma, submettel-o cm fim á lei de
ferro dos vencidos, arrancando-lhe todos os valores.,
desde a moeda ao pão, e reduzindo-o á negra fome.
Não ha escapar aos extremos irreduetiveis do aper-
tado dilemma. Naquelle momento de dura imposi-
ção da sina, o lidador congrega a sua gente, menos
para ter mostra de força, do que para que ella se
certificasse da segurança do seu capitão.

Antes da sua jornada atravez de plainos e mon-
tes, villas e selvas, contra o inimigo batávio, Luiz
Barbalho discursa em estylo potente e marcial aos
seus commandados. Seria o mestre de campo, ao
mesmo tempo, um mestre de lingua portugueza ?
Teria o cinzel vernáculo dos commentadores bru-
nido a aspereza granitica das suas locuções ? Não
o sabemos. De qualquer modo, nunca se casaram
melhor do que nesse discurso a eloqüência e o he-

roismo, communicando o vigor de uma seiva ines-
gotavel, para o combate e para o sacrificio, a me-
dulla de homens fortes e simples, não só predesti-
nados a quebrar a força mais numerosa de outros
homens aguerridos, como também a vencer os fia-
geillos do ar e da água, os perigos do solo e os
rigores do clima. íleitor e Achilles renasciam. Su-
bitamente, a floresta brazileira emmoldurava no se-
culo XVII uma rapsódia dos bosques sagrados da
llliada. O discurso de Luiz Barbalho tem o mysti-
cismo e a efficacia de um credo. Vae deslocar
montanhas, accender batalhas, construir poemas.
Historicamente, é o grito de um povo que se le-
vanta para a libertação, abandonado, mas invenci-
vel. Allegoricamente, é a palavra inicial da epo-
péa, na America Brazileira, desencadeando rajadas,
tormentas de ferro e fogo. Humanamente, é o im-
peto, a scentelha, o verbo da columna em marcha
pelos sertões bravios. Dir-se-ia que a lingua de aço
das espadas nuas falava aos combatentes. Nessa
oração prodigiosa sentimos a confiança do guerrei-
ro hellenico, propiciando a divindade, antes de gol-
pear e abater o inimigo: ... E' certo que não falta
Deus com auxílios a quem lhe dedica obséquios.

(Continua no próximo numero)

chivada na Bibliotheca da Academia Real da Ma-
drid e transcriipta por Varnhagen (Hist. das Lutas,
331) affirma serem 2.000 os soldados que comman-
dava Banbalho. As tropas de Barbalho eram em sua
maioria compostas de perna-mbucanos, que ascan-
diam a cerca de 1.000, capitaneados por Zenobio
Accioli de Vasconcel-los, Agostinho Barbalho Bezer-
ra, Jacome Bezerra, D. João de Souza, Antônio Pes-
soa Arcoverde e outros, todos naturaes de Pernam-
buco, encontrando-se, porém, entre os offlciaes por-
tuigiuezes Franc'sco Barreto de Menezes, o futuro
heróe dos Guararapes. Além dos negros do governa-
dor Henrique Dias, havia alguns bahianos, vários
naturaes do Rio de Janeiro e muitos paulistas. O
pelotão de paulistas era composto de 22 infantes e
34 indios frecheiros e arcabuzeiros, sob o comman-
do de Antônio Raposo Tavares, o famigerado serta.
nista, autor do drama sombrio de Guayra e Tapes,
a que deve o Brazil a conquista de vários territórios,
tendo por capitães Luiz Pedroso de Barros, Diogo
da Costa Tavares, Manoel Fernandes de Abreu, e
João Paes Floridão, sendo que de Santos até o Rio
de Janeiro era seu corranandante D. Francisco Ren-
don de Quevedo. A historia deste soecorro de que
Taques (Nob. Paul. tit. dos Rendons, n. 2) dá va-
ga notic'a, vem narrada na monographia de Washin-
gton Luiz sobre Antônio Rajposo, publicada no vol.
IX da Revista do Instituto Histórico e Geographico
de S. Paulo. Quando se organisava em 1639, na Ba-
hia, a famosa expedição luso-espanhola para a re-
cuperação de Pernambuco, o Conde da Torre orde-
nára a Salvador Corrêa de Sá e Benevides, gover-
nador da capitania do Rio de Janeiro e da Capi-
tania do Sul, por provisão de 3 de Fevereiro de
1639, levantasse em S. Vicente algumas companhias
de paulistas, ogpanhóes e indios. Foi encarregado
D, Francisco Rendon de Quevedo, fidalgo castelha-
no que servira na armada de D. Fradique de To-
ledo e oecupava o posto mais eminente no governo e
na milícia da capitania, de armar a gente que lhe

fosse possivel alistar e de a conduzir ao Rio de Ja-
neiro de tfnde, ajuntando-se á que elle Salvador Cor-
rêa ali levantasse, partiria para a Bahia. "No postoda Villa de Santos, escreve Taques (Nob. Paul. tit.
de Rendons, n. 2) debaixo do commando do capitão
D. Francisco Rendon de Quevedo embarcaram os ca-
pitães, seis officiaes e soldados, com grande numero
de indios frecheiros e arcabuzeiros, para a Bahia,
onde foram recebidos com benigno agasalho pelo
conde da Torre, que lhes mandou passar suas pa-
tentes, pagando-se a todos os soldos desde o dia em
que tinham partido de S. Paulo. Do Rio de Janeiro
regressou 0 ca>pitâo D. Francisco de Quevedo para
S. Paulo, ficando entregue o corpo militar ao go-
vernador Salvador Corrêa de Sá. Estas companhias
foram incorporadas na Bahia ao terço do mestre
de campo Luiz de Bezerra Barbalho". Não foi este
o único soecorro que S. Paulo enviou para as lutas
contra os hollandezes: diz Accioli (Mems. Hists., I,
92) que, em 163S, seguiram de Santos para Bahia
100 homens formando uma companhia sob o com-
mando de Antônio Pereira de Azevedo', que os ar-
mou á sua custa, e, em 1646 a 1647, partiram da
mesma villa outros pelotões de soecorro para Per-
nambuco, um de 200 soldados, que seguiram por
terra, e outro de 2.200 soldados e indios, que foram
por via marítima. Todos estes factos provam que os
paulistas, desde a primeira invasão dos hollandezes,
não se desinteressaram de todo do movimento em
favor da restauração. Em todo caso, é de estranhar
que o auxilio de S. Paulo, já naquella época opu-
lento e poderoso, não tivesse sido muito mais effi-
ciente. Num momento em que, esquecido e desampa-
rado pela metrópole, baldo de recursos para a resis-
tencia numa guerra sem igual, Pernambuco vencido
fazia o desesperado esforço para libertar a terra
commum do jugo estrangeiro, não se justifica o pro-
cedimento dos potentados paulistas, medindo os sa_
crificios que elle reclamou. Esta questão merece de-
morado exame e nella talvez resida a origem da ri-
validade entre o norte e o sul.
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"Maciel Monteiro foi um conquistador brilhante, deante do qual todas as mulhc-
res, fascinadas, só podiam ceder, até mesmo aquellas que se couraçavam dentro da
mais acrisoiada \irtude."

Elvsio de Carvalho — Bsplendor e decadência da sociedade brazileira.

Pelos salões do Império. A flor cia fidalguia
exprimindo, no aapecto, a exul galantaria,

nobre, esplendida, rica, ajaezada de loiro,
jardüm de graça e amor, horto de gloria e de oiro,

passa; e o espelho refleçte o tom'formoso; passa
e Indo é a mesma formosura e a mesma graça,

estatuetas sorrindo em mármore ; um retrato
de uma dama vestida á medieval; um prato

de porcelana fina, um quadro de nobreza
e uma tela que lembra os canaes de Veneza.

Aio fundo um largo espelho alto e nobre refleçte
um Pierrot que recorda o "Pièfrót noir" de WÍlíette,

e as damas que em vae-vem passam lindas e bellas
desafiando cm fulgor o brilho das estrellas,

os cavalleiros, as espadas, as formosas
mulheres loiras; os jarrões cheios de noras

perfumando os salões, enfeitando os recantos,
e lá fora a alameda esplendente de encantos

onde a luz morre e a luz do Luar só frouxamente,
discretamente espia um par que fica ausente

enamorado a um suave idyllio de romance,
cujo beijo na sombra é um fim de gloria, um lance

para o heróe que sorri galhardo da aventura;
um desmaio na sombra, um pulso que segura

a dama, e, nobremente, offerece-lhe a mão,
conduzindo-a, a sorrir, á entrada do salão.

II

Maciel Monteiro tem na figura altaneira
o olhar conquistador, posto á nobre maneira.

que ás damas vara o olhar e vara o próprio seio,
principe na conquista e heróe no galanteio;

basta apenas o olhar languido e amortecido,
para ter, aos seus pés, um coração rendido.

Nem de espadas precisa essa mão de pellucia;
despreza, sobranceino, a arma de Scaraiuuccia.

e um gesto apenas, um sorriso apenas, logo
a flamma do seu lábio estende um roseo fos*oc> -">

e na febre que chega, e no incêndio que lavra,
começa o madrigal. palavra por palavra,

e a que então resistiu, miostrando sentimento
se embriaga ao madrigal momento por momento,

e lá vae, sorridente, amaríanhando a seda
do vestido, passear á sombra da alameda. . .

III

Mas uma noite, em salão nobre, nobre dama
embaixaíriz da graça o yen olhar acclama.

E amoroso elle vae; seguc-.o a vista curiosa
das outras damas ; vae buscar a mais formosa

e ante ella se deslumbra e enternecido a fita,
e ha qualquer cousa então na alma do sybarita.

Dá-lhe o braçio. percorre a sala que ao féstim
mais bella se apresenta, e penetra o jardim

de magnolias e lyrio. engrinaldado de hera
onde um banco de pedra anciosamente o espera,

e ante um mármore, um velho Faumo immovel, de hirtos
lábios, coroado ao Luar. de pampanos e myrthos,

tenta beijai-a em vão, e é em vão que o rubro lábio
procura aconchegar para fruir um ressabio.

Qualquer cousa lhe falta aos olhos ; suave, a chamma
extinguiu-se, talvez, no amor da ultima dama.

Sente o galanteádòr, para quem. toda a vida
fora a loira manhã de uma seara florida,

que é o fim da lyra, o fim, e assim lembra e recorda
a lyra que se vae partindo corda a corda

e, contemplando, sente, e, pensativo queda,
vencto a mão que amassava os vertidos de seda

fria como a do Fauno; e olhando o rosto àt hirtos
lábios, coroado ao Luar de pampanos e myrthos,

põe-se, em vez de amassar a fina e frágil seda.
esflorando, entre as maios, os lyrios, na alameda...
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M meio do capinzal, ao pé do morro,
próximo ao leito do caminho de ferro,
quedava um touro—forte, grande e bel-
l-oi, que viera dos sertões longínquos, on-
de se estendem as campinas claras, para
os pastos da fazenda. Era um animal
raro, o mais bonito, o mais valente do
seu campo nativo. Tinha o pello pre-
to e luzido, com uma larga mancha

branca no dorso potente. O seu aspecto era todo
de glorias e de força, quando corria pelas várzeas,
balançando pesadamente o corpo solido, fazendo
tremer o chão com as patas rijas, ou quando es-
carvava a terra e urrava altaneiramente, levan-
tando o focinho ao sol.

Era indomado. Nunca tinha visto uma habi-
tação humana antes de ter sido preso, ao decidi-
rem vendel-o; lutara então desesperadamente, fa-
tigara dias e dias os vaqueiros mais esforçados,
refugiando-se raivoso e indignado pelas várzeas e
pelos mattos, apegando-s'e, com um amor e uma
valentia de heroe, á liberdade que lhe queriamroubar.

Depois, fora outra serie de esforços, quandoo trouxeram em meio da boiada numerosa, peloscaminhos agrestes, marchando dezenas de léguas,
por longos dias e noites; havia sobre elle uma vi-
gilancia continua e tenaz, pois o animal se mos-
trava temeroso, ao sentir-se assim levar á força,
através daquelles campos vastos, daquellas serras
ricas, por onde podia escapar-se, destemido e livre.

Chegado á fazenda nessa manhã, soltaram-n'o
logo a pastar. E o touro estacara ali muito tempo,
de pé, sentindo-se livre, 'em meio do largo valle dou-
rado do sol, mirando as águas claras do rio, querolava perto, marulhante e vasto, sorvendo o chei-
ro grato do capinzal vicejante; mas desconfiado e
surpreso desse paiz que lhe era desconhecido,
e olhando longamente para os trilhos do caminho
de ferro, que contornavam o morro perto, e se-
guiam para além, em linha recta, symetricos e ne-
gros, sobre o terreno vermelho da estrada.

Eram dez horas, o sol fulgurante subia num
céo azul claríssimo, e banhava vivamente tudo; o
rio parecia estorcer-se de goso sob a luz macia e
fina; os galhos altos das arvores da margem e do
cafezal que cobria o morro scintillavam como pra-ta, movendo-se á aragem morna e calada que so-
prava.

O corpo negro do touro tinha um brilho de
ebano polido, a mancha branca no dorso espelhava
vibrantemente; e por todo elle passava uma leve
ondulação voluptuosa, que produziam a caricia do
sol e o sopro dehcado da brisa.

O touro fitava longamente, melancolicamente,
a estrada extensa e vermelha. De repente recuou,
poz-se estático a vinte passos longe, como á espera
de um ata'que : um ruido pesado e crescente aba-
lava o chão, uma vibração passava pelos trilhos;
e logo um silvo altissimo e vibrante paniu peloar. O animal violentamente voltou-se, de um salto

e avistou ao longe um trem que se approximava,
rápido e ruidoso; um forte estremecimento sa-'
cud-Ju-lhe o corpo todo, e os seus olhos fitaram
com espanto e raiva aquillo que caminhava paraelle. A pata forte e pesada cavou o chão, — otouro estava prompto para o ataque.

Aquelle estranho animal grande, negro, fume-
gante que rolava como uma tempestade, que rugía
cem vezes mais forte do que elle. tornou-lhe o
peito frio de espanto e de admiração; mas o san-
gue valoroso da raça agitava-Se, bramia; o mons-
tro não o devoraria indefeso; o touro queria lu-
tar, lutaria com o ardor grandioso de um ser
bravio, livre, destemido, que tem innato o ódio de
outra espécie; queria lutar, queria morrer feliz e
orgulhoso, esmagado sob as patas do cyclópe...

A locomotiva audaz vinha cada vez mais per-to, negra e altiva, arrastando a cauda gigantesca.
Quando a uns dez passos de distancia, outro silvo
cortou o espaço; —- e o touro, com o dorso elas-
tico, os olhos inflammados, rápido como uma bala,
abateu-se furiosamente sobre o trem.

Um grito altisono e soberbo de agonia pro-longou o silvo da locomotiva. Quando o comboio
passou, ostentava-se sobre os trilhos a carne ras-
gada, rubra, fumegante de animal, o sangue gol-tante ensopava o chão vermelho, fazia manchas
destacadas pelo caminho fora, como um rastro vi-
ctorioso, e salpicava ainda das rodas do ultimo
wagon, que fugia rapidamente por detraz do morro
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A inauguração (U- mu retrato do Sr. I'residente dn llopubl ica, no salão
"obre do Ministério da Viação, d,-u ensejo ao Sr. Dr. Pires In i:io d,- expor,
num pequeno e simples discurso, algumas idóas nobremente pensadas. Desse
discurso transcreve-mos, com verdadeiro iprazer de espirito, alguns períodos
ciue nos pare-cem merecer a maior divulgação:"A historia revela a marcha continua dp progresso moral da
verijf icando-se as reacçõos em cada
uma do suas múltiplas fôrmas, «•orno
verdadeiras manifestações i
cto defetisúvo do org-anismo

1 m pol 1 ida sem pro por u ni
siclade incoerelvel do jus-

i iça, nas relações oco-
nomicas e na vida espiri-
tual dos homens, a socie-
dado progride no terreno
effect ivo iia mofa l. o, ao
passo q ne dosappafocem
os ipreçoneeitos aristocra- Jp
ticos e accen tua m-se os $x%?\
sentimentos do liberdade, 0y.
vae so t orna ncl.o o ox orei- .
cio do governo possível |§P
sonient o aos homens de
liem .

1 >ecorre, dessa manei-
ra de se constituir uma
democracia, a mais posada
responsahilida.de que pos-
sa caber ao cidadão in-
vost ido de quaUí 11 ef pa f-
cella de poder publico, pe-
rante a sociedade que o fez deposita-
riio da sua confiança, dando-lhe col-
lahoração no seu próprio destino.

'l'lioi ,-do-ro licvosevelt tradutijiu a
noção desta responsabilidade, expli

canelo que "'por mais competente que seja
um cidadão, elle será um fivnccionario per-
niesioso, se não fõr um homem honesto".

l-.ntre nós, no Brazil, a historia reconhe-

cc na altura moral dos homens de governo a causa principal que, a I '¦'• de
Mario de 1888, desfez o maior obstáculo á nossa plena evolução ipolitica,
a 11 i ngida em 1.. de NTovcmT. ro do anno seguinte com o regimen republicano,
cujo aiperfeiçoamòiito deponde agora do valor moral dos seus executores.

Depois de consolidarmos os benefícios das duas idéas fundamcnlaes da
consciência republicana, igualdade dos homens perante a lei e a sua lil.er-

ade de pensar, garantimos entre
nós o império du justiça nas relações
econômicas dos que trabalham, pro-

necossa riamen te 'demorado

niplexidade do phcnonVeno so-
ciai, mas para cuja
a I oração ri o ti h um ele-
mento tem ; orça com pa -
ra vol á da na tu reza mo-
ra I dos homens de go-
verno, julgados á luz du
et h ica i . publ ica mi, pa ra
a qual todos os crimes
se resu mem no de sa cri-I flfl___Íflflflflvl______________________i Vü____i__f_ i QwmmW _____m__m_____m_«,._bh^I____M^^SHH^HH^^b j
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I tca r o 1111 of e;-'S • pll ¦

o sr. nu. pikks no rio xo sivU i.Ani.v.n. d.: trai.aí.ho. (piioto-
f.KAPII IA l-KITA i:SI'l-;vi.\I.Miy\Ti; CARA \ " II.I.U STUACÃO

HKA/ll.l-:iK.\ 
" 

).

w%%, hl ieo ai pa n icp Ia r.
13is senhores, ,, ,-a -

P i d o e s I >. 11; n 11 o meu p o n -
sa mento, p a r a concluir
que na fé de officio de
11 m homem publico no-
nhum valor excedo, em
beneficio Ia sociedade,
o me ri i o in, i ra 1.

I 'rof essa li 11 o essa iam -
v icção é que emendo po-

'%W dor justificar, nu presença dos meus
directos auxiliares de administração.
a pequena boniena.g,em que hoje
pfesl o ao Sr. I Ir. Kpitaeio | Vssoa,
cujo retrato nesta sala vae ser a

lembrança de um ('liei',- do l3stadf-\. em cuja
i a i eg rida d o moral reconhecemos o sou maior
tliitulo de direito á estima dos compatriotas,
a sua grande benemerencia de civismo."

O SI,', hl.. PIUI.S _), MI.VISTRÜ DA Vl..<y\o. \COM PANIIADO Dl- .I.TOS l-V MVION AUIOS SKUS U .111 viu.. l'O.WI)f) I >vi_ kt« í.i.iut'. - -\ ' A I l.l AKI-. S. IWA.MH) I Ak A IS I \ KIA ls I \, \ < > SA I \( > XOI!RI\ l.)(_
M IXISTl.UK), DEPOIS !>!• I .VAI.'Cl'RAPO AU O RIvTRATO DO SI;. PRKSl Pl-WT." HA RI'1'UMl ICA
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[XSTANTANROS APANHADOS NA

XOJTTC DO P.ANQUETK OFFRRE-

C1DO PULO SU. MINISTRO I

M RN K'< ' R SRX1K >UA I >'R T( HMD':

I ,1.\Z AO SR. K.MUA I XÁDOU

RSP13CIAL 1"' RRAZ1L

XO CRXTRXARTO 1'A IXDRPEX-

DRXOIA DO MRX1CO K A'

SRXIM >i;.\ RRITI ISA.
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JLBERTO 

CECGONI \'a Gale-
ria Jorge uni joven ainda expo/.,
o mez passado, trinta c oito qua-
dros reveladores de uma tcchnica

excepcional na sua idade. Alberto Cecco-
ni chama-se o pintor.

Fcrdinando Paolicri, estudando-lhc a
obra, disse :

/AokyiFteAcgé
Ea sua produzione é enorme, tumultuosa, spontanea. Questo giovane poeta

canta a gola piená.
Egli mi colpi Ia prima volta, alIVsposi/.i. ne che venne fatia nei locali atti-

gui ai chiostro di Paolo 1'cccllo, con im suo "trittico" che ora ho riveduto
ne.llé studio di \ ia Mannelli, dove ha esposto una quarantina di opere che in-
tende portar seco hei Brasile dove, coraggiosamentc, si reca a farc ammirarc
l'eterna giòivinezza delParte toscana.

In "giorno di festa" sono tre pezzi di paesc, albalba, ai meriggio, ai tra-
monto, nella grau paço dei cam,pi dove il lavoro non risuona, èseguiti con una
ta] minuzia che da essi apparisee chiarissirno il senso di gioia col fjrab' il pit-
tor-e s'é indugiato sul filo d'erba, sul tallo di ginestra fiorifa, sul gambáno
d'oh'vo, sul carro battuto dal sole, sul grano maturo, sulla terra e ne! ciclo.

Wtètí&%/: " ; ¦''¦<*? '¦' ... " '"^i'"
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A. CECCOXI: COLHENDO BATATAS

Si ric rda davanti a questo tentativo di poema, 1'amorc infinito di Gio-
vanni Segantini per le cose rinili, per i cantueci ignorati, per il sasso, per i!
ruscello, per il fiore, incohtro alia niaéstá dei ciclo dove il Cecconi, cosi
acerbo d'ai:ni, si studia di trovare i piani e le vibrazioni c nu- il Fontanesi!

Qniz o joven pintor provar que as palavras aqui transcriptas não repre-
sentam uma gentileza. \'a sua exposição figuram allguns assumptos brazilei-
ros, cheios dc vida, como " L'n onda'" (,-)>, "Verso será" (5), "IFAvenida
Atlântica" (6), 

"Tramonto a Ndctheroy" e " Villino braziliano" (37). Em
qualquer dos quadros exe-
cutados no Kio de Janeiro ha
talento. Cecc ni não é con,;¦
¦muitos (pie nos têm \ i.-it:i-
do... () quadro " Un onda"
é uma impressão decorativa,
df corte ousado; predomina
no qua in> a grande massa
111 vediça cheia de cambian-
les, contrastando com o bran-
co meio na sombra dc unia
grande onda espuimcjante; o.-
valores são justos e a piam-
metria resolvida com segu-
rança. Em " Iram i-nto a X i -
ctheroy" (34) o artista ap-
|i a r e c e - nos perfeitafmente
identificado com u- nossos
crepúsculos fugaces, ricos,
dc uma colloração que cn

canta, recordando o nosso mariiihista vi-
brante Euiz Chr-istophe, tão infeliz nas
trevas que o cercam boje. (.111 virtude dc

.0 um fatal desastre de caça. ') pequeno
¦\j/ quadro " Villíno Braziliano" (,]j ) revela

¦ o temperamento colorista do pintor. (.)
céo azul. as nuvens emmaranhadas e bem
manchadas dão alegria c calor ao traba-

lbo. "Campanha romana" (7,), dc regulares proporções, muito simples na-
suas linhas, é no cmtanto sumptuoso, largamente pincelado, bem sentid , ia-
zendo recordar "i ritornelli", -de amor. os camponezes tocadores de "zam-

pna" e os mysterios dc uma era que passou. A perspectiva 'Io quadro é boa.
os planos se succedeni cem valores justos dentro do corte quadrado; as nu-
vens cm grandes massas rolam indicando um tempo indeciso...
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FEIRA DE S. GALLO — FLORBXGA A. (JECOOX
\'o quadro 

" l'nma\ era" (--4 ) ha luz, muita luz a beijar o casario pin-
çeladq largamente. Os planos são Irem postos e a tcchnica fácil.

Contemplando o pequeno quadro de Alberto Cecconi, passou-n s pelo
pensamento o periodo de lutas pela renovação artística, travadas nos ultimos
annos do século passado, na Itália, em 1895 e 1899. Xaquelle anuo foram
iniciadas as biennaes de Veneza, o maior emprehcndiment artístico de co-
tão. valentemente ventilado por Selvático, secundado por .Antônio Fradeletto.
Amadores, colleccionadores italianos e estrangeir s, num gesto único, reuniram
obras de subido valor. Resultou desse acto ficar patente a sem razão dos or-
gulhos e a urgei te necessidade dos artistas se unirem, bebendo uns d s ou-
tros as torças capazes dc produzir uma renovação, a nocessidade dc expan-
sao, para não suect nibircm esquecidas as novas forças que surgiam, uma mo-
cidade ignorada, mas capaz dc vencer a menor movimento encorajador. O
choque foi reflexo e podem.- . Em 1899 fuavdaram uma espécie de associação
artística. Fattori, Signorine, Morelli. Segantir.e, Aristíde S'ar to rio, Bistolfi.
Çalandra, Treutacorte, o grande Monteverde e outros deliberaram soerguer
da apatlua a Arte e "dar maior impulso ao m vimento artístico da Itália cirsnt-cr Km alto o d/ccoro das traduções jiatrias". Os estatui s de tão pa-trictica aggremiação continham cláusulas de um draconismo ferre , como a
que transcrevemos: "Quando, 

por casuaes condições de espirito, qualquermembro da Corporação produzir uma obra inferior ás si as condições e aos
seus mentos artísticos, os seus censocios deverão aconselhal-o, pelo seu de-
coro, c para liem da corporação, a não enviar a dita obra á exposição a quetôr destinada."

Infelizmente, como tedas as cousas boas, a corporação não vingou 'de--
appareceu...

Foi scismando nesse passado que continuámos a correr os quadros do
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moço pintor, a rever trechos familiares, assumptos já sentidos ao vivo, como
a "Feira de S. Gallo'', em Florcnça, pittoresca e movimentada; como a"Ârafura in montagna" (12), onde a vida palpita,, o movimento encanta e a
luz brilhante attráe. "BoscO de Jioppi" é um quadro simples, mas de grande
sabor decorativo, promis-
sor de grandes obras eni
um futuro que não está
longe.

Alberto Çeccohi, nos
seus vinte e seis annos, é
um temperamento fino,
emotivo, capaz de com-
prehender e de produzir
obras dignas dos verda-
cleiros artistas.

O
CARLOS DE SER-

VI — A mostra de Arte
qué o pintor I )e - Servi
vem de apresentar é das
que deixam uma impres-
são forte.

Na Associação d o s
Empregados 110 Comuier-
cio reuniu o artista uma
coliiecçãto de 86 teias,
sendo grande parte inspi-
radas nos versos de Ca-
si miro \le Abreu, sepulta-
do na Barra de S. João,
scenariq escolhido pelo
pintor. O autor de lão in-
teressantes o b r a s não é
um principiante, 1 m novo
nos ambientes de Arte dc
nossa terra: é um vete-
rano, detentor d e altas
recompensas n o s salões
officiaes de Bellas Aries.
autor dc retratos posados
com maestria, caracten-
sando sentidos momentos
psyehologicos, estado s
complexos, temperamentos 'desenvolvidos em pou- A BEDEA PESCADí
cas pinceladas! No conjunto apresentado pelo ar-
tista encontramos a mesma psychologia; a par de um verdadeiro hymno de
poesia e de vida. Para De. Servi tudo é motivo, argumento artístico, inspi-
ração. Na interpretação qve Dê-Servi deu aos seus quadros existe um "eu"
definido e caraçterisaido, um éçc- profundo e retumbante da imprèssiónabili-
dade do artista< qi,e com tanta alma interpreta na côr o mesmo prema que o
poeta cantou em rimas! Consciente do sen valor e da sua fecunda inspiração,
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que contagia '0 espectador, De Servi obriga-o a sentir com elle a mesma emo-
ção, a comprebender a transformação da realidade em sonhos polychrom.cos,
o momento decisivo em (pie a belleza dos motivos é nvaterialisada na tela
por uni corte intellígénte. Em "Canto de Amor" o artista plasmou um desses

momentos ; lá e s t ã o os
versos do poeta, interpre-
taclos com uma compre-
liensào justa.

A paizagem, de nuan-
ces quentes, completa a
se e n a encantadoramente
triste. .. A planinvetria
resolvida joga para lon-
ge os planos pincelados
com vigor. Com a poesia
do "Canto d e Amor*'
contrasta o quadro 

" d-
timos momentos de Rio
Branco", -de uma real;-
d a d e impressionante : a
figura v a r o 11 i 1 de Rio
Branco, no leito, d erre a-
da pelo soffrimento, ex-
tinguc-se, deixa-se doihi-
nar pela morte. . . Os in-
timos lá estão, atfentos,
semblantes al que- lira dos
pelas vigilias conscculi-
vas.

De Servi executou o
quadro deante da verda-
<Íe, sem averescentar nina
linha dc fantasia, estu-
•dando o ambiente em que
viveu o cbanceller.

(hilros cpiadros d e
grande valor apresentou
o artista, de entre ( s
(| u a e s destacamos " A
bella pescadora", de am-
biente comprebendído e
desenho solido ; a pinee-
lada farta mostra bem a

>UA -- DE SBFtVt facilidade com que o artista manipula ás cores: o
corte é rcvêlàiclior de sérios conhecimentos de com-

posição c harmonia das massas. A lü;
gem cheia de perspectiva.

Outra modalidade do pintor encontra-se nas flores e outras naturezas-
mortas. As cabeças expostas são impressionantes de psychologia, notadamente

iz l.eija, aqui e ali. as figuras e a paiza-

a de numero 44.
ADALBERTO MATTOS.

mm '^f^^m^mmMAmwyUrtMàCM^AA_SBBÊB___AS I Wíf L'IfU __M_f_B__MTM___M5___rB_B_M_BmW1__JWIi,|_W____L______1_L!_JiJim1IIlJ_JliiJIIU j|Miijil]J_^_Bi_L__l-ULlLt** *ütM "*—*^"~**»¦¦^«-«¦¦'^¦¦v"—--«a^Tn,«t'TK.^'aTCJMg^^tttB^^gHBJ«ntg|ff1?f|'W- »¦ m--J «^J^A^lVJIUÍISIfc!ViJt^M'|u^JJkL>-jUZ" JR,,| ,.,MB '•'*__B_Q

Mrm '^Á

_^^BÊB__\\\\\_\\\\nm^m^mwmMwM^MmM ^H .K/fllfl IUv^bI ^^*'* H_T ^mW^^^^M mmmti^W^^St mmmmMmm '^|^T^^^P|^^^^^^H^^^B|^^BBBMlBI|fBBrtft{^
__^_taP mwmiMWMmAm^Àwmm hK^ ^| H_|v támwA mwmf^' Xt '^S_B_^_^_^B^_|_^_^_^^_^_B^_^|^_BSuH_^_inn

ÍJxM B^^WbP^^I ^^SP!B A*- ¦'""¦ '¦ JB A WÍ Sr 
'ti^&Mr 'IfH

Wt ,m _k.*'"^^^^tH^^^M Mi^xAÍPiX**'i#13Bt:' '''-'^^^^WJw^iSWjB 
H-t^ s^iíí^ÍH mm 

'*^ü Br ^^a tB
Wr*" t! Bfflfe^^E^W^^^'-Zr^s^^ ^^P-^À' ' wlr"< 

'*'*'*¦ 'v^^^B H ® B^ '| 4, á«_ffii
PI» . r^';--K-r?s^MMwÍEÍ^fc-.^w'aHM^-^^*<'^' <^_^Sb' ^í**'fcv _EhI — • x%3B k£I •''i» &' " wBSHffiiiBBiiBBflBBBBBBHBMP'. ''Jlx<Bfl f«'^%^' 'íBBíwb?'-' ;' ' -.fl__Pl "-. #A«'-l^Bí KSlrui W ' xíA 1 «l*k-AíSBB]
iki '--BB, ''^BBBHBImBtBm?x'¦-¦'1'^'W"-'' '•:'Tffly'^|Px'^fflfiBÍiai:X'^' ¦ "A" •¦ v-IBBt' -^wií^^bBÍ '-«.vS*? f /p-'mf ^B-9

^Bw||iWBB^^B^^B^^BB^^BBfafÍ^*Íff^^^iS ^l ^1*" > ¦¦^alfc-^--^^feJ^KÉTP''-'% -i "*'Í*^~MMMmm _BflHB_i<-í^_&f^; ^J^feBÍF -'^*^r^*^t_ iS^É^HB

BBB_â'^'-flBfll >-'>**'1 '- :" :"--^^^^^^ x"J^H

^Pnl]H^BJi[Bf*^_B_B_B_H x? -^^''Ss -¦'fe.'.-JMaBiliJiPSBBHliig^ Bt^^Si i^- jíílS iaB -<i£?â

^^^B_BjBj}|||BB_BBBBBBBBHBBS^HBBMftB^ .'x*? B^ , ^".Bp-^^Sif bW'*x' ' ¦^^?M kB sbà "^ffB__9BjjBjB^^^^^^^Mf m
^^_^j^^p___illlil|a|||{^ ..-. .;-^:.^a_lSWaM|A'mWf-^ÊÍ-:_^_.^;, -ti^^^i.^^^iitlmmmjMj^g^^m^^ -%^ ¦ i-w «WBM^** Ki^M ¦ 1

|rv\^^^B_B!^3_Í5ro_^^ . ¦¦' BbI^BkV -x - -T\T%':- '¦rr*^$^l*<^ ti:
i '^--^f^MS^ajH^^^^f^^ :'fi' ¦'-'¦ uub-.1i.;• ' - — •¦' '. -':"'-'-"f-vi^yi^^g^^^^r^^f^^^^^^^^^í!'y"^'i^MAS^^Z^?ít4-5^^ ''_^ 'í^.

-^v-.^V- BB3BBBB?Í^5Ssfc£^i5i^^íW_SR_^_B _§0£_^^^@H HBS^^^w ^B^aBBBBB BbSiSSS 1¦' y • ' -'' nBswg^,, -.,-, ^-Wg^^fflaHM|BMMBMMSH«SaSi aagpWMWBraB _-..t?u. •¦-•.xA"- ¦

..„.___,bbbbbbhbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbhb^b^^sbwi^^ i__\
DE SERVI — ÚLTIMOS MOMENTOS DO BARÃO DO RIO BRANCO

"¦-¦- uniu 11 
-.-¦ •mm^mmmmmlmm^mmWmAÉm



téãoiy^ikitya^^

i ^NV^-VN^W-',

Kjíèí %)/Ia^> 1 *> I \a>«^

julgar pelo empenho que a se-
nhorinha Bertha Luitz, presidente
da Liga pela Emancipação da Mu-
lher, está pondo em conseguir a
approvação do projecto de lei que
confere o direito de voto ao sexo
frágil, eu muito me engano, ou
então não houve razão nenhuma

para a catilinaria do Sr. Borges de Medeiros con-
tra a Convenção Nacional deste anno, nem existi-
ram motivos sérios para o prolongado e vehemente
protesto d'a imprensa brazileira contra a verifica-
ção de poderes da presente legislatura republicana.

.A mulher, desde tempos immemoriaes, foi
sempre tida pelos p'sychologcs de todos os syste-
mas, como precioso instrumento para a descoberta
da Verdade e aferição da Certeza nos embaraços
e duvidas de que vive saturado o cérebro do ho-
meni, civilisado ou não, em giro sobre a terra, no
ar ou debaixo dágua... E de minha parte, se pre-
cisasse depor num inquérito a respeito, falaria
como "'testemunha que ouviu dizer" e citaria ai-
guns casos em que o illustre estadista Sr. Nilo
Peçanha, por exemplo, só errou por haver contra-
riado conselhos affectivcs. Assim, diante do em-
penho da Senhorinha Bertha Lutz, quer me pare-
cer que se ha illudidos no assumpto, não sou cer-
tamente nenhum delles. Sem duvida, a mulher
brazileira só insiste em penetrar na politica tam-
bem neste bello paiz, porque a cousa não. é tão
feia assim, nem indecente, como a pintam e que-
rem iazer crer os homens públicos e jornalistas...

De facto, qualquer mulher de mediano bom
senso que se dê ao trabalho, por hypothesc, de ex-
anuinar os motivos das reclamações agora levan-
tadas contra a Convenção Nacional que lançou as
candidaturas dos Srs. Arthtir Bernardes e Urba-
no Santos ás futuras preskbncia e vice-presidência
da Republica, verificará que ao menos por esse
lado nenhuma razão seria existe para que o sexo
feminino arrepie carreira e permaneça fora do
nosso mundo político. Em verdade, os impugnado-
ies da Convenção de 8 de Junho não foram sin-
ceros, nem defenderam ideaes republicanos e de-
mocraticos, oppondo-se á sua realisação. Cada um
delles fez questão que prevalecesse o ponto de vis-
ta pessoal suggerido para a sua organisação e para
o seu funecionamento. E' o que se deprehende, im-
parcialmente, do exame das attitudes de Pernam-
buco, da Bahia, do Estado do Rio e do Rio Gran-
de do Sul, traduzidas nas publicas declarações dos
Srs. Andrade Bezerra, leadcr da bancada pernam-
bucana; Mtaniz Sodré, senador bahiano e coorde-
nãdor da's vontades de seus conterrâneos no caso;
Nilo Peçanha, chefe do situacionismo fluminense;
e B'orges de Medeiros, leader político e presidente
dos gaúchos.

Pernambuco declarou, em nota official forne-
cida á imprensa, que não compareceria á Conven-
ção Nacional se o nome do Sr. José Bezerra não
fosse previamente acceito como companheiro de
chapa do Sr. Arthur Bernardes.

A Bahia exigiu mais : au o Sr. J. J. Seabra
seria o vice-presidente na chapa que tivesse de sa-
hir victoriosa da Convenção, ou os bahianos não
compareceriam á mesma, nem manteriam os com-
promissos aJssuntidos com a candidatura do actual
presidente de Minas Geraes.

Como se vê, nem a Bahia, nem Pernambuco1
julgaram má, e pouco liberal e democrática, a as-
sembléa de políticos que iam assentar a escolha,
dos mais altos representantes do povo brasileiro.
no quatriennio a iniciar-se em 15 de Novembro
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de 1922. Houvessem as forças políticas do paiz
adaptado cada qual dos seus candidatos á vice-
presidência da Republica, e um ou outro teria
comparecido á Convenção. E fossem dois os lo-
gares de vice-presidente, e teriam ambos aquelles
Estados comparecido ao conclave, então tido para
elles, como a candidatura do Sr. Arthur Bernar-
des, acima de toda a qualificação elogiüsa, possi-
vel e imaginável...

O Estado do Rio, nesse particular, foi menos
pratico e menos hábil. Não compareceu, por seus
elementos dominantes, á Convenção, porque em
1913 o Sr. Nilo Peçanha se insurgiu contra a es-
colha dos candiidatos á suprema magistratura do
Brasil, por um processo mais ou menos idêntico
ao .actual e que S. Ex. fulminava em carta agora
desentranhada dos archivos. Pelo menos apparen-
temente, portanto, os fluminenses não faziam que>
tão de nomes. Desejavam que a formula da Con-
venção fosse outra, mais de accôrdo com o senti-
mento liberal da Nação e mais accessivel á re-
presentação popular.

Até ahi tudo está certo. O -curicüo, porém, é
que esse mesmo Sr. Nilo Peçanha, chefe do si-
tuaciònismo fluminense, depois de 1913, a despeito
cie sua alludida carta, esteve presente a todas as
outras convenções que escolheram candidatos á pre-
sidencia e a vice-presidência da Republica. Na ul-
timá, em 1919, foi até, com o Sr. Paulo de Fron-
tin, director do movimento contrario á indicação
do Sr. Epitaoio Pessoa, á cuja victoria nas urnas
S. Ex. não tardou em adherir. {.

Defendendo-o dessa incoherencia, o Sr. Mau-
ricro de Lacerda, no seio da Convenção, explicou
que o chefe da situação dominante no Estado do
Rio havia evoluído, e que ninguém, em boa fé, po-
deria censurar um homem publico por haver me-
lhorado os seus ideaes democráticos, tornando-os
cada vez mais ao nivel das aspirações e das ne-
cossidades do povo, e dos reclamos da opinião na-
cional.

Não teve razão o illustre e ardoroso tribuno
fluminense, quando assim falou. Um erro, não
justifica outro, é certo. Mas a Convenção deste
anno, em face da de 1919, representa, de facto,
unia conquista da opinião publica. Constituída de
elementos verdadeiramente representativos de to-
•das ás correntes políticas do paiz, a Convenção de
1921 foi a mais liberal, a mais democrática, a mais
:sincera de quantas assembléas de políticos se re-
uniram até agora na Republica, para escolher can-
didatos á suprema direcção de nelssa pátria. Para
constatar-se essa verdade, basta verificar, em face
dos critérios differentes de ambas, como as oppo-
sições estaduaes, e a« minoria., ficaram represen-
¦tadas em cada uma das alludiuas convenções.

Assim, para admittir-se que o Sr. Nilo Peça-
nha haja evoluído, seria indispensável, primeira-
mente, provar que é possível evoluir para traz...

De resto, foi publico e notório que a bancada
¦fluminense, como a de Pernambuco, formou ao
lado dos reclamantes contra a adopção do crite-
rio de 1919 no momento actual, concordando com
o que tive a honra de suggerir ao Sr. Arnolpho de
Azevedo, presidente da Câmara, e que afinal foi
adoptado e seguido á risca.

Ao Sr. Nilo Peçanha, por conseguinte, faltou
razão seria e motivo ponderoso para o não com-

oaiecimento de seu partido á Convenção deste
anno. Certamente, foram outras que não as jun-
cções doutrinárias, as determinantes da attitude do
situacionismo fluminense, cujo chefe, aliás, mais
de uma vez, tem imposto, exclusivamente pela sua
vontade, candidatos á presidência do Ditado de
Rio...

Resta, agora, e ainda como demonstração de

que a mulher brazileira não deve receiar a grita
do momento actual contra cs políticos e a politi-
ca, examinar a attitude do Rio Grande do Sul.

O Sr. Borges de Medeiros, sim, foi o mais
desinteressado dos impugnadorcn da Convenção di
1021. O Rio Grande, pela sua voz, manteve-se des-
de o primeiro instante, em torno da questão, no
mesmo desámhicioso ponto de vista doutrinaria.

Os reparou que se podem fazer ao- gesto dos

gaúches, porém, também devem induzir os espi-
ritos não apaixonados á convicção de que ao p:e-
sidente do Rio Grande faltou, pelo menos, cohe-
renda á attitude assumida, e que, portanto, ra-
zoavelmente, também as suas idéas não podiam
prevalecer.

Pinheiro Machado morreu ha tão pouco tem-

po que não p recito recordar cemo sob o seu do-
mínio se organizavam as convenções ou se faziam

governadores de Estado e presidentes da Repu-
blica.. .

Mas não só : a formula pleiteada pelo Rio
Grande para a composição do conclave político
que deveria, a seu vêr, indicar os candidatos á
chqfia da Nação, era, no momento, impraticável.
Impraticável e inútil porque precisamos politica-
menüè no Brazil é de aperfeiçoar a nossa educa-

ção. E' de nos fazermos eleitores, nós, os homens

que sabemos protestar contra os desmandos da

poder e criticar ols mais sérios problemas nacio-
naes, resolvidos pelos nessos dirigentes.

Sem isso, seria em pura perda qualquer me-
lhoria nas convenções que eccolhem candidatos, e
no fundo, por esta ou por aquella fôrma, qual-
quer convenção politica jamais deixará de repre-
sentar, num paiz sem partidos organizados coniq
o nosso, a vontade exclulsiya e dominante dos pre-
sidentes e governadores de Estado, quer se trate
de assembléas organisadas como a de 8 de Ju-
nho corrente, quer se ergam as suas composições
sobre as bases da representação municipal como na
convenção civilista de 1910, ou ainda sob o crite-
rio dá representação por classes.

Eis o que ao.s olhos da senhorinha Bertha
Lutz, sem duvida, não escapou. Os homens são to-
dos eguaes, no amor e na politica. Não ha, entre
elles, numa e noutra cousa, melhores ou peores.

A mulher, quando se promette em casamento,
compra um bilhete de loteria. Na politica, dar-se-
á o mesmo. A sua felicidade dependerá de sorte.
E esta, não preside apenas os consórcios affeiçoa-
dos pelos papás; não raro desponta nas uniões
mais contrariadas e que mais clamores levantam
no selo das familias...

Por que, pois, a mulher brazileira deve temer
immiscuir-se na política ?
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Fernanda
A tua carta espantou-me, entristeceu-me... Alas não me commover.. Nella,

talvez sem o perceberes, talvez, ao contrario, muito de caso pensado, tu tentas-
te "fazer 

psychologia'*; a tua intelligenciã subtil procurou esyurmar-me a
cln:a, 10 esforço de revelar ao.s meus próprios olhes a minha própria pcrsona-
lidade. Se ire \ ermittes, na minha ignorância, a audácia de i:ma citação lite-
raria, eu dir-te-ei que a tua carta corresponde em essência á recoirí-
mendação i\o philosopho: Nòsce te ipsum. O (pie ha, apenas, é (pie
nas dissertações demoradas e varias que fizeste á roda deste thema tu
provaste o t&u espantoso desconhecimento da minha personalidade,
atrevendo-te, cem leve/a excessiva de julgamento, a affirmar em
tom peremptori > e desautorisado, numerosas inverdades em
referencia á minha pessoa. Já que me suppoes uma cria tu
rniha lenta, eu creio ser útil dizer-te, para teu governe
que alem de tonta eu soai também, e sobretudo, uma '.-ria
turiniha orgulhosa, muito orgulhosa, imnieusatnente orgt
lhosa: e que, portanto, não te pôde ser útil nem convém
ente caso hajas p.r liem continuar a escrever-me. reincidi
nos erros commettidos e
procurar magoar-me con;
velados insultos.

Bem sei qúe as plira-
ses (pie aqui te digo te
parecerão a 1 a r mau tes ;
liem sei também que sof-
frerás com a sua leitura.
Mas nem»-p r isso deixo
eu de dizer-fas, com voz
serena e animo resoluto.
Sabes que me offendeste.
Eu defendo-me, sem ir ri-
tação: e m ahivez, como
devo, como quero.

1'.' possivel, minha ir-
mã, que esta carta seja
liara ti revelad ra de ver-
dades nunca suppostas nem presen-
tidas, b'.' possivel. K' provável. .Se
assim tôr, porem, se a sua leitura cor-
responder para ti aquelle gesto de que
fala (e lá vae mais uma citaçãozinha lite-
raria!) o grande poeta do nosso sexo, Julia Cortines, no seu soneto que ter-
mina assim :

Quem
Em frente ao teu olhar enamorado
Dilacerou a leia da ehimera f

...se tal accntecèr, minha cara irmã, isso te provará de sobejo a falta de
perspicácia cem que me estudavas as palavras e os gestos em pequenina, em
maiorzinha, e em grande. A tua psychologia é falha. A agudeza do teu espi-
rito, capaz de devaneios lin

Jwtkn 
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de mulher. A musa inspiradera anda esparsa em belleza e harmonia pelas es-
trophes, pelas rimas; baste lel-as com commoção para que o prodígio maravi-
lhoso da evocação se reali.se. Assim tu; na tua caria, em um longo trecho,
tu resuscitas a nossa morta, falas-me delia... por omissão.

Pois olha que a tua covardia não te fica bem. Covardia é palavra forte:
peço-te perdão por tel-a empregado, e se não a risco de.sta carta é simples-

mente para que não vejas que ella vae com emendas. Não foste
covarde: foste excessivamente prudente.

Eu lembro-me da minha Mãe... Que idade te-
ria eui quando ella por vontade própria mergulhou
nas trevas eternas o espirito luminoso? Não sei. Três

annos talvez, talvez quatro. Alas lembro-me
delia, lemibro-me bem... Era morena, como
eu; tinha, como eu, os cabellos ondeados e
negros, e os olhos pestanudos, humidos, cheios
de relâmpagos súbitos... Quando ria, levan-
tava a cabeça para traz, e via-se-lhe então o
pescoço, redondo, macio, que o riso entumes-

cia... Como eu, cila gos-
tava de vestidos caros, de
gosto fino, e de jóias de
preço ; com > eu ainda,
ella não dispensava o ro/;-
gc e o ííoir para os cili s.
e as taces. Como eu, ain-
da e finalmente, ella ap-
parecia aos o 1 h o s do
mundo como frivola e fa-
ceira, tina t nta, como
dizes tu na t u a carta.
-Mas quem sabe? talvez,
também c o m o eu, nin-
guem a conhecesse t a 1
como ella era no seu in-
ti mo. . .

I loje, passados i ã o
largos annos, eu percebo.

trucção freqüente (pie faço
e, (pie tu não a amavas. Re-

as tuas attitrdes em frente
i. a.livmlio. por essas altitudes, emli ra vagamente,

embora sem certeza, a tua antipathia, a t;:a repulsão porella;:.. !¦'.' ou não é verdade? Tu desvie pequiena feste sempre o Ídolo de pa-
idmiração en-

tua alma, c

que não chega a penetrar
com quem vives ou viveste
manhã á noite ou-vias e vi
to e contacto, conti

Já que a minha
carta que a susd
eu não quero per
cer-te um pouco a
não deverias igno
que n ã o deverias
em ti. .. Tu, refe
lhe nem de leve no
vo lun ta ri a mente,
escreveste, o vulto
AÍãe, \la n o s s a
ella, mas, referindo-te a todos
feriste, para ella sobretudo cha
nha saudade... Os poetas usam
descrevem tuna paizagem, um
um pouco de bruma suspensa
versos, involuntária e forçosa
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dos, tem tão pouca efficiencia
no pensamento d a s creaturas
longos aimos, creaturas que da
as, com as quaes mantinhas tra-

nu.io e intimo,
resposta, a exemplo d a

t o u , se prolonga tanto,
der o ensejo de esclare-
respeito de cousas q u e
rar em mim, e de cousas
suppor que e<:i ignorasse

riste-te ao Passado; sem tocar-
nome sagrado', fizeste surgir in-
das palavras rememorativas que
manco e silencioso d a minha

Mãe. Não qttizeste referir-te a
os demais, a ella sobretudo te re-
masbe a minha attenção e a mi-
ás vezes de recurso idêntico :
clarão de Lua brilhando n'agua,
no céo e a gente, ao ler-lhes os
mente pensa, evoca uma figura

pae; iiisen.sivehr.ente, ao insenso, ao louvor constante daquella
volvente e exclusiva, tu te amoídaste a elle, a fizeste pela delle a
ten caracter, a tua própria sensibilidade 'doentia adquiriste os seus ódios...

Passado! Para que o resuscitaste, minha irmã? Para (pie? Para que me
falaste da nossa velha casa ha tam.. abandonada e pela qual sombras leves ca-
minham? S( nvbras leves! Pesadas sombras, que me não enchiam de pavormas de anciedad.e e de tristeza, á noite, quando nas insomnias freqüentes eu
as via da minha caminha estreita de crean-
ça, pela porta entreaberta do quarto, surgi-
rem da sala de visitas.
vindas do canto onde a
harpa de Mamãe, com
as cordas partidas, de-
corativãmente repousava ainda...
bem sabia eu que só a minha ima
Mas imaginar, minha cara Fer
do que a faculdade que cei
realidades. Existir em sonhos é já uma ma
Essas sombras, essas duas sombras existi
e existirão. Eram ellas que sendo eu me

i T- s.
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espíritos

! I' lillil'1

Essas s o m b ra s,
ginação as criava,
nanda, não é mais
possuem de criar
neira 'de existir.
am... e existem...
nina me força -

vam a dar-te o tratamento de senhora, a chamar-te dona; eram ellas que se
mterpvjniham, erguidas, entre ti e mim, nos momentos em (pie o meu amor
por ti e o tem amor por mini r.os lançava uma para a outra; eram ellas (pie
com dedos trios sedavam de silencio a bocca do nosso pae, do nosso tenebroso
pae, eternamente abysmado em si próprio, concentrado, calado, taciturno...
E sao ainda essas sombras, Fernanda, minha doce, minha querida Fernanda!
que hoje nos separam, nos conservam, como antigamente, estranhas uma á
outra. Sim, confesso-o afinal; eu preciso do teu auxilio, do teu soecorro!

{Concluc no fim deste numero)
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bENHORTNHA SoRTANí

Skxuokixua Gf.rai.da Brito

(.Aí pholographias nos medalhões e no oval são da Pho-

tographia Musso. A ultima, em baixo, ú esquerda, é da Photo-

graphia Çhqpelin.)
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Como 
prometteramos, proseguimos, hoje, nossa narrativa da

existência accidentada e maravilhosamente bella desse grande
cérebro feminino que é Annie Besant, a amada presidente da

Sociedade Theosophica.
Vimos que, para adquirir meios de subsistência, ella se revelou

uma escriptora de real merecimento, escrevendo artigos de caracter
philosophico e social muito vibrantes.

Ella passou annos bem duros sob o ponto de vista material, qua-
si de miséria, e nunca se deixou vencer. Cada vez mais confiante
nos seus ideaes, trabalhava com uma coragem excepcional. Nesse
tempo, sua mãe, agonisante, chamou-a, dizendo-lhe que queria rece-
ber a communhão antes de partir
para a eternidade, mas que a sua
alegria seria immensa se Annie
commungasse com ella. Ao con-
trario, preferia morrer e ter o in-
ferno, do que possuir o céo sem
a sua querida filha- E Annie,
para que a adorada velhinha re-
pousasse tranquillamente, accedeu
em fazer uma acção contraria ás
suas idéas.

Depois que a morte levou a
que lhe dera a vida, só lhe resta-
va Mabel, a filha, que era como
um incentivo naquella tormento-
sa vida.

Annie Besant teve grandes
amigos, e dentre elles salientava-
se o livre pensador Bradlaugh,
que exerceu forte influencia na
sua vida militante de jornalista.
Bradlaugh era um vigoroso escri-
ptor, estimado das classes popula-
res, das quaes se fizera defensor
incansável. As suas capacidades
de homem politico eram mais
apreciadas no estrangeiro que na
Inglaterra, onde, pelo arrojo das
opiniões, fora ficando suspeito.
Era um extraordinário orador.
Entre elle e Annie Besant havia
uma grande communhão de pen-
samentos, uma mesma sede de sa-
crificios em prol da Humanidade
soffredora.

Annie Besant adoptava com
enthusiasmo um certo numero das
idéas de Bradlaugh, ás quaes jun-
tava sentimentos exclusivamente
originaes.

Os seus livros e pamphletos
de ordem moral e philosophica já
transpareciam sin gu lar men te o
grande ideal theosophico que, um

dia, havia de ser a maior, a mais nobre razão do seu destino. Passa-
remos rapidamente por esta phase, durante a qual Annie Besant, no
infatigavel desejo de encontrar a verdade, foi uma espécie de athéa

e socialista militante, de collaboração com Bradlaugh, servindo-se da
penna e da palavra como meio de propaganda.

Annie Besant visitava os bairros de Londres onde reinava a
miséria. Condoida, na sua grande alma generosa, pensou em restrin-
gir aquelle tremendo infortúnio dos desgraçados que se arrastavam
em viellas escuras, em mansardas tetricas e sem luz, esfomeados e
maltrapilhos- E, sobretudo, o que mais a impressionava eram as cre-
ancas que, como flores fanadas, esqueléticas, tuberculosas, viviam
nesses bairros de dôr e desolação.

E, mais tarde, quando comprehendeu a belleza dos ideaes theo-
sophicos e a lei infallivel do Karma, intmensamente se penitenciou
por haver escripto palavras de magua e desolação. Mas, ainda ahi,
fora a grande alma generosa que tinha vibrado com sensibilissima
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ANNIE BESANT AOS QUAKENTA E CINCO ANNOS.

ternura pela humanidade obscura. Só os que soffrem e que são tam-
bem uma parcella dessa enorme massa anonyma e desprezada pelos
poderosos é que sabem quão doloroso é ter-se necessidade de pão
como alimento, de água como hygiene e do tecto que nos abrigue
das intempéries-

Annie Besant, que aprendia todos os dias as suas lições na gran-
de escola do soffrimento, não poderia ser insensivel á dôr dos seus
semelhantes. E só um desejo a impulsionava: diminuir o soffrimento
e a miséria nas classes abandonadas.

E é então que se pôde admirar o seu humanitário socialismo.
Todas as dores achavam éco em seu coração e ella vibrava de indi-

gnação ante todas as injustiças.
Militou também na politica e

lançou este appello em favor da
índia opprimidà: "Wake up In-
dia" e escreveu a favor do Trans-
vaal e da Irlanda.

Defendia todos aquelles que
considerava opprimidos, collocan-
do-os ao lado da justiça e do di-
reito.

Annie B.esant tem sido em
sua carreira de lutas e trabalhos
uma guiadora, e ella conhece bem
o coração humano nas differentes
classes sociaes. Depois d a bri -
lhante campanha socialista, já
presentindo a rutilante b e 11 e za
dos ensinos theosophicos, que um
dia a tornariam apóstola^ conhe-
ceu William Stead, editor da Pall
Mall Gazette, que foi mais tarde
um adepto do espiritismo e que
pereceu no naufrágio do Titanic.
Stead era uma alma de elite. Elle
soffria das mesmas ancias huma-
nitarias que Besant. Um mesmo
ideal, uma níesma aspiração os
reuniu, para juntos collaborarem
na fundação de uma folha popu-
lar e pratica: The Link. Um dia,
Stead solicitou de Annie Besant,
para a Pall Mall Gazette, uma
analysle da Doctritw secréte, obra
fundamental de H. P. Blavatsky,
a nobre dama russa fundadora da
Sociedade Theosophica no Occi-
dente. Annie Besant, que tinha
então uma idéa muito vaga da
sub-conscilencia e das questões de
telepathia, hypnotismo e sugges-
tão, experimentou, com a leitura
da Doctrine secréte, um prazer
indizivlel,. que fez com que devo-
rasse, capitulo por capitulo, essa

importante obra iniciadora. Ella encontrou nas suas paginas uma
synthese completa e maravilhosa que esclarecia o passado, o preaen-
te e illuminava os problemas da vida. E após essa leitura, feita com
muita penetração, declarou que emfim havia encontrado a Verdade.

E, na manhã de um dia memorável, Annie confessou a Stead que
tinha desejo de conhecer a autora da Doctrine secréte. Ella pediuuma entrevista... mas, face a fade com Helena Blavatsky, presa de
timidez e de um certo orgulho, não disse mais que cousas banaes.
Blavatsky reconduziu-a á porta e, fixando o seu olhar estranho e
profundo, murmurou:

— Oh, querida Mme Besant, só lhe pedimos que seja das nossas.
Annie Besant hesitou; o seu orgulho a fez mais forte e ella res-

pondeu apenas por uma phrase curta e vaga... Partiu para voltar
pouco tempo depois.

RACHEL PRADO.
(Contínua no próximo numero.)
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que tem na historia brasileira
a prioridade de vários movimentos liberaes,
sem que vá nisso qualquer prurido de bair-
rismo vão, possue também a gloria de ter

sido a sede da primeira assembléa legislativa na
America do Sul. E digo da America do Sul por-
que vinte e um annos antes, cm 1619, reunia-se na
Virgínia, nos Estados Unidos, á Housc of Bourges-
ses, sendo esta a primeira assembléa que se reu-
niu no Novo Mundo.

Havendo destroçado completamente as forças de
Dom Fernando de Mascarenhas, conde da Torre,
a quem a metrópole enviara com grande apparato
afim de salvar a Bahia do cerco das forças hol-
landezas, e de expulsal-as de Pernambuco, tratou
o conde Maurício de promover grandes festas em
regosijo ide tão retumbante feito. Preoecupava-sc
muito nessa época o Príncipe em dissipar os ódios
que dividiam os partidos, na colônia, captando ao
mesmo tempo a amizade dos pernambucanos e do
portuguezes. Com isso visava Maurício volver as
suas vistas de administrador para o desenvolvimen-
to econômico do paiz, congregadas todas as facçõc
em seu derredor e afastados os motivos ide des-
harmonia existentes. Convocou, pois, uma assem
bléa geral dos habitantes, afim de em coinmuin
accordo deliberarem acerca dos negócios publico;,
procurando dar aos municípios a maior autononr
e assegurando aos naturaes o direito de represem
tação junto ao Governo do Brazil Hollandez.

A abertura dessas cortes fez-se com toda a
solemnidade. Segundo referem as chronicas do
tempo, foi precedida de um sumptuoso banquete
no Palácio das Torres ou Vryburg, o qual se er-
guia justamente no local onde existe hoje o Pala-
cio do Governo. Conforme o uso da pragmática

européa, salvaram as fortalezas e as bellonaves sur-
tas no porto. Os trabalhos legislativos duraram
oito dias e nelles tomaram parte 55 portuguezes dos
mais proeminentes' ou, como diz o autor do Vale-
roso Lucideno, dentre os mais nobres e graves. A
assembléa era constituída do modo seguinte : as
cama: as cia cidade mauricia deram 'três escabinos,
o districto da Várzea, três moradores; Ipojuca.
quatro; S. Lonrenço, três; Munheca, quatro; São
Jaiboatfio. dois; Pararibe, três; Camara da Para-
hyba, dois escabinos e o districto do mesmo, qua-
tio moradores; Camara de Itamaracá, dois escabi-
nos e o distrioto, quatro moradores; Porto Calvo,
dois escabinos e o respectivo districto, quatro mo-
radores.

A sessão teve começo com um spcach do Su-
premo Conselho, mostrando o desejo do governo
em bem distribuir a justiça civil e criminal, aven-
tando a creação de tribunaes em que entrasse c
elemento portuguez, além de outras medidas d,.
interesse geral.

O conde Maurício assumia a presidência, re-
vestido de suas insígnias, e ao seu lado viam-.'-,'
os demais membros do Supremo Conselho. As ses-
soes começavam dc ordinário ás' 8 horas da ma-
rihã e entre as obrigações dos deputados figura-
vam : manter reserva acerca dos trabalhos legis-
lativos emquanto estivessem abertas as cortes; não
sahir da cidade, sem previa licença do governo;
não falar sem ser interrogado, cabendo a cada um
a sua vez dc dizer o que bem lhe parecesse em
beneficio geral; abster-se de questões pessoaes e
justificar sempre os seus votos negativos.

Começou o governo por propor a necessidade
de reprimir os roubos constantes que se vinham re-
produzindo nos campos, permittiiulo-se aos portu-

guezes o uso das armas, regalia esta que até cn-
tão lhes tinha sido vedada. As outras propostas
de fonte official referiam-se ás desordens provo-
cadas por soldados indisciplinados; á lei dos sus-
peitos pela qual o governo era armado de poderes
capazes de castigar os rebeldes e impedir os ex-
cessos dos escultetos.

Uma cousa infirmava talvez a liberalidade da
assembléa : é que as' propostas dos deputados, as-
sim como as emendas ás do governo deveriam pri-
meiro ser communicadas ao Supremo Conselho. Só
depois de estudal-as é que o Conselho as submet-
da a votação. Todavia ha provas exuberantes da
largueza de vistas do governo de Nassau. Uma
destas e não pouco eloqüente foi a mensagem que
os deputados enviaram ao Supremo Conselho pe-
dindo a permanência do conde por mais 5 annos
no governo da Colônia. Que o Príncipe era geral"
mente estimado attesta-o o acto da Camara de
Olinda, a qual 

"como a mais populosa entre as
demais Câmaras de toLib o Estado conquistado,
tendo experimentado nas benignas aeçÕes do con-
de a benevola propensão que tinha para com os
moradores portuguezes e desejando constituir na.
pessoa de S. Ex. um refugio perpetuo e firme
asylo e patrocínio contra as inconstancias da for-
tuna, para que as necessidades, apertos, prelen-
soes, negócios e leaes intenções tivessem ali e na
Hollanda um protecCor que o amparasse e favore-
cesse" offerecia-lhe o titulo de Padroeiro do Es-
tado do Brazil.

De resto o conCe Mauricio tudo fazia por
agradar o povo, organisando festas publicas, es-
forçando-se por manter a paz, procurando introdu-
zir immigrantcs, distribuindo leis equitativas. Tão
hábil foi a sua politica de approximação com os
lusos que D. Manoel Calado o chamava de Santo
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(Desenho de Fedora Monteiro, segundo uma gravura antiga)
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aní e O ^ortu3uezes. 
Recife progrediu inten-samente O seu commercio se dilatava, e no seusonho de grandeza cogitava Maurício ate de crear

cSaDauS?ldfadí inaus,urar uma imPrens? Sãicar palácios, fontes, jardins, etc.

Foi_ elle quem abriu as primeiras estradas parao'Jtenor, desenvolveu a industria da canna, in-ttoduziu novos machinismos.

Fechando esse parcnthesis aberto nesta narra-tiva, os primeiros deputados a apresentarem suaspropostas foram os de Mauritzdt e versavam so-lu-e a religião, a justiça, a guerra e a policia. Ouan-to a primeira, o Supremo Conselho entendeu -per',
mittir o culto da religião unicamente dentro dasigrejas e accrescentava : "melhor é que se conteistem com isto para não ficarem sujeitos a outrosinconvenientes contra os quaes ,nãú -haveria re-me crio .

Não se pôde pois dizer que reinasse então atolerância religiosa. Ainda assim a resolução do.Supremo Conselho vinha satisfazer em parte asaspirações «ates catholicús, pois até então, até mcs-mo dentro elas igrejas eram prõhibidas as ceri-mornas. Na parte referente á justiça, não se pôdeclizer também que a organisação existente fos-s.e compatível com um regimen liberal, tal comoqueria o Príncipe Maurício. Havia na Colônia um
j"?tituto 

chamado "Collegio dos Conselheiros Po-micos , cujas funeções eram pouco mais ou me-nos semelhantes ás do nosso Tribunal de JustiçaMas nao so os seus membros, eram t:dos hollande-zes como a única lingua permittida em juizo eraa flamenga. E' fácil avaliar como isso acarretava'
para os naturaes os peores vexames'. Além dissoparece que os juizes não primavam pela sua inte-
gridade; Pediam, pois, os nossos deputados em pri-meiro logar que ioda a vez em que fòscem partes

litigantes os portuguezes ou pernambucanos viesseum escabino kío districto, afim de servir de ínter-
prete perante o "Collegio". Pediam mais que fos-sem respeitados os documentos tidos .como validosantes_ da conquista hollandeza e passados conformeas leis hespanholas, ,e se organisasse ttili regimentode -custas. A iodas essas propostas o Supremo Con-selho deu plena approvação. • M
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t Muitas outras reclamações U)$M feitas pelasdemais Câmaras, representadas nia assembléa, e re-1 crentes a criação do gado, plantio de mandioca,regimen tributário e outros assumptos da eco-nomia interna de cala uma dessas regiões.

Não foram attendidas as propostas dos depu-lados da Parahyba, as qnaes se referiam cá expulsãodos judeus, ali estabelecidos, á vinda de navios di-rectamente da Hollanda para o porto de Frede-nha, e á suppressão dós "escultetos".

Terminados os trabalhos legislativos, o Prin-cipe Maurício ergueu-se e dirigiu aos representan-
tes as _ seguintes palavras/ :.—" Estas terras são
productivas de muitos fruétos e drogas preciosasque na Europa são tidos em grande estima e va-lor, ao passo que aqui não se cuida de os cultivare colher ou pela falta de .diligencia dos moradoresou por causa da abundância dó assucar.

Muitos dessas vegetaes vêm por si mesmossem que se tenha o trabalho de plantal-os, e varias
pessoas que por sua miséria não se oecupam coma lavoura da canna, e por isso vivem na penúriapodem dechear-se ao cultivo desses fruetos, ç-omoo algodão, o gengibre, a pimenta, ;'bem como á ex-
ploraçao do sal 1 tre que sabemos se pode haver nes-tas regiões do Brazil.

A, como o nosso desejo é que este Estado vá

em augmento e cada vez mais se enriqueça, vos re-
commendamos que cadla Câmara se esforce em seu
respectivo districto por persuadir os moradores a
plantar e beneficiar os ditos vegetaes e para que os
façam com certeza de lucro, e quando se apresen-
tar algum que queira se dedicar a essa cultura,
vós o enviareis' ao nosso Supremo Conselho para
accordar comnosco sobre o preço dessas novidades
em beneficio seu ; e isto feito, verá o plantador o
proveito que tirará, e plantará certo de quem os ha
de comprar e pagar a seu contento pelo preço pre-
viamente ajustado.

Nós vos pedimos, pois, que a bem do povo'dteste Esitado, façais com que. esta nossa recom-
mendação surta o desejado ef feito".

Com isso deu-se por encerrada a assembléa
dos representantes, a primeira que se reuniu no
Novo Continente.

Porventura lucraram os pernambucanos com
as medidas tomadas nessa memorável reunião ?

Diz Frei Calado á pag. 62 do seu Valcroso
J.uculcno que nada de pratico se conseguiu, poisemquanto os hollandezes exigiam tudo dos colonos
violavam ao mesmo tempo os seus compromissos.

Convém não esquecer, porém, que nem sem-
pre esse autor é justo. Diz o Dr. Pedro Souto
Maior nos seus Faslos Pernambucanos que o pa-
dre era ingrato, desleal e hypocrita, e sobretudo
intrigante. E," evidente que essas qualidades não
podem necommendar muito os seus juizes. Seja de
que modo fôr, a verdade é que a convocação dessa
assembléa demonstra o descortino c a cultura do
Principe de Nassaii que sc-nhava lançar na cidade
Mauricia os alcerces cie uma grande e opulenta me-
t'.opole.
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ESTADO DE MINAS GERAES
UAI ASPECTO DA CACHOEIRA DOURADA, UMA DAS MAIS BELEAS DO BRAZII,
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ESTADO DE MINAS GERAES
A TRADICIONAL DANSA DOS VELHOS, TÃO QUERIDA DOS MINEIROS DE ANTIGAMENTE.
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ÚAN.DO se approxima a época do Natal, em
todo o Nordeste brazileiro os meninos can-
tam varias loas e reisados abusivos a essa
festa religiosa com que a habilidade da

Igreja Catholica soube mascarar a antiguissima ce-
lebração ritual do solsticio de inverno, originada
nos cultos primitivos do sol. E entre essas canções
a mais interessante é, certamente, a do reisado dos
bichos, na q-ual se procura imitar, no canto, e na
mimlica que o acompanha, os modos e a voz dos
animaes a que se allude.

Assim, os meninos repetem esta espécie de ve-
lha parknda, guardada ha séculos pela memória
collectiva, arremedando seguidamente os bichos
citados :

O gaito — Christo nasceu !
O boi — Aonde! Aonde !
0 carneiro — Em Belém! Em Belém!

O burro — Vamos ! Vamos !
A cabra — Mata ! Mata !
O peru — Degola ! Degola !
0 capote_ — Está fraco ! Está fraco !¦ Desta maneira, se viram quaes os bichos bons

e quaes os bichos máos. Os primeiros foram o
gallo que annunciou o Messias, o boi que pergun-
tou onde nascera, o carneiro que disse o logar, o
burro que convidou todos a lá irem render ho-
meragens e o capote ou galliniha d'Angola que in-

voca a sua fraqueza, para salval-o da morte pro-
posta pelos bichos ruins: a cabra e o peru. Dahi a
cabra matar todas as plantas em que põe a bocca
maldita e o peru viver para fazer roda e morrer
na faca para ser recheiado e comido com farofa.

Esse pequeno reisado se origina duma velha
canção idêntica dos primeiros séculos do christia-
nisino, que devia ser cantada toda ella em latim
bárbaro e da qual resta somente um vestígio: uma
variante medieval posterior, na qual o latim já se
mistura ao francez da época. Eil-a:

"Comme les bestes autrefois
Parloient mieux la-tin que françois,
Le coq de loin voyant le faiet,
S'ecria : — "Christus natns est!"
Le boeuf d'un air tout ebáubi,
Demande: — " Ubi ? ubi ? ubi ? "
La chêvre se tordant le groin:
Répond que c'est á Bethleém.
Maitre Baudet, " curiosus "
De 1'aller voir, dit: — " Eamus ! "
Et droit sur ses pattes le veau
Beugle deux fois: — "Vol-o ! volo !"
Essa canção era executada pelos que acompa-

nhavam na klade Media, a procissão de Natal, os
quaes imitavam gestos e vozes dos bichos.

O mais interessante nesse facto não é consta-

tar a origem da nossa velha parlenda do reisado
dos bichos do Natal, sim verificar como se formou
e porque veiu até hoje o gosto dessas oraomatopéas,
que nas duas variantes, a nossa e a medieval, está
perfeitamente demonstrado.

Essa feição folk-loristica de certos cantos é
que é antiga, muito mais velha do que o reisado a
que alludimos. Essa forma de manifestações vem
de muito longe, vem, cemo quasi todas as c:nsas
dos folk-lores, do Oriente mysterioso e profundo,inesgotável na sua riqueza de lendas, de tradições,
de mythos e de cantos.

Nós encontramos as cançxes que traduzem vo-
zes de animaes e de gente, ruicios da natureza e ou-
trás impressões onomatopaicas ou mimicas, espe-
cialmente entre os chinezes. Granei, no seu for-
moso e erudito livro "Fêtes et chansons anciennes
de Ia Chine", nos mostra os cantos velhissimos que
traduzem desta ou daquella forma os aspectos das
cousas, tornando-se de certa maneira verdadeiros
auxiliares descriptivos do que o cantor queira dizer.

Esses velhos cantos chinezes poderiam, segun-
do o autor citado, ser ás vezes tomados como ver-
dadeiras onomatopéas, pois imitam nas suas ri-
mas o grito dos pássaros a que os versos se refe-
rem: pen-pen para as cesdornas, kiang-kiang para as
perdizes, kuan-kuan para as gaivotas, etc. Essas ri-

(Termina no fim deste nnnicro)
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/-¦ ¦ ¦ ¦¦ -•••---¦.--jE.B ^"-^-^~"-"-



¦JMr4df^SoP)^i^j^^

nTTTTTTl "MWãc\ ^%P\. Tf T^ S^Yf—^ V^V At^w$s Hiiiil
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ORIGEM DA MUSICA

7\ musica nasceu no momento em que o homem
* sentiu abrazar-lbe o Coração a primeira cham-

ma do amor.
Já abriam os pavões a magestosa cauda em

forma de leque, os canários vestiam-se de ouro e
gergeiavam, e em altitudes hicraticas desusavam
os cysnes, como eburneas gondolas, sobre as águas
tranquillas, e em toda a natureza um fluido divino
arrancava do intimo do primeiro homem — // can-
tar che n'aniiua si sente, na phrase de Petrarcha!

Creára Deus a mulher, c nella esculpiu a obra.-
prima dá graça, da belleza e do encanto. Viu que,
na secluçção do seu olhar, nas ondulações do seu
corpo — bastes cL uma flor viva —, e nos atira-
divos que a vestiam de um bailo divino, residia rt
força d.ominadora do universo !

Era, pois, um thronò que se erguia !
Investiu-a, então, da tríplice coroa de virgem,

esposa e mãe ! Pa a conquistal-a, o homem pro-
curou attrahil-a pelo carinho ! A expressão mais
efficiente para isso parecen-lhe ser — a verbal.

'Está, porém, falava-lhe aos sentidos; não lhe
penetrava na alma.

Não achando phrases que traduzissem a sua
paixã d, reparando um dia eme os pássaros gorgeia-
vam, que cxhalavam perfumes as flores, que toda
a natureza se enfeitava para saudar o sol, num
êxtase diante cie tal maravilha, sentiu epie sua alma
também vihrava, e cantou !

Do canto nasceu a approximação, c desta, o
amor ! Como linguagem da alma, surgiu a musica !
Mais um prodígio, o epie prova a origem divina da
arte dos sons !

Pelas mãos da mulher e do homem, a musica
penetrou nos templos, tornou-se sacerdotisa e en-
toou os primeiros psalmos em honra da Divin-
dado !

Gerações que se suecederam investiram-n'a,
como aos deuses, do poder de encantar !

L'ma lenda japoneza conta epie :
" 'Pendo Amaterasu, deusa cio sol, se escondido

cm uma caverna, deixando o mundo mergulhado
em trevas, e sendo baldadas todas as supplicas, a
deusa Uzumé, ao som duma harpa improvisada,
lembrou-se de cantar e dansar diante do escon-
derijo.

" Fascinada pela melodia, Amaterasu sahiu da
caverna, lestituindo ao mundo a luz e a alegria.
¦Então os deuses, temendo a repetição do capricho
de Amaterasu, previdentes, começaram a cultivar
a musica e a dansa."

Mais tarde, os cantos guerreiros enchiam de
patriótico e santo ardor as hostes nos campos de
batalha ! Os madrigaes entoados pelos m enes freis
agitavam o coração das Castellãs, e, assim, — co-
brindo-se de gloria nos combates; — em :espei-
lesas oblações, nos templos, por entre nuvens de
incenso; — traduzindo a ultima expressão de ho-
menagens, nos acompanhamentos fúnebres; embal-
laudo os receiiinascidos; sempre cantando, amán-
do, soffrendo e triumilhando com a humanidade, a
musica associou-se á nossa vida, tornou-sc-nos uma
inseparável companheira!

Depois : das cordas dos violinos e das harpas,
dos tubos dos órgãos', das teclas dos pianos, dos
óboes e das flautas, vozes irromperam e nasceram,
desse consórcio, a orchestra e os coros, traducçãò
sonora da divina poesia, do divino encanto gerado
pela inspiração trazida nas azas da melodia e da

A MUSICA NO CENTEX AR IO

¦"P" M tempo e cumprindo o nosso dever, para
'—' epie não se. chamem á ignorância os responsa-
veis pelo fracasso da mais pomposa festa em que
se empenha a nossa honra de povo eivilisado, ou
não seja allcgada a não organisação de um pro-
gramma definitivo das festas do Centenário, pu-
blicamos aqui observações que, esperamos, serã )
tomadas em consideração por quiém de direito.

Para os' que se interessem pelo progresso do
nosso paiz, os dias passam e suecedem-se os me-
zes, 'deixando-nos a terrivel impressão dos ultimo.-;
momentos de um condemnado...

Diante da nação inteira ergue-se, como um pa-
ti lado, a commemoração do Centenário da nossa
independência !... E' incrível!

Mais como um protesto que ficará lavrado na
imprensa, do que como uma suggestão que jamais

'.Áwmm mmw^ ^E)

mÊ^tf *• ~~'" W\WkmW

wBS&üBtimffi- ^^(^Wu^^í'í^^mmmmmmBl^^mmm ^HV mmm mmmKKtii&tí^^S^KÊa^ '

xB ^m^ BfiÊffl&lttÊ^^Ê mmmmL.

ÍW mWmWÊÍ'

harmonia

/. R.

SCHTJBlJRT

será acecita, traçamos estas linhas, tal a certeza do
fiasco a que, cm ÍQ22, assistirá o estrangeiro.

Que é que se prepara em musica para dar aos
forasteiros uma idéa da nossa cultura na arte que
iunnortalisou José Mau ri cio ? !

Respigando aqui, ali e acolá, uma noticia, um
projecto de programma, ou um boato, vemos que
nada de positivo está resolvido para que a arte
musical se apresente 110 grande certamen do Cen-
tenario, ao menos com decência.

Serão organisados concursos, a prêmios, entre
a.s bandas militares, desta capital, do Estado do
Kio, de Minas', São Paulo, Paraná, Bahia, etc,
por exemplo ?

Terão confiado aos nossos compositores as-
sumptos para poemas symphonicos, para serem exe-
cotados como expoentes da inspiração c da techrii-
ca da arte brasileira ?

Ouviremos um concerto de órgão, que dè uma
idéa do pouco que possuímos cie musica sacra,
mas legitimamente sacra ?

Como cousa mais sensível aos olhos e aos ou-
vidos, e mais emocionante para a alma e para o co-
ração de um povo, assistiremos a uma Missa Cam-
pai, cantada por um coro de 500 a 1000 vozes, e
acompanhada por uma orchestra de 500 músicos,
executando uma partitura expressamente escripta
para esse acto, com direito a um prêmio em di-
nbeiro, o sufficiente ao menos para libertar o seu
feliz autor de alguns dias de fome e miséria, cm
seguida a algumas horas de glorias ?

Veremos o Theatro Municipal abrir as suas
portas, todo tapisado de flores, para dignamente

receber a Musa brazileira, que fará cantar uma ou
mais operas de autores nacionaes ?

Ou nos' contentaremos com uma exhibição de
tangos,fo'x-trot e rig-times com que uma pseudo-
civilisação e uma pseudo-cultura artística mais
uma vez nos deprimirão deante c'.e multidões que
accorre.rão a celebrar a data mais importante da
nossa historia ? !

O tempo vae caminhando, e apenas faltam um
anil1» e dois mezes para a realisação do que, va-
lha-nos Deus, esperamos que não seja um pesa-
delo, mas sim a realisação de um sonho de arte,
de gloria e de patriotismo !...

Que nos conste, nada assentado; e se o está,
grandes e ridículas surpresas nos esperam...

Nos templos, nos theatros, nos salões, nas aca-
demias, a céo descoberto, em plena floração de
uma primavera eterna que veste a nossa natureza
com as galas cie um noivado festivo, todas as ma-

'infestações do nosso talento e do nosso engenho
devem concorrer para o brilhantismo da celebra-
ção do Centenário da Independência de uma na-
ção, — gigante coroado pela constellação do Cru-
zciro !

Em boa hora, como gratidão pelos beneficios
recebidos, e como padrão da fé que ennobrece um
povo, o Christo Redemptor, o Mensageiro da paz,
do alto -de uma das montanhas epie circumclam está
cidade, abençoará um povo a quem tudo procuram
tirar, mas a quem não arrancarão a sua crença.

Como expressão exacta da mais sublime spli-
dariedade, o Christo sobraçará a sua Cruz, animam
do-nos assim a carregar também a nossa.

Quando, desolados, opprimidos' pela inveja e
pelo egoísmo, espesinhados pela politica interessei-
ra e ultrajados, nu meio cie uma população de um
milhão de almas, nos acharmos inteiramente sós',
e o Christo quizer abandonar a cidade do luxo,
descendo da montanha sagrada, — ao menos te-
remos a consolação de lhe offerecer, como abrigo,
um altar em nossos corações.

O

SCHUBERT

Rt-FKRiNij-o-SK a este celebre compositor, diz Schu-
maiin " se a fect "indicia de é um caracteristic 3

dos gênios, Schuhert deve ser contado entre os
maiores*', porque elle produziu mais de 700 obras.

O seu valor como compositor está na inflo.-
encia extraordinária e benéfica que trouxe para a
Arte, com o desenvolvimento -do lied. Tendo-se
tornado o mais popular dos compositores', Schu-
liert fez-se o mais fervoroso precursor do roman-
tismo, _ e escreveu musica pura, toda expressão,
toda sinceridade, toda alma e sentimento !

Xa literatura pianistica, os seus Móments mu-
sicales (Op. 94) e seus Impromplus (Op 142)
são modelos, como os Romances sans parolcs e
Novelettcs.

Quando nos lembramos, diz Jean Marnold, queWagner escreveu o Tristao com a idade de qua-renta e cinco annos, é que po'emos avaliar a enor-
me perda que sofírcti a arte com a morte de Franz
Schuhert.

Nasceu em 1707 e morreu em 1828 !
Em trinta e um annos de existência o grande

artista concentrou em derredor da sua pessoa a
attenção e a admiração de todo o mundo musical !

O seu formidável talento, uma inspiração de-
licada e repassada de emoção, e a sua grande ca-
pacidade d'e trabalho, clestacaram-n'o entre os com-
positores de sua época.

O
CHOPTX

QLk.mprk que nos salões ou nos palcos ouvimos*"—' composições de Chopin, algo da série maravi-
lliosa de fantasias creadas pelo seu sonho de arte,
somente apreciamos os prodígios operados' pelo
virtuosa, escapando á nossa visão intellectual a ori-
gem de uma concepção hieratica que, talvez para
muitos de seus admiradores, revelará a predestina-
ção desse mago do piano.

Em carta dirigida, pelos fins do anno de 1ÍS32,

my^r^síi^mmr-iAusMSM.yjÀiKummásam ¦ ——¦¦ 
_.,-¦¦;¦¦ 

',".' —-—:—:—-¦ ',: .¦¦'¦.:¦-¦:,»
—:—r-—i-.' "¦.' '>.¦"."-¦..—.,'. 1"" ¦.". '¦' "..1. .. •¦•. ¦¦..—.i..-... ¦ ¦ .¦.;!.....—... ,;,n.i. f•¦-¦:¦¦•¦-¦¦¦ ¦¦¦¦¦ .'¦-. !¦¦«.« üeWKSWÜBaSTB*!



~^=^^^«^==í^

cr/fcfeag; >Y'JUieiZa/^3

a seu amigo Dziewanowski, Chopin diz: "Privo
com a mais alta sociedade, tenho honroso logar en-
ire os embaixadores, príncipes, ministros, sem mes-
mo saber como isso consegui. E no çmtanto essa é
uma condição indispensável de minha vida : car
c'est d'cn haut que nous vient le bon gout, "

Mais adiante, revelando-s'e perfeito conhecedor
do meio em que vivia, exclama : " Revela-se mais
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CHOPÍN

talento quando se é recebido e applaudido na Em-
baixada Ingleza ou na Embaixada da Áustria.
Mais delicadezas percebem na nossa execução, por-
que a duqueza de Baudemoiit, a ultima dos Mont-
morency, diguou-se proteger-nos..."

No apogeu da sua carreira, Chopin via quantocontribue a aristocracia mundana para a realisa-
ção da aristocracia da Arte.

Este phenomeno, porém, em poucos artistas é
dado observar. Os que, pelos seus' méritos pes-soaes conjunetamente com os de virtuose conse-
guem se elevar, qias.' são raros.

Chopin era o typo nerfeito ' j homem de so-
ciedade, culto, de uma m.^vca ,el correcção, tan-
to no modo de apresentar-se em publico como em
particular, chegando a tornar-se notado pela ele-
ganaia de um porte que mais e mais avultava com
a paixão que tinha pelas jóias, pelas bellas e vis-
tosas gravatas, pelos' bem talhados trajes.

Completavam-se no homem e no artista as
qualidades do fascinador. O seu talento e a sua fir-
dalguia ilida mais brilhante relevo emprestavam ao
prodigioso virtuose que encantava os salões.

A LINGUAGEM MUSICAL
Termos em que deve ser tomada esta

expressão. — O elemento passional e o
imitativo. — Symbolos principaes da Un-
yuagem musical.

Aocentuemos, desde já, as restricções com quenos devemos servir desta expressão : linguagem
musical. Longe de nós a idéa de conceder á musi-
ca a faculdade de constituir um recurso de exacta
e nítida transmissão de idéas, como muitos que-rem, collocanclo-a a par da literatura, poesia e
artes plástica?, ou de negar-lhe, também, como
pretendem outros, a qualidade de — fazendo vi-
brar as séde^ emotivas, e acordando imagens so-
noras ein diposito nos centros auditivos — sug-
gerir ao ne.-so espirito certas idéas' moraes, ou,
por artifícios de sonoridade e rythmo, dar-nos a
impressão de algumas noções ou factos do mundo
material

A chamada linguagem musical é, pois', consti-
tuida de dois elementos: um passional e outro,
imitativo.

Soccor rendo-nos, entre vários autores, mais
especialmente de Combarieu, Dupré e Nathan, va-
mos fazer aqui um esboço dos symbolos musicaes
mais' importantes, daquelles que não representam
apenas a convenção mais ou menos subjectiva de

qualquer compositor, mas que estão, pelo contra-
rio, no caracter geral da nossa raça, visto toda a
esthetíca ter, como se sabe, uma íntima relação
com a etimologia.

A alegria traduz-se pelo movimento rápido,
por consideráveis intervallos musicaes', subidas
bruscas e rythmos leves, empregando-se quasi sem-
pre o modo -maior.

A dor exprime-se por qualidades inversas: o
movimento é lento, os intervallos são mais curtos
e descendentes, e o modo adoptado é geralmenteo menor. A phrase musical interrompe-se por in-
stantes, como uma voz entrecortada de soluços,
sendo marcada por uma descida cuja derradeira
queda exprime o cumulo do abatimento moral.

Excusado será notar-se a approximação exis-
tente entre estas duas formas de expressão musi-
cal e as outras manifestações instinetivas dos mes-
mos estados psychologicos (gestos, intonação da
voz, etc.)

No homem, como bem commentam Dupré e
Nathan, preside uma lei commum á expressão da
alegria e da dôr em todas as linguagens. E indi-
cam assim, no seu livro "A linguagem musical",
as formulas mais communs de outras varias emo-
ções. A expressão do amor segue ainda as mesmas
leis; c é interessante verificar quanto, na sua for-
ma instinetiva e popular, as melodias amorosas re-
cordam essas intonações e esses cantos que os na-
turalistas têm descripto relativamente aos animaes
na época da approximação dos' sexos.

No seu typo mais simples, estas melodias con-
sistem em intervallos consonantes de terças e
quintas maiores, subindo em legato e em cresceu-
do e descendo e diminuindo em seguida, quer so-
bre uma gamma, quer ipor intervallos idênticosaos da ascenção.

Estas phrases assim construídas exprimem,
sobretudo, o amor sexual nas suas tendências mais
orgânicas; e representam as solicitações amoro-
sas da maior parte das espécies.

Num gtráo superior da escala zoológica, sabe-
mos quanta arte mettem certos animaes na sua
corte, particularmente os pássaros: o macho pro-cura seduzir a fêmea pela doçura da voz, e pelariqueza das modulações.

Ora este caracter encontra-se precisamente na
melodia popular, e as' canções amorosas exprimem--se bastantes vezes por vocalisações que lembram
o gorgear de certos pássaros.

De facto, aparte os cambiantes de expressão
que tendem a suggerir as differentes nuanças do
amor — que pôde ser vehemente, como o de Mas-
senet ou de Puccini; terno, como o de Schumann;
contemplativo como em Grieg, ou divino como em
César Frank — preside uma lei commum ás ma-
infestações musicaes de toda a paixão sensual: a
ligação quasi constante dos sons no decorrer da
phrase.

lEsta espécie ardorosa do amor manifesta-se
por movimentos vivos' e impetuosos, em forte e em
piano, accentuados, suecedendo-se sem nenhuma
transição.

O terror exprime-se, na canção popular, porelementos achados nas manifestações de medo de
certos animaes. A musica recorre aqui á imitação,
quer do ruido do objecto que é causa do terror,
quer da fuga que o medo determina, recorrendo
ao rythmo privativo da abalada (Vacillação? — N.
R.). Forma-se a phrase com grupos sonoros se-
parados por pausas rápidas, indicativas da para-da que o indivíduo efifectua para assegurar-se
de ser ou não seguido pelo agente do terror.

A repulsão exteriorisa-se geralmente pelas ex-
clamações de horror. Em musica traduz-se por no-
tas isoladas ou grupos de duas ou mais notas se-
paradas por pausas, sendo a primeira fortemente
accentuada.

O ódio lembra, em geral, o desejo da vingan-
ça, a anciã do combate. Dahi, certos trechos popu-lares procurarem suggeril-o por um effeito musi-
cal análogo ás marchas de guerra.

Pôde este sentimento tomar uma forma sim-
plesmente irônica, de antipathia, exprimindo-se pelacopia satyrica: uma phrase ou um fragmento de
phrase cujo caracter elevado ou amoroso é exag-
gerado pela malícia popular; rápido, brota o risosob a forma de quiálteras, de oitavas ascendentes,
de notas' destacadas e picadas, suecedendo-se sobre
uni mesmo som.

Outros momentos psychicos, como a fé, o ciu-me, o estado vago da alma, têm também 
'os 

seus
symbolos especiaes, fundados em condições de so-
noridade e movimento, mda que para o ultimo casosejam variadissimas as formulas empregadas.

O effeito da hesitação, da inquietação obtêm-
se por series de accordes de passagem, que deixam
o ouvinte á espera de uma resolução. Este arran-
jo, combinado com variações constantes do movi-
mento, que ora se acoelera, ora se retarda, dá aonosso espírito a impressão desse estado tão impre-
ciso e complexo.

/. REIS GOMBS.

ALBÉNIZ (Isaac)
Oerdurará por muito tempo na memória dos que* ouviram e apreciaram o brilhantismo de que se
revestiu a execução pianistica de Arthur Rubin-
stein a deliciosa impressão deixada pela Triana, de
Albéniz.

Numa evocação maravilhosa, o sol ardente de
Hespanha illuminava o " Municipal", revivia a
graça que enflora a pátria da Carmen, immorta-
lisada por Bizet !

Triumphava a arte de Alibéniz; junto ao nos-
so palpitava o coraçãlo do heróico povo que brin-
dou as letras e as artes com um Murillo, um Ve-
lasquez, um Campoamor e um Castellar !

O autor da Triana e da Navarro estreou, como
concertista de piano, aos quatro annos de idade,
no Theatro Romea, em Barcellona; "aos sete, (diz
o seu historiador, Rogelio Villas, na sua obra —
Músicos espailoles), escreve um pasodoble, que é
executado por todas as bandas militares de Ciu-
dad Condal."

Tendo obtido uma pensão do rei Affonso XII,
estudou no Conservatório de Bruxellas com Evaet
e Brassin, obtendo o primeiro prêmio de piano e
aperfeiçoou seus estudos technicos com Liszt, Ia-
dassohn e Reinekke.

Foi um dos mais admiráveis interpretes de
Bach, Scarlatti, Schubert e Chopin, seus autores
predilectos.

A composição de Albéniz que maior renome
lhe alcançou em toda a Europa foi a sua Suite" Ibéria", para piano, trabalho de tal valia queobrigou a critica de Berlim a dizer que 

"depois de
Brahms não produziu a literatura pianistica obra
mais importante. "

A " Ibéria" compõe-se de doze poéticas sce-
nas _ populares originaes, (diz Rogelio Villar),"paizagens e impressões de varias regiões de Hes-
panha, melhor evocações', inspiradas no caracter da
nossa musica popular, naquellas em que o rythmo
de nossos cantos e dansas desempenha um papelimportantíssimo. Riqueza, exuberância, paixão; côr,
graça, fantasia; placidez, abandono, sensualidade;
a expressão da musica popular hespanhola, sua in-
tima essência, é traduzida por Albéniz de um modo
perfeito." Essas scenas são as seguintes : Bvoca-
tion, BI P<uerto, Fête-Dien á Seville, Rondena,
Almeiria, Triana, Bi Albaicin, Bi Polo, Lavapiés,
Malaga, Jeres e Britana.

Albéniz, continua o seu historiador, ligava
pouca importância ás' suas primeiras composições,
a ponto de vender a propriedade da sua celebre
Pavana ao editor Zozaya, por 15 pesetas, quantiade que precisou para ir ás touradas, pois foi em
sua mocidade affeiçoadissimo á chamada festa na-
cional. Em compensação, em Londres, as' casas edi-
toras não olhavam preço para tudo que brotava da
sua fecunda penna.

Eis uma ligeira silhueta do que foi o grandecompositor que, ha pouco, todo o Rio intellectual
calorosamente applaudiu, graças á execução pia-nistica de Arthur Rubinstein, e que passou no céo
da arte da musica como uma estrella cadente!

Nasceu em Oamprodon (Erona), em 29 deMaio de 1860 e morreu em Cambo les Bains (Py-rineus Occidentaes), em 19 de Maio de 1909.
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A MASCARA DE BEETHOVEX
r\o fanal onde a divina luz de um talento genial*— se derramou por todo o mundo, descortinando
para a Arte noves horizontes, unicamente resta
grosseiro decalque, uma dura fôrma em gesso!
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Não fosse a visão espiritual de i|iie são tio-
lados os artistas e jamais i s que adoram ;i nuisi-
ei de Beethoven poderiam perserular aquella lon-
te, -— ampla tela em que o Ktcrno fixou lulas as
paixões, horto abençoado onde implantou a flora
opulenta que, perfumosa, desabroidiou na.s Nove
Syiuphoiiias .'

Nós nos sentimos deslumbrados ante essa pre-
cosa colnieia, agora íhesouro de alvéolõs despi" »-
vidos do custoso mel epie a intelligencia, a memori t
e a inspiraqão, como doiradas abelhas, fabricavam,
e que o gênio de Beethoven transformava em a!-
miraveis Sonatas .'

Cerrados para o mundo material os olhos do
immoiital compositor, elles abrem-se para a Gloria,
imponderável como a inspiração, intangível e su-
lilime, como a Divindade !

O

TEMPORAOA IíYKIOA

THKATRO M UN IC1RAI.

51-: 
a nossa palavra fosse dotada do maravilho-

,sü poder ev cativo, poder de que se reveste
a linguagem de alguns d:>s nossos prosadores, ecr-
lo os nossos leitores assistiriam, lendo estas im-

pressões, a ema nova representação das operas epie
até hoje, umas com .mais exilo do que outras, a
companhia YYallcr-Mocchi tem levado á scena, nes-
ta temporada, no Theatro Municipal.

Tal não acontece, e, no cumprimento de um
dever, somente com o auxilio da memória, pode-
ms desenhar algumas silhuetas representativas
dí) que vimos, podemos registar impressões, algu-
mas excedentes, que nos proporcionaram instan-
tes <le inteiro gozo artístico.

Assim, desfilam diante de nos, por uma evo-
cação momentânea, no mais original dos cortejos.
Parsifal. o grande iniciado que, vencedor de mil
paixões, celebra, por fim, o milagre do Santo Ca-
lix ; —- Rigoíetto, o timão que, entre risos c espe-
ranças, inconscientemente, concorre para a dcsve.i-
tura tia filha querida; - Manon Lescaul, a íasci-
nação pela graça e pela belleza, a mulher cuja vo-
lubilidade a torna martyr do seu próprio amor; —
Marouf, o plebeu enamorado, cujo sonho de leb-
cidade faz-lhe esquecer as afírontas a que o ex-
põe a sua baixa condição ; — Vristão e Isolda, s
personagens, autores e actores no romance do ele.'-
no pedeado ; — Carmcn, a seducção (pie se huma-
nisa. que canta e dansa, que ri, zomba, escarnece
e tortura para, finalmente, morrer c uno morrem
as mariposas, -devorada pelas cbammas (pie a atira-
hiam e em torno das quaes bailavam tis seus so-
nho-5!. ..

Depois, Vorlunia, a quem o destino escolhe
para elevar da modéstia d i seu cargo á fortuna
de ser amado pela mulher que o cnleiava numa
rede de seducções, por mero capricho, vindo por
fim a por elle mesmo se apaixonar...

De todas estas seis operas que a companhia
Waltcr-Alocchi po/ cm scena deixaram uma im-
pressão mais duradoura as de Wagner, e nellas
merecem especial menção : —a Sra. Sarah César,
soprano, admirável no papel de Ktindry, no Par-
sifal, e no de Isolda, \\o Trislão. () tenor Maestri,
comi iprotagonista daquella opera, o baixo Cirino,
no papel dc Qürrièinanz, Persichetti, no de Klin-
gsor e Rossi-Morellfi no -de Amfortas, ef ficaznicri-
t' concorreram para qne fosse notável o inicio da
temporada.

No Trislão e Isolda. Sarah César leve ma-
gnificos auxiliarei em Maestri, Trislão; Mario
Pinheiro, Rei Mack e Rossi-Morelh, Gurncwajd.

Segura-Tallien, o applaudidò barytono, teve,
no Rigoíetto, que ceder a palma ao actor. () can-
t ;¦ já se mostra fatigado, não ostenta o brilho que
nas suas interpretações o recommendava aos in-
condicionaés applausos d i publico epie acompanha
com interesse o repertório, tanto antigo com mo-
derno.

•Ao seu lado, uma bella esperança, a seilllorita
Totti Dabnoiite encarnou pma Gikla mimosa, vi*
\ az, dotada de v /. acariciadora.

Na Carmcn, o alentado physic > da Sra. Panny
Anitua entrou em luta com a leveza e desenvol
tura exigidas pela personagem, resultando desse
rluello a victoria da cantora, o que ia não c pou-
c o !. . .

() papel de Kscamillo, fcl-0 o baixo Cirino, i
a contento. Tlieà \ itulli, joven cantora, -dotada de
voz apreciável, conquistou applausos (|ue com])en-
saram os apur s em que se viu ao lado de um
|). |osé (Si'. Cortis), dono de bella voz, mas
acanhado no papel.

Nas operas Marouf e 1'ortunio trabalhou o
quartetto francez, coihipnslo dos Srs. Krancell, te-
nor; Bourdon (barytono), em 1'nríiuiio, e Krede-
rie i Nascimento (também barytono. e brazileiro
(!) l no Marouf.

A estrea deste artista f i a revelação de (pie
pôde encarregar-se sem receio de partes primo-

pães, pois dispõe -de voz excedente, bem educada,
dicção iinpeccavel e qualidades de intelligencia (pie
lhe facilitam as mais perfeitas interpretações.

Seus collegas, Madelehie Bugg, soprano e
Paul Payan, baixo, do quartetto francez, souberam
honrar a nomeada (pie os acompanha.

Num rápido retrospecto -de seis recitas, ainda
ha a notar a inclusão do festejado baixo brazi-
loiro Mario Pinheiro, no Rigoíetto, em (pie fez um
apreciável Sparafucilo.

ÍEis, a rol d'oisedii, o que ouvimos. () cp.ie
vimos e apreciamos foi, na maioria das operas exe-
cutadas, coros regulares, orchestra obediente á re-
gencia de Marinuzzi, bailados a rigor e cleslum-
brantes scenarios!

O

PIANISTAS 10 VIOLINISTAS

7YY tuTO atiles do inicio da temporada lyrica no
* *¦ ' Municipal", muito antes de apreciarmos,
num deslumbramento de luzes, cores e sons, a

magia das inspirações de compositores allemães,
francezes e italianos', vários recitaes loram rcali-
sados nesta capital, por artistas consagrados no
velho inundo.

Ouvimos pianistas como Ignaz Priedmaiin,
possuidor de excedente escola e de uma technica
assombrosa: Maria Carr.ras, tuna encantadora es-
t\ lista; 1,-uba d^Alcxandrowna, colorista admirável!

Os amadores da boa musica tiveram a supre-
ma felicidade de apreciar por estes ires vultos do
piano as mais interessantes evocações dos classi-
cos. dos românticos e dos modernos poetas do som.
que, no teclado, percorrem toda a escala das emo-
ções, a í firmando a origem e a essência divinas da
musica !

A seguir a estes Ires vultos artislic s, um
patrício, — Kdgardo Guerra -, enalteceu o nosso
patriotismo, conquistando da illustrada e numero-
sa assistência (pie comparecer: ao seu recital as
honras' de legitimo coutinuador das glorias de Ye-
esey, Micha-b.lman, Kreissler e lautos outros vir-
litoses do violino.
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Iniciamos, c m a publicação do retrata desta
distincla violinista, a serie dos de artistas brazi-
loiros (pie honram a arte dos sons com o seu ta-
h-nto v com os seus estudos.

Mari i i.iuza ne A; aureada discipu! i
do profess i- Bastiani e diplomada |ielo Conserva

torio de S. Paulo, pelo que ouvimos no seu /'('-
ei/f/.', rcalisado no Sala.) Nobre do Jornal do Com-
mereio, será, muito breve, uma brilhante continua-
dora das glorias -,le 1'aulina d'Ambr sio e de Ni-
colino Milaiui. dous dos muitos braziileiros que têm
sabido com a sua arte honrar a sua Pátria.
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Jumano — Vcs? Não c tão fácil mentir...
Porque pretendeste illudir-me?

Lúcia — Sim, é verdade, não te quero meu-
tir. Christiano esteve aqui!

Juliano — Ah, excellente! Bella" sinceridade!
Sinceridade da mulher que é apanhada em fia-
grante, e á qual se vedam todas as portas do em-
buste. Muito obrigado por ella! Por que m'o occul-
taste?

LuciA — Porque me tinhas ordenado que o
afastasse de nossa casa. Não me pesa culpa ne-
nhuma, como vaes ver. Acabávamos de copiar uma
scena, quando fui tirar um livro da estante. Sal-
tou-rne uma barata ao collo, e, nervosa como ando,
gritei, desesperadamente. Christiano passava de
volta do jornal, e acudiu-me...

Juliano — Como as mulheres engendram ra-
pidamente historias!

EuctA — Juro-t'o. Podes perguntar a Car-
mela.

Juliano — Excellente testemunha: as vizi-
nhas, as comadres. E' a comparsaria obrigada.

Lúcia — Alas, emfim, que queres insinuv
com tudo isso?

Juliano — Até que horas esteve Christiano
aqui? Responde-me, responde-me com verdade!

Lucta — Não sei. Até pouco antes de chega-
res.

Juliano — E quantas outras noites tem es-
tado aqui, para retirar-se pouco antes de eu che-
gar?

Lúcia — Que tens? Que olhar é esse?
Juliano — Quantas? Quantas noites mais?

Lúcia — Juliano, Juliano, tens coragem de
suspeitar-me?

Juliano — Quantas, quantas? (Agarrando-a
pelos pulsos) Desde quando esse miserável é teu
amante, e ambos zombam de mim, de minha ce-
gueira, de minha inconsciencia?

Lúcia (Tentando libertar-se) — Juliano! E'
uma infâmia!

Juliano — E riam-se com certeza de minha
ingenuidade, que se não tinha apercebido que to-
dos os contos que eui assignava, que as comédias
pelas quaes me applaudiam, eram escriptas não por
minha mulher, mas por seu amante, para que maior
fosse meu ludibrio, para que na historia dos mari-
dos idiotas meu caso pudesse honrar seus creado-
res, pelo muito de inédito que lhe emprestaram!
Ah, mas agora dou accordo! (Com uni riso máo de
quem na própria desgraça encontra maldade para
semear) De modo que toda sua apregoada intelli-
gencia, todo seu talento, sua inspiração', sua litera-
tice eram obra delle, apenas delle! (Rindo sempre)
E eu que cheguei a ter pela senhora respeito idiota,
que cheguei a suppor-me ridículo .deante de sua su-
perioridade, que cheguei a acatar sem discussão
muitas vezes sua opinião... Eu, que andava raste-
jando pela casa como um animal doméstico deante
(com emphase irônica} da superioridade intelle-
ctual de minha esposa! (Com a satisfacção de quem
desce um peso que o torturava) A tua superiorida-
de! Ah... ah... ah... (Seu riso é duro, seus la-
bios abrem-se num golpe de navalha, dos olhos es-
corre-lhe a peçonha) Ah !... ah !... ah !..X Era
elle... o canalha... eras tu a rufian... tu que im-

(Vejam os números «interiores)

pingias aquillo como teu... e não eu. Eras tu a ri-
dicula... Ah!... ah!... ah!... Chega a ser alli-
vio para mim despir esta roupa de palhaço, de pan-
tjoimimeiro, e offereceb-a a quem a merece!...
(Muda de tom) Mias dispo-me desse ridículo para
vestir-me com outro ainda peor... Sim, porque
afinal de contas o publico não quer saber disso, c
não posso ir gritar-lhe que tudo quanto assignava
era escripto não por minha mulher, mas pelo aman-
te de minha mulher !... Ah! f izeram-n'a boa, não
ha duvida, fizeram-n'a de artistas... Vamos, fala,
fala!

Lúcia (Em tom sereno, de replica altiva) —
Esperei que se calasse... Queria ver até onde ia
seu prazer satânico de anniquilar todas as fontes
de nobreza de minha pobre alma. Agora, digo-lhe:
Basta! Tenho supportado resignadamente toda a
triste vida que o< destino me talhou... Tudo... tu-
do... Mas agora, que o vejo voltar-se para o que
de mais puro, de mais alto, de mais delicado, de
mais sensível tem surgido de minha pobre alma,
intimo-o a que se cale (Profundamente ferida cm
seu orgulho literário, que é de todas as hypcrtro-
phias da personalidade a mais exagerada) . O queescrevi, o que lhe dei a assignar era meu, apenas
meu... Vale alguma cousa?... é meu! (Com or-
galho) Vale muito? é meu... vale muitíssimo?...
é meu... apenas meu... Nada vale?... (Mais alto
ai.nda) é meu... Vale menos que nada?... é meu...
ainda menos que menos?... nada?... nada?... nada?...
pois ainda é meu, orgulhosamente meu, ciumenta-
mente meu, maternalmente meu... sim... mater-
nalmente... defendo como as mulheres sabem de-

Uma senhora bem penteada será sem- 1
pre uma mulher elegante e de bella appa- /
rencia. '

Meias de seda qualquer senhora pôde \comprar, mas muito poucas saberão pen- \
I tear-se artisticamente. \\ 1

/ A CASA DORBT offerece o mais lin- . A\ \ 1
1/ do sortimento de penteados, o conheci- / \\ \\í mento de todos os segredos da sua arte, í \\ \\

// II | uma casa confortavelmente instalada, pes- \ \\ \\// il 1 soai competente, todas as novidades em ' I \\ \
///li \ travessas para penteados, bem como toda \ \y\y

\ Il _flffill \ CSSa SCrie i"f''n'ta de pequenos nadas, que i * *k ]J
/ // M11\ \ tornam « mulher attractiva e encanta- léfàâtTí

...... . . ' *
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CASA JARDIM
Importação e Exportação

Trabalhos em Flores fraturaes
Ornamentações Artísticas

Guimarães, Waldemar & C.
Coroas, Cestas, Palmas e

Bouquets de noivas
SEMENTES DE FLORES E HORTALIÇAS

38, Rua Gonçalves Dias, 38
TELEPHONE CENTRAL 2852

RIO DE JANEIRO

LUVAS
TEMOS SEMPRE AS ULTIMAS NO-
VIDADES — A ANTIGÜIDADE E A
SERIEDADE DE NOSSA CASA FA-
ZEM QUE SEJA A PREFERIDA
DAS ELEGANTES DAMAS BRASI-
LEIRAS. TEMOS TAMBÉM UM
GRANDE SORTIMENTO EM GRA-

VATAS, MEIAS, ETC.

OA.»4l

R. F0RM0SINH0 & Cia
— RUA GONÇALVES DIAS, 14 

RIO
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EM TODA CASA DE FAMÍLIA
DEVIA EXISTIR UMA

CORONA
(A machina de escrever portátil)

O dono da casa poderá utilisal-a para aca-
bar com sccego o traba-
lho que não pôde com-
pletar no escriptorio.

A dona da casa pôde
escrever a sua cerres-

pondencia social com menos cansaço e sem preju-
dicar o effeito, pois a CORONA na America e na
Europa é adoptada pela elite social.

As crianças poderão praticar durante o dia,
aprendendo cedo uma cousa hoje em dia indispensa-
vel em qualquer ramo de actividade.

A CORONA é simples e qualquer pessoa sem
pratica pôde manejal-a sem difficuldade.

C.A.SJL PRATT
R. OUVIDOR 125 Tel. Norte 2020
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PRECIOSIDADE CONTEM
ESTA CAIXH?

Precioso ? Só conheço o segredo
do toucador das damas elegan-
tes: 0 PQ' de arroz GRASEOSO

-— de .:

Í1EHEEL
0 mais adherente e perfum do
Vende-se em todas as boas per-fumarias e casas deste ramo

de commercio.

fender o que lhes vem do ventre, quanto mais o
que Mies brota da alma contra a sanha dos máuis...
Sim... porque nossa desgraça foi essa, ape-
nas essa... Por onde meus olhos se abriam fecha-
vam-se os seus... para o que o meu ouvido dis-
tinguia, mouco era o seu... e meus olhos viam
perder-se o qme os seus mal adivinhavam... e meus
ouvidos ouviam o que os seus nem suspeitavam...
E assim, aos poucos, dia a dia, hora a hora, mi-
nuto a minuto, minha vida ruiu... ruiu... ruiu...
ruiu... (Termina em soluços).

Juliano (Com ironia malvada) — Faze-te vi-
ctima! E' 0 supremo recurso das mulheres! Uma
scena! Uma scena trágica que coroe tão longa co-
media! Arranquei-te a confissão', e basta-me.

Lúcia — Não confessei cousa alguma. Cousa
alguma tenho que confessar.

Juliano — Eis porque se fingia resignada ao
saber de meus outros amores, e simulava passar
as noites em claro para trabalhar pela casa, com o
que me commovia e melhor escondia sua perfidia!
Não é assim? Vamos, responda-me!

Lúcia — Nem uma palavra mais direi.
Juliano ( Agarrando-a novamente ) — Ha

quanto tempo, dize-me, esse homem é teu amante?
Vamos, responde-me! Não te lembraste, desgraça-
da, quie por ti sacrifiquei meu futuro, para assim
enlameares o nome honesto que te confiei, para te
deitares como mulher perdida no primeiro leito- que
te propuseram?

Lúcia — Oh, não! Basta ! Basta! Ouve, então,
já que assim o queres! Tu é que não te lembras
que aproveitaste de um momento de lethargia em
que me mergulhara a maior dôr de minha vida
para saqueares meu corpo do mais precioso the-
souro que possuía: minha virgindade! Qvc, em se-
guida, satisfeitos teus caprichos, me quiseste ati-
rar a um canto, como trapo servido1, bagaço, lixo.
Si quero a Christiano como a um irmão, é porque
foi elle que se apiedou de mim naquelle momento,
e te obrigou a que cumprisses o dever.

Juliano — Cada vez mais te enredas, como
todo o culpado! Como podias saber daquillo senão
em intimidade de alcova, quando Christiano me ju-
rara que nunca se separaria daquelle segredo?
Abrem-se a meus olhos duas pústulas, tú e elle!

Lúcia — Não foi Christiano quem m'o disse.
Fui eu que ouvi de um quarto vizinho aquella hor-
rivel conferência da amizade e da traição! E ape-

zar de a ter ouvido, com lagrimas no coração e
sangue nos olhos, a alma cheia de revolta, tive que
fingir até hoje que a ignorava, por decoro, por
pudor, por vergonha de mim mesma, e porque não
devia recusar a mão que era a única que me po-
dia salvar da deshonra! E levei mais longe meu sa-
crifício: procurei vencer a repugnância que seu acto
me causara, e tentei perdoar-lhe e amal-c. E para
isso dediquei-me aquella só idéa, nella me con-
centrei. Com que resultado? O de me ver sempre
humilhada! E ainda assim defendeu-me o senti-
mento de honestidade, do dever. Pois é esse sen-
timento que o senhor, na anciã de tudo espesinhar,
calca aos pés!... Não permittirei, porém, que me
insulte nas lagrimas de meu mais cruel sacrifício...

Juliano — Bravos! Não lhe conhecia tal ta-
lento de representar! E' tudo inútil, porém. O aca-
so incumbiu-se de desmanchar todo1 seui artificio,
e o miserável que abusou de minha casa e de mi-
nha confiança pagar-me-á caro... com a vida! Ma-
tal-o-ei como a um cão.

Lúcia — Não, não lhe tocará num só fio de
cabello!

Juliano — Ah, sim? Ameaça-me com o es-
candalo? Irá gritar a toda a gente que minha repu-
tação literária fel-a seu amante, de collaboração
com minha fiel esposa? Não supponha que isso de-
tenha, e que me vá limitar á separação, para
atiral-a aos braços de seu amante! Vou procural-o
em sua própria casa, e, antes que se possa defen-
der, mato-o como a um cão. (Vae tomar o re-
volver).

Lúcia (Saltando sobre o revólver) — Não...
não o fará... asseguro-lhe, porque me terei eu
matado!

Juliano — Mais uma scena! Não é sem ra-
zão que suas peças têm tido êxito. Confessa, en-
tão, que é seu amante, que chega a querer sacrifi-
car-se por elle?

Lúcia (Encostada á mesa, a mão sobre o re-
volver, a cabeça altiva) — Nada tenho que con-
fessar, já lhe disse.

Juliano — Confesse, ao menos, que o ama,
porque é preciso que se ame para se chegar a esses
excessos trágicos.

Lúcia — Ainda que o amasse, metii sentimen-
to de honra impediria de o dizer a mim mesmai,
menos ainda a alguém. Mas por quie me tortura as-

sim? Não sente a sinceridade com que lhe falo?
Quer que lho jure? Juro-lh'o por tudo quanto me
é mais sagrado... Pela memória de minha pobremãe! (Deixando a arma sobre a mesa) Oh, meu
Deus, que martyrio !

Juliano — Conheço, infelizmente, de data re-
cente, taes transportes ! A outra, a quem ha poucose referiu», fazia-m'os, também, e com igual calor!

Lúcia (Revoltada) — Oh! Não me confunda
com uma mulher que se vendia, que o encheu de
dividas, e para cujos vícios, eu, no meu Calvário,
devia _ obter o dinheiro! Respeite, ao menos, meu
silencio, e seu nome que se uniu ao meu!

Juliano — Uma mulher que retém o aman-
te em casa até altas horas da noite, e que pretendeainda cantar uma palinodia de honra a seu mari-
do, que mais é que uma...

Lúcia — Miserável! Monstro! Cale-se! (Jáagora sua attitude ê de superioridade, de energia,
de commando.)

Juliano (Avançando para ella) — Insulte-
me! Vamos!

Lúcia — Ha homens que merecem mais quea traição, si nós, mulheres, não tivéssemos den-
tro de nós mesmas força para os soffrer.

Juliano — Então, confessa, não é verdade?
Eu merecia, merecia ser trahido, e por isso me tra-
hiu com o primeiro que me entrou á porta! Ah,
perdida, perdida!

Lúcia — Bata-me, bata-me! Que espera, co-
varde?

Juliano — Cale-se. infame! (Agarra-a peloscabellos e bate-lhe.)
Lucta — Oh, monstro!... Monstro!... mons-

tro!...

SCENA X

Os mesmos c Christiano

Christiano (Que apparece á porta, precipita-se em scena, atirando á mesa um livro que traz na
mão) —¦ Pára, miserável!

Juliano (Deixando Lúcia ) — Chegaste a
tempo, salteador! (Toma o revolver e aponta-o a
Christiano.)

Christiano (Atirando-se a htfiano) — Defen-
de-te, assassino!

Lúcia (Desvairada) — Christiano! Juliano!

;: .asa' jmaaa&ii»°^^*»^



'.AAsà:í%çAo.r)M^Aeàfcf-'

TYP110, DYSEnTERIA,etc.
evitam-se com os

filtros, Calhas, 7Worir_gas
e Copos

SfíliUS

_______ _____fev_ fl___l _9_B á%m\ m H' ___k___ __________ P_l ¦ B fl

B_2 ^— í_tCm cmlM M
_H_T ^^Hk__Hr:4___________i ¦ ¦_&«¦ ^H ^v:^l H¦¦ Rm ___ah_k^ fl^rl lA^B ^1 WFm4m\M Wwfl ______^____1______! nív^'_^^V^_V!9_^^P_____^^____^_E___________________________________I
____! Bli'_i lA!KB¦ _______i______l^_!^M? B

_BB__BBB_fl_BBBPcM7'^rji;l]f^fl ^S« 5r__ í»_flJB B_^____BWBBBB
E_i-t _ ___fl _______l^ ^Hdl ^feH^^^HH^^^^I______r_^3Sã__'¦'•' ___H _____^_^^i________V^^^___^^^^V^^^^____!^^^_^^^^B_________^^^^^H!^^^^__________H ___H

fl B__w ¦ _M_r ¦_*''•''"^^__^ __________________ ¦¦ _______ fl ____?^_S^_____Í B

__R'^v'-. .•'fí't:í§. ~ .,.>-^fill^^ '''____É_BI I¦r ív .:> ¦ . :¦ iwiàii -. _^__^ÉÉ__^i_!_*V I
E-_ri_^ ' .^ ¦ÉWKtiUti_teí3dÉiHf ____fcfl¦ít5f_P_'Mta^íi_K3 ___SSBí_í_3^tiI<iiB ¦HUfl___l^9_Í_____fl E___%F iv?w fl____!__!S_i ¦__£'•• •' ¦'¦•¦»_ "•'•'.' ••-¦'¦ ! _______TZ______Y E^^b '!___________ ________nYi_r_________________________________ljipno pi"" ^ijl^*iBiivi31 Btrm.1 ifl b

CF5/B,rRÍTÍ/*CBBULER_ÍRO,pap^_:HH0R5f
_, "RU. 

URÜGUÇ>yBH_78'TELÇ:p-1513 C.
__ÇrvrPH__,OCCj/ T. PC Pt DO/'  __.

«tj__. _^ _rtj_r_n__r«"u____¦__.pw.^-^^-¦-.---¦-^¦------------_i-----j,j"---"

Representante
(a. BUEMLER

Rua S. '- edro, 72 — l* andar
Rio de Janeiro

.

ante/m o
Rei dos Sabonetes
; Guiíry- Rio.

/ / /'F*I<__*V\ \ \ ^flK__^fl
x v \ \ bFH V

JAm\W
Ami ^_á
:^t^%j^._fc^^

& -^oRmi

_B^fliE~~
—*'-^fl- *¦-' ¦¦—»¦ ¦

_^l»S_6S»Ç_&-H-etoP«^-U_S-fc_>;t^
) IIIIIIIII—___

¦í

.

í
_r.--r.

/A PAZ
DAS FAMÍLIAS COM A

DESTRUIÇÃO
DAS BARATAS -

, CM TODAS AS D .06__I_S
' 

. f5.krW___iBW91illMP.fl HfllO MtMHINA _ rtftTUft I CT
n." i*-r ~i- i .¦ it iii —i "

. li ¦ mi i* i ii _¦_——____—__»—-¦-___-__—_»

^-^--^J--"-_r-"^---^^^r---^---w".---.-.---.^.-_.-»-»'%i-»-_-«- -¦---¦----..-_.-.¦__.

(Rápida luta. Christiano subjuga Juliano, e
toma-lhe a arma. Lúcia agarra-se com Christiano,
e procura impedir que elle atire contra Juliano.)

Lúcia — ()h ! Não, por piedade! Por pie-
dade!

Juliano (Bhdircitando-sc) — Has de pagar-
me. . . infame.. .

Christiano (Alvejando Juliano) — Nem
um movimento mais!

LuciA — Christiano! Por piedade!
(Christiano tranquilliza-a com um gesto).
Lúcia — (uliano susjieitou-nos.
Christiano — Não se defenda. Basta de lm-

milhação. Fui, até agora, o cão dc g .arda que, ape-
nas. defendia de longe sua felicidade. Sou, agora, o
que ataca. Abandone esse homem que a maltrata.
E é deante delle, com a coragem que lhe falta, que
a convido para deixar a vida infeliz que arrasta.
Xão lhe proponho senão que vá viver cm os meus,
longe daqui. Saberei respeitál-a como uma irmã
mais moça, e mais infeliz! Que espera?

LuciA —¦ Obrigada, Christiano. Continuarei
aqui. E' onde me retém o dever.

Christiano — Vejo, então, que o ama, ape-
zar dé tudo! Sim, só o amor, mesmo o amor de
q .em ama inconscientemente, pôde operar desses
mi ia .res. . )ever !... Dever !... Xão um
pretexto' de amor que se sente humilhado e que
não quer morrer... Adeus. Lúcia! Adeus, e paia
sempre;

Lua A — Christiano... Não é possível...
Christiano — Adeus! (Sáe precipitadamente.)
Juliano (Logo que se vê livre do espantalho)

—Mais uma scena dc comedia! Não> creiam epie me
deixo illudir assim !

(Interrompe-o um estampido.)
Lúcia — Meu Deus! Meu Dens! Christiano!

(./ Juliano) Ouça: é a sua resposta! Meu Deus!
Meu Deus! (Chega á porta e dá com o cadáver dc
Christiano) Christiano! Christiano! (Sáe.)

Juliano (Que aeode) — Que tolice de h -
mem! Matou-se!... Podia ter-se explicado!

Lúcia (Oue assoma á porta e abraça-se á ca-
beca dc Christiano) — Christiano! Christiano!
Morto... morto... (A Juliano) Eis a sua obra!
(.-/ chorar) Meu grande amigo...

Juliano — Podia ter-se explicado...
Lucta (Limpando a cabeça de Christiano) —.

Homens como este não se explicam. Sabem mor-
rer com o heroísmo com qrie viveram.

In.iA.vo — E' preciso chamar alguém... (Sáe.)
LuciA (./ olhar, amorosamente, a cabeça dc

Christiano) — Christiano! Christiano! Meu grande
amigo. Já agora te posso dizer, quando não mais
me podes ouvir: Sou unia desgraçada... uma po-
bre infeliz... que te amava em silencio... Meu
pobre Christiano..... ('Beija a -cabeça de C/iris
liano) Amo-te... \nio--te!...

I» A \ VI)
i ki.m do :!" E i'i/ri.\i(i a cri n

Folk-lore onomatopaico
Por JOÃO DO NORTE

( . IM )

mas oão representam sozinhas esses bichos, mas a
mímica que as acompanha e as inflexões gr.tturaes
do cantor completam a illusão necessária. Xessas
cantigas se procura representar vocalmente c tnimi-
cã mente todas as impressões sensíveis. Agumas, dei-
xando -de parte o arremedo dos animaes, ascendem
a imitações mais difficeis e mais bellas: o de--
abrochar das flores, a chuva que cae sobre as fo-
lhagens, o vento que agita os ramos, etc. E na
multiplicidade espantosa dessas canções chinezas,
que se encontram mais degeneradas e mais pobres
em todo o Oriei-.te antigo, se verifica que 

"a mi-
mica figurava aos olhos o qtie o canto desenhava
oralmente."

K' justamente este phenomeno o que ha de mais
curioso a constatar no nosso pequeno reisado dos
bichos, pois (piem imita a voz do gallo, cla_igoran-
do — Christo nasceu ! imita tambem, ao mesmo
tempo, com os braços, o bater de azas do bicho que
lembrou a S. Pedro os seus devores. E nas vozes
dos outros a mímica acompanha da mesma forma a
emissão dos sons que imitam o balir do carneiro,
o berrar da cabra ou o zurrar do burro.

Oiitlss-Ol liei único usado para a barba, pannos, cravos, sarclas, espinhas, etc.
Depositários: ARAUIO FREITAS _ C. Rua dos Ourives n. SS
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OS MAIS RECENTES MODELOS PARÍSIENSES,
APRESENTADOS PELAS ARTISTAS EX1ANE,

REGINA ÜAMIER, NAPlERKOWSiKA 17.

LUGIENNE GUETT
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CASA ISIDORO
Economia v. cxu
adquirindo modas,,
sedeis e tecidos finos,

nesta casa acfuai.-
menre.

Rua 7 de Setembro, 99
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VASO DE DELFT
Temos os mais variados desenhos

OBJECTOS PARA USO
DE CASA, EM PORCEL-
LANAS, FAIANÇAS, VI-
DROS, CRYSTAES,
CHRISTOFLES E META-
ES DAS. MELHORES EA-
— BRIGAS DO MUNDO. —

RECEBIDOS Dl-
RECTAMENTE

Grande variedade de
objectos para presente em
faience e porcellanas ar-
tisticas, ricos crystaes la-
Ipidados e muitas outras

novidades no gênero.
Somos representantes ex-

clusivos da

FAIENCERIE
DE DELFT

a
le De

João Bernardo & Cia.
Rua do Ouvidor, 88 - Rio

CAIXA POSTAL 1061 TEL. NORTE 3495

Tamciki-Miura no Pio
Tíimaky-Miura, a interessante cantora

japoneza, a gentil e soffredora Mme. But-
tcrfly, que ora se apresenta aos applausos do
Municipal, já conhece alguma cousa do Rio,
onde vem pela primeira vez. Em palestra
com um jornalista, Tamaíki-Miura, depois
de referir-se ás justas homenagens que lhe
têm sido prestadas, em palavras encantado-
niirl, disse ter aqui encontrado um pouco de
sua curiosa pátria.

Foi num dos seus ligeiros passeios.
Attrahiu-lhe a attençãò a palavra Nippon, á
porta da casa 55 da rua Gonçalves Dias e
entrou, suppondo encontrar algum compa-
triota. Não encontrou. No emtanto, disse

ella sorrindo, tive a impressão de que um
pedaço de meu paiz estava ali. Todos os
objectosl (e são tantos e tão interessantes)
que a adeantada industria japoneza produz,
a Casa Nippon, a única que tem a exclusivi-
dade, expunha á venda.

E quem quizer ver, terminou Tamaki-
Miura,, o que o Japão tem de delicado, de
curioso, de lindo, ali encontrará.

CARTAS Dlí FERNANDA 1<_ LA URA
(FIM)

Não; penses que clcllcs precise pelos motivos
futilissimos allegados no fim da tua carta... mas
por outros, mais altos! Eu preciso que me digas
o quie .sabes, c que me sirvas de confidente. Eu pre-

ciso desabafar, expandir-me, chorar; eu preciso
deixar ¦ác pensar, deixar cle suppor, deixar de sof-
frer; eu preciso emancipar-me de mim mesma...

Tu alludistc á monstruosa mudança cle perso-
nalidade que se opera cm mim, e falaste de uma
alma cle empréstimo... Não, Fernanda; eu não
escondo a minha alma verdadeira, antes pelo con-
trario: todo o meu esforço -doloroso é feito no
sentido de a revelar aos meus e aos olhos alheios...
Mas não o consigo na solidão em que me encontro,
sem uma amiga, um parente, uma iiinã... Não o
consigo sem alguém que se debruce para mim com
curiosidade interessada, me tome as mãos com mei-
guice, e me diga com carinho as palavras singelas
de amor e cle bondade de que ptreciso tanto, tanto,
tanto! Perdoa-me.

LAÚRA.

BAZAR AMERICA
—^———1—1

Pinissimos o"bj eotos
para presentes

EIs;peoiali<_iacie em.
Porcellanas, Orystaes,
Metaes finos, FaQ-iaei-

ros e Talheres de
Olaristofle

ORIGINALIDADE E BOM GOSTO
Rua TTrii*>iiíiy»_tia, 38 — <3LO

w
FUNDADA EM 1876

TBLEPti. Central 2749

Perfumarias e Gutelarias finas
Cabelleireiro especial para

Senhoras e crianças,
Applicação de Henné,

Ondulação Mareei.

RUA GONÇALVES DIAS, 51
Telephone C. 2749

Antenor, Peçanha ã C.
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Xivros, revistas e jornaes
ULTIMAS NOVIDADES—Livros francezes: Les Aveux, en 12 Confidences,

4$200; Misc, por René Boylesve, 6$600 ; Le Tennis, por MUe. Lenglén, 7$20.0 ;
Lc Lac Salé, por Pierre Benoit, 6$800 ; Nicole Maman, de (Mathilicle Álanic, 6'$80.0 ;
Au Pays des Moulins, por Paul Fort, 6?600 ; Napolêon el Les Fémmes, por Fre-
cleric Masson, 18?000 ; Une Folie Jeunesse, por Charles Foley, 6íf200. Revistas
frahcezas: Science et Ia Vie, 3$000 ; Je sais tout, 3$500 ; Lecturc pour tons, 3$500 ;L'Illuslration, 2$200 e 3$000 ; La llevue dc Franco, 4$000 ; Revue de Paris, 4*000:
Vie Parisienuc, 1$500 ; Fantasie, 1 $200 ; Vie an Grand'air, 4$000 ; Diários últimos
chegados. Livros lnig4ezes: Denys lhe Drcamer, por Katharine Tyuan, 4$500. TheGraftons, por lArchLbald Marshall, 4$500 ; The Adventurous Lady, por J. C.
Smith, 4$500 ; The Tatl Villa, por Lucas Mallet, 4$500 ; New Winc, por A. C. Cias-
tle, 4$500. Livros Italianos: II Libro delia Poesia Greca, por E. Romagnoli, 19$000 ;Pocsic, por Shelley, 8$000 ; Né Bella, nê Bruta, por Moreti, 6$500 ; Forse Che Si,For se Che No, de D'Annunzio, 5$500.i Revistas italianas: II Secolo XX, 1$000 e
1$500'; Illustrazionc Italiana, de 2$000 a 3$000 ; Sport Illustrate, $800. Livros
portug-uezes: A Pérola Vermelha e o. Pescador de Pérolas, 2 volumes, de Emi-
lio iSalgari, 6$000 ; Prazeres Secretos, 2$500 ; Entrevistas Amorosas,, 1$000 ; OMedo dc Casar, 1$000 ; Os ¦Mysterios do Polo Norte, 3$000 ; Amar, Gozar, Morrer1*500. Revistas brasileiras: Eu Sei Tudo, 2$000 ; Scena Muda, 1$000; LeituraItara todos, 1$500 ; O Economista, 1$500 ; Revista da Língua Portuguesa, 5$000Revistas hespanholas: 1-Iojas Selectas, 3$000 ; Mwndo Scientifico. Livros hespa-nhoes de diversos autores, entre os quaes os d3 Pio Paro.ia, Caballero Audaz,Anton dei Olmet, Blasco Ibanez, Amado (Nervo, Vargas Villa, Alberto Irisua,Lopez de Haro, Gome* Carrillo, Zamacois e José Mas. Melhores poesias lyri-
pás.; preços variados. Figurinos: Paris WÍegànt,-itMo e 5$000 ; Grande Modede Paris, 4$000 e 5*00.0 ; Cachei de Paris, 3$500 ; Miroir des Modes, 2$000 •
Chie Parisien, 9$000 ; Grande Mode Parisieune. 7*000 ; La Modo Parisieune'4?000; />e Gcuí á Par,,,,, 3$000 ; Eewte fles Mo(les> 2$500, Rgvm ParíliiüHn^6$000; Ce _we ,/r ?« ar0dò á Paris, 3$500 ; C7,/c et SimpUcitê', 1*500; 2'óiZeííêsPaí-isieimes, 3*00.0.; La Femme C7n'c ri Paris, 4*000 e 5*000 ; Chiffòns 2*200 •

rfwL1" r°"Ci l\\°nV í?;feWe 
«l0*». *800 ! í# ^* rte ?a Femmé ,'/, Fran-ce, 1$200. /Soj/aZ, 4*500; /i'/»7c Síj/ies, 4*500; Weííioue, 2*500; Vogue. 6*000 Jor-

ÍSiirní^rf™'?'" 
//>u*/réc, $800; Brorterie B.to»oicU $800; BroderiePiatiqite, 1*50.0., Lrodene Li/qwume, 1*500; Brorterte ZVin- 2'òttsi 1*500 ; ModesctTrauaux Fcminins, 1$S00 ; Bordados Selcctos, $800 ; Ouvruges des Damcs, 6*000Álbuns de musica: .l/0-(lr/, Beelhoven, Claude Debussy, Offenbach. 7*000 cadaum Edições «Ja casa: A'om 7'crra, peça em três actos, de Abadie Faria Rosa,-$000 , Longe dos Olhos, peça em três actos, de Abadie Faria Rosa, 3*000 • NossaGene, de Viriato Correia, 3*000 ; Mal Mvtuphysieo, romance de Manuel Galveztraducçao, 4*000; Endymião, de Celso Vieira, 4*500; Segunda Pátria, 2$000 

'¦
A margem da Musica, de Júlio Reis, 1*500. Xo prelo: Prelúdio do Meu Estro, por
prummond; Musica dc Pancadaria'<ãe Júlio Reis; Prosas Rebeldes, Saul Navarro°V0SJL"dl(,OS devem vir acompanhados de $800 para o Correio, nos livros'e de $600 nas revistas. Vendas por atacado e a varejo. Pedidos á C^a Bra,i-auria, líua Gonçalves Lias n. 78, Teleiphone Norte 1968, Rio de Janeiro.

CASA MARINHO
Grande Fabrica de Malas e outras Artigos para Viagem
Premiada na Expo-
sição Nacional de
i88g, na Exposição
Universal de Paris
em 1889, na Acade-
mia Universal das
Bellas Artes de
Bruxellas, com o
Diploma de mera-
bro fundador e me-

dalha de ia classe,
na Exposição de S.
Luiz, America do
Norte em 1904. (com
o grande prêmio),
na Exposição Na-
cional de 1908, com
o grande prêmio,

qual recusou.

E' a única casa que
madeira de Cedro,

fabrica as malas de
onde não dá bicho

Malas de sola, chapa, carneira e lona. Eicarrega-se
de qualquer encommenda e concerto;

PREÇOS BARATISSIMOS - -

Cadeiras, saccos, estojos e pastas para advogados,
bolças rara senhoras e muitos outros artigos
— PARA USO DOMÉSTICO

FABKICA. E DEPOSITO %
66, RUA SE1E DE SETEMBRO, 66-antigo 34 e 36

7X\AnOEL JOAQUIM mARinno
===== RIO DE JANEIRO 
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VIA

C0L0N

xí2_àv
1^ _^_ EflH ^àt M

VIA

ALL AMÉRICAS

ALL AMERICA CABLES INC0RP0RATED.
Direct submarlne cable communication willi ali jiarls

of lhe wórid.

MAJ1K YOUR GABLEGRAMS VIA GOLON OND 1HBE
THEM AT THE ÜFFICES OF THE (U)ML>ANY AT

RIO DE JANEIRO

SANTOS : . . . .
RUENOS AIRES:
MONTEVIDÉU : .

Gorner Rodrigo Silva and Sete
Setembro

Rua 15 de Novembro 175
Galle San Martiii 7J!J5
Galles Zabal y 25 de Mayo.

01( AT ANY GFFIGE OF THE NATIONAL IN OTIIEII
CHIES OF HKASIL.

nOUTING DIRÉCTIÒNS TKANSMITTED FREE
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OGULOS E PINGE-NEZ
Devem ser feitos com toda a exactidão e
cuidado; devem estar em perfeita relação
com a phisionomia e os olhos de quem os
usa, de contrario, prejudicam a visão. ,

Um óculo ou pince-nez deve ser o comple-
mento necessário a receita que o medico
oculista prescreve. —— ¦ -

— Podemos garantir que todo o óculo ou
pince-nez que entregamos é confeccionado
rigorosa e scientilicamente por pessoal liabi
litado e por isso .absolutamente perfeito.

Os nossos preços estão ao alcance de todos.

Primeiro Instituto Sul Americano de Óptica
e Instrumental Scientifico

LUTZ, FERRANDO & Co. L.TDA
RUA GONÇALVES DIAS, IO

RIO DE JANEIRO
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Thesy - Thesy - Thesy
Maison Thesy

Chapeaux modeles
Dernières créations

Rua 7 de Setembro, 135

CASA LINO
CALÇADOS DE LUXO

Últimos modelos em
todas as cores

Rua 7 de Setembro, 135
Telephone C. 5438

RIO

c. UIIBICH ra & c.J
FABRICA DE MOVEIS

Decorayão geral de interiores artis-
ticos por architeclos da casa

Importante stook j:cie sedasTapeçaria.:flna
Moveis cie oouroecortinas na:maisalta perfeição

RUA RIACHUELO 83j87
Tel. O. 4754

RIO
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O RIO, dos ARES — ILHAS DE SAPUCAIA E BOM JESUS. AO FUNDO, MANGUINHOS.
~u'"^*'~ " *



UNHOL
Com o uso constante dó

UNH OLINO as unhas
adquirem um extraordi-
narío brilho e linda côr
rosada, que não desappa-
récem, mesmo dépüis de
muitas i avagens das
mãos.

.tijolo 1$000
pó 1$5õõ

Verniz 2$ôôõ
pasta 2$50ü

Pelo correio mais 500 rs.
Cuidado com a» muitas imi-
ações, todas prejudicioes ás

unhas e d pelle.

A' VEHDA HO DEPOSICO QBRAL:

m \H ¦ II W^ím Um >

^fc"^ mv? w lllm

Ir ¦¦ I
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Perfumaria A' GARRAFA GRAN
RUA DA URUGUAYANA, 66

Exijam UNHOLINO
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BUA J° 0£ M48C0 I4.IS.IS
ROA VI5C0H0E 00 RfO BRÃKCOL 31
RIU CONDE DE BONFIM. 502.504
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, POWOER
I BORATC» »"-

O melhor c mais
fino dos Talcos; no
acondicionamento o
mais elegante.

O Frasco de vidro
fosco é.um verda-
deiro adorno para a
mesa de toilette. A

___ ___ quantidade de Talco
é quasi o dobro das latas communs.

Mminmimnírreço.......  5S000
A VENDA EM TODA A PARTE.

«UlUHHHtmtA maior fabrica do mundo de artigos dentários.
O mesmo Talcos /a/as, vende-se a.... 2S500

S. S. Whits Ocntal Mfg. Go. of Brazil

BIOTOMCOJf^üRA
0 MAIS COMPLETO FORTIFICAHTE

TORNA OS HOMENS VIRIS,
AS MULHERES FORMOSAS

E AS CREANÇAS ROBUSTAS
A- VENDA EM TODASRASgPHARMACIAS E

Depositaria: PLÍNIO CAVALCANTI
RUA SENADOR DANTAS, 45 - Rio de Janeiro

T™SmmmmZSS --_ __ m—'~-~—•*•"•»—mm—m mmmmmmmm _;

Deseja fortalecer seu IlMo
n An niin-..n Oat^t-at^-v

rlizado, 8o °|° maisdicrZÍLli 
liN^^1?11^ homogeneizado, este-

mais de MI L Treancáf é o Zí 
° " 

T""* b°>< a5'do P°r
que como o ALBUMINOSO I PM ° Ultim° caso c a Prov* é

RUA GONÇALVES DIAS, 73
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a narâ todos

Pios nossos sortimentos,
sempre variados, sempre mo-
demos, sempre renovados,
congraçam-se a Elegância Fe-
minina e /Masculina, procla-
mando as vantagens de

VESTIR
NO

ma
laior e a Melhor Ga» d« Brasil
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